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CONGRESSO NACIONAL 
· Presidência 

Convoca~ão ·de se~.sões conjuntas para apreciação· 
de veto~ presfdenci<tis. 

O Presidente do Sen~do Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.", da 
Constrtutçào Federal, e art. 45 dO Regimento Comum. convoca e.s duas 
Ca...o;as da Congresso Nacional para, em sessões conjunt-as a reali~rem-sa 
l\O ediricio da Câmara dos Deputados, nos dias l,'l e 3 de março do ano l 
ent curso, às lt,30 .horas, conhecet-em dos vetos presidenciais abatxo dis· \ 

.
'cr·' iminados: · 

1 

.. 
_ Dia r.o de março: 

Veto presidencial ao Projeto de Ler n .... :1.U6fi, cte 1953, na Câmara. 
dos Deputados, e n.0 4r:, de 1954, no Senado Federall, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Agricultura, o crédito espe~ 
cial de Cl'$· 100.000,00, para atender às aespesas com a realização da 1." 
Ex:Dosiçâo Agro-Avtcola, no Município de Canoínhas, Santa Catarina, em 
!Setembro de 1953, 

Dia 3 de março: 
Veto presidencial ao Projeto de Lei (n.0 265, de 1950, na. Câmara dos 

.Deputados, e n.o 46. de 1951, no Senado .federal>; que cria a Diretoria 
4\Q Material Bélico da Aeronáutica. 

Senado .f'ederal, 9 de Fevereiro de 1955 
NERJ:O R.".MOS 

Vice-PresidentP. no exercic!a 
da Presidência 

':co-nvocação de ::;e3sã.o conjunta para apreciação de "veto" presid~qciaJ 
' 

1 O Presidente do Senad(l Fe<'lêral, nos tênnos do art. '70, 1 3.0
, da 

0Jnstituição .Federal, e do art. 45 do Reg-imento Comum, convoca as dua3 
Va.sM do Congresso. Naciona.l pau, em sessão cot1junta a realizar-se na 
dia s de março do ano em curs:o. à.s 14,,30 horas, no edificio da Câmara dos 
Dôputad.o.<S, conhecerem do veto presidencial a d\.sposi.Uvos do Projeto de 
:tse"l. (n." 3,8{)8, de 1953. na Câmara dos Deputados, e n.0 25, de 19-55, no 
s~nado Federal) que modi!ic~ a Lei n." l.!Z5, de 7-6-50. que se refere ao 
Cot'po dd Saúde do Exército, na pa.J·te relativa ao Quadro de Oficiais De.n­
ttr;tas. do Exército. 

.s~nttdo Ft-dewl, l1 de fev~·!'elr-c de 1955. 

. NE:R~tr RAMoS 

Vlce~Presidente no exerclclo 
da. Presidência 

,. ~ Faço sa.her que o Conq-r-esso Nacional aprovou, nos têt·mo.s do a.rt. 66~ 
/!tc1n I, d:l. Cou.stituição Federal, e eu promulgo o segu.ltlte 

Di!:CRE'l'O LEGISLArrvo 

N.'' 3, de 1955 
Aprova O.'f atos do sexto congresso da Unido Postal daa Amt-

rieas e Espanha. 

- Art. 1.0 São a.provadOE nos têrmos do art. 66, 'tte'm r. da Con.stttuiçlo 
~ederal, os Atos do Sexto Congresso da União Postal das Amêrica..s ç Es~ 
P.:l.Uha, ooncluíd.os em I\J_adr1, a 9 ·de novembro de 1950, abrange-ndo: 

4) Convêm{) da União Poste.l das Américas e Espanha· . -
M 1\.côrcto relativo DO Transporte Aéreo de Correspotidência: . 
c> Acôrdo s3br~ Encomendas Postais e respectivo Reguta.me-nt.o; 
dl J\.córdo re:atlvo 8- Vales Postais e respectivo Regulamento. 

_... Art.~ 2.') l!:ste decret-' Iegis!atlvo entrará, em vigor na datJ., de sua 
lfU.hltcftça.o, revogadas as disposiçõe.s em contrário. 

S~tt,.,Ao Federal. em 9 de fevereiro de 1!)55. 

N!ml!Q' RAIKOIJ 

• 
CONGRESSO DE I'/IADRID 

Convênio e Acôrdos 

União Postal das América> e Espanha.· 

'COWJ'tNIO 

Ccleb~ado entrt!: Argentina. Bolfvia, Canadá, Cotóm:bta, C()!;t.a R:lC!I, 
CUba, Chlle, El Salvador, Equador, Espantta, Estados Unidos da A.ruertC!t 
Estados Unid,?S do Brasil, Estai:U•S Ontdos da Venezuela, GuatemaLa, Raru: 
fi:Onduras, ,vlextc?, NICantgua, Panamá, P:.ragual, Peru, Republica !Jum.t-• 
ruca.na. e Uruguat. . · 

Os infra·assirtados, PJenlpotenç!ário~ dos Governos dos Patses menc1o·• 
nados, reunidos em Congresso n~ cidade de Madrid, Capital da t!:s~a.un~. 
em virtude dD artlgo 2'l. do Ounvémo postal dn.s A.mericas e ggpantt~~o 
firmado no Rio de Janeiro em 25 de setembro de 1946 e fazendo usu do 
direito que :bes concede tt ConVenção da União Postal Umversat, e anspt­
rando·se no desejo 'Je estender. facilitar e aperfeiçoar suas relações postatA 
e de estabelecer uma. sol!ds.rledade de at;ão capaz de representar efir:azmenc~ 
n<Js Congressos ~ns~.:üb Universais seus interessE"s comuns, no que Re ·retere 
às c.omunlcaçõe~ pelo Correio, concordaram. em celebrar, ad rejerendum. o 
segumte Convênio; 

ARTIGO 1 
UNIAO POST,\l IMS AMÉRlCAS I ESP:'Ufl".\ 

Os Pafses· contratantes de acôrdo eom a decl.araçã\l precedente, consti­
tuem, sob ~ denoutinação de União postal das América.a e _.Es;.aa.ha, um. 
só território postal, 

ARTIGO 2 

tJ'!{IÓltS RES1'RITA3 

Os Pa\ses contratantes, quer por :ma situação llmltrofe quer peta tn~ 
tensid<.tde de suas r~lações postais, poderão estabelecer entre si umoe~ maü1 
estreítas com v tlm de reduür t<uiras ou melhorar quaisquer dos servtçoa 
a que se referem o presente Con·tênio ou os AcOrdos especiaJ.s eonclutdoa 
por êste Cong:ress~. 

ARTIGO 3 

'J'RÀNSJTO LiVRE I GRATUITO 

1. No território da União Postal das Américas e Espanha, a gm ... 
tuidade rto trãnsit.> territorial, fluvial e marítimo é ausoluta; por con­
seguinte, os Pal.se~ que formam esta União se obrigam a transportar 
através de seus· territóriox e a conduzir nos navioa de sua [llatricula ou 
bandeira, sem ónus de espécie alguma para os Pa!ses contratantes, tôdm 
a correspondência que êste:; expedirem para qualquer destino. Todavta.­
no"caso em que _seja necessárb reembarque ou transbordo que origine des·~ 
pestlS, as poste!'Io:es l'eexpediçôea marft1mas de correspondência com de1· .. 
tino a terceiro País que não seja membro da União Postal das Amérlcaa 
e Espanha, não gozarão dessa gratuidade. 

2. Do mesmo modo, para o transporte posterior de expedições fe-­
chadas, e quando forem necessártos os serviços de Administrações estm .... 
nh!lS, poderão cobrs.r·se, da Administração ·de origem dessas expedtçô~'IJ, 
~ importãocias dispendidas com êsse serviço. 

3. Nos casos \te reencaminhamento, os Paises contratantes se cotn­
')rometem a reexpedir a correspondênc1a pelas vias e conduções mats rá­
pidas que utiluarem para u suas próprias remessas. 

ARTIGO 4 

comrl:NIO E ACÕIIDOS DI\ UNIÃO 

Ob}etol de correspondi!neía 

1. A! dlsposlçllct~ dêste Convênio I! de seu Regulam~nto de ~~recue/lo 
regul:J.rão, em tudo o qUi! ni!Ies estiver prevbto, os servtços relativw · aOil 
objetas de correspondênc!n. 

' 
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2. OS ~emais serviços serão regulacliw peljiol :&Oalrdos desta UJillíAJ; llElaB 
uue a respeito firmarem entre si os Países interessados ou, em sua falta. · 
pelos da União Postal UniversaL 

3. A ·denominação de objetos de eon·espondência se aplica às earl.a!. 
aos cartões posta1s simples~ ou com resposta -paga, aos manuscritos: bn· 
oressos, impressões em relêvo para uso dos cegos, amostras de mercadoria, 
»cquenas encomendas e fonopostais. 

4. Os serviços de pequenas encomendas e de fonopostais ficam limi.; 
tados aos Paises que conPOrdarem em executà~los em suas relações reci-
,rocas ou em uma 116 direção. · 

ARTIGO 5 

TARIFA 

1. NaB relaçõe.~:~ dos Paises ·que constituem a União Postal das Américas 
' Espanha, vigorará a tarifa. do servit;o inter_no de cada Pais, salvo quando 
!Ssa tarifa mterna fêot superior a que se aplica à correspondência destinada 
~os Paises da União Postal Universal; ca.so em que esta última prevalece:rà 

2. Vigorará tambén1 a tarifa internacional quando se tratar. de ser: 
rlços que· não existam no regime interno. 

3. Para as pequen:~s enconiendas vigorará a -tarifa previBta no ar~ 
dso 6 dêste Convênio. 

ARTIGO 6 I 
! 

1. No serviço facultativo de pequenas encomendas, de que trata o ! 
artigo 4 dést~ Convêmo, cada volume não poderá pesar maJs de um qui­
logramo, nem contel' arhgos CUJO valor mercantll na localidade em que 
fôr entregue ao Correio. excedtl. do valor de 50 francos· ouro ou seu equi- l 
Vl_llente na moedr. do País de orig-em. . 

2. As Adnümstraçôes que executam _o serviço de pequenas enco-
. mendas, regulado p~IR convenção Universal, ~âo e~t!"rão obrigadas a obser- I 

rar, em suas •·elaçoes reciprocas, quaiquer diSposiçao em conflito com as" 
respectivas estipulações d:\ citada Convenção. . 

E X P E D f E N T_ E, 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

..R.TOA 8GR4L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eHaPII ee e•RVJ<:O DR ~..,.._ICAÇ6a:e ,CMaPII DA c•ç.XO lt& A•DA~«< 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
lllllçAo 11 

lmproaso n8B Ollolnaa do o.,Partamento "" lmpronsa Nacloncl 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, t --

.lllllllil .a: 'f vala 
f'lfliCIOlUIUOII ~BPAIITIÇ6lli1 li PAii.TIC'IfLJ.UI ( 

Ca»ital e b1~Uior 1 O.p~\al 1 latorlor 

&olõltltrG ............. . Gril DG.OO Uemoo&re .. ... •• ....... •• Crt 
6-llO; •• ,. .... •• • • • • • .. • • ... CJ:f BG .oo A.ao • • • • • • • • • • • • • • • .. • • Cri 

h o lH.OO .lao ..................... 
3. As pequenas enr.omendas, permutadas entre os Paises da União ' 

Po~al das AméricRs f _ESpanha, serão fra.nquiadas de acôrdo com a tarifa 
adotada em cada Pais para êsf:e mesmo 6erviço, sempre qUe não exceda - bcatliaclas ·q para· o· e.xtorior. _ fllll a do lOm.Jin auaa1s, &O 
ao estabelecido na _Convenção da. União Postal Uriiversal, caso em que esta j asatndarce poder-ae-lo tomar, ora qllalqD.ar ISpoca., por sais mose~ 
O:ltima prevalece!'á, podendo as Administrações aplicar, a essas pequenas oa W. Aauo. · ) 
encomendas, as taxas previstas pela Convenção Postal Universal. -'

1

1 • -· A fhà de poaailllilit.ar a remasla ào valoroa acompazahad.Oii 4fl 
4. As Administrações destlnatáriaS poderão submeter à fiscalização ~ eoclarooimonto9 quanto à aua aplicaÇI.o. &Olloitamoa dêem profor6nci& 

t~.duane1ra as pequenas encomendas, de _acôrdo com ·as disposições de sua· _ b,. romoiJDQ por m.olo do oàoque o\l · t'alo pOBI&l. oliiai\iàQl 1 fATor· 4.o 
legislação interna. T · • D • I · i - -

5, As Administrações dos Paises de destino poderão- cobrar dos desti· I eaeve~ro ".o O,Pan&meuto u.e DJrtlliQ -R ao oaal. 
Datários de pequenas encomendas: .-· - Os ltl)lolilontoa b.a H.io6ol, 4M lirg~ea oficiaia aorio for:a.eol4oa 

. cu Uma taxa de .W cêntimos do tranco ouro, no máximo, pel:u ope- aos a~inant04 ·aOmonto modiant.& eclioit.a9~. ~·,, 
rações, :tormalidade~õ~ e trâmites inerentes ao desembaraço aduaneiro; 

. b) Uma taxa que 'lâ'l pocterã exceder de 15 centimos do_ franco ouro, """"0 custo do Jrthaero atraaodo aad. a.eroscido do Crf 0.!0 01 JO' 
' ~la entrega de ea.da objet-O, a qual' poderá. ser elevada até. 30 centimos n:orotcfo dooorride. eohz'ar .. u~&o maia. Cr$ 0,50. 

d1> franco ouro, no máximo, no caso de entrega a.domicilio. 
6. Quando as peqnen&s encomendas forem consideradas isentas de 

J!agalnento ·de direitos aduaneiros. pela Alfâ.ndega do Pats de des1.inor não 
11erão aplieávelB as taxas de entrega 'previstas na letra._ b do ~ 5." dêste 

: artiBO. 
ARTIGO 7 

V F.J,OltES DECLARAD~ 

1. A.s Adm~nJstrações· que 4 concordarem em realizar o serviço de va­
lores declarados obedece1'ão às seguintes disposições: 

ul o prênüo c -.;~ direitos aplicáv-eiS às remessas com valor declarado 
tião com·adós aut-ecipali:.m.entt e compreendem: 

1.0 .:__ Par a as cartas o porte e o prêmio fixo correspondente à carta 
registrada do mesmo pêso; -· 

2." - Para .tE caixas· o porte t!_e 16. centimos do ~ranco-ou~o ou seu 
equivatenté na moeda do Pais .de- ongem, por 50 gramas ou fraça~, com o 
pêso máximo de um quilograma e com um minimo de 80 centlmos do 
:rra.nco-ourô, alé~n do prêmio de registro, sem que suas dimensões excedam 
de 30 centimetrus a~ comorimento. 20 de Largura e 10 de. altura. 
· .- 3." - :!Ziera. cObra ali. · tant,1 para as cartas como para as caixas, um 

·prêmio de seguro d~ 5Q centimos do franco-ouro por 300 . francosAouro ou 
f.zação 1.o 1alor declarado. 

f)l As Arl:ninistraçêf>~ terão a faculdade de limítar a decl!ira.ção de 
valor. nas L'cmessas QIJfl aceitarem, a uma unportáncia nunca mfenor a 
:1 000 francos-our<• ou t que fór rixada em seu serviço Interno, quando 
esta fór mferio: a. mencionada importância. · . . 

~. As Administrav,,.:>s signatárias. que aderiram e ratificaram o ~cOrdo 
relatava a cart'd.S , Caixas co:n \raJor Declarado da Uníáo Postal UnirersaJ, 
~xecü~aráo n permutn de~sas remessas obedecepdo às disposições conuda.a 
Daquele Aeôrdo e seu RegulametitC· de Execuçao. . . .. ~ . · 

. 3. Toda\'ia. ar Adminístrações não eompreendtdas nas conOl\'UeS do 
para~ú·n!o ant{'riof e_ que· nâc aeeí!a:em a ex~cu~o do· se;-'<ÇO de. que ~e 
bata.. nas ta..~s UQ · pr~scnt'O connmo, poderao. hrmar AcordO!! rrllater:us 
p~r4 sua. execução " -

ARTIGO 8 

(~~-~POS~A 

1. o ·pfêçn da vend~ dm.. cupôes-repo.sta·. aQ público, no regimt?· da 
·União Postal 0111'1 Att.encr..s e E.spauh1>, seré de~erminndo pelas Admnus­
traçiJr:s inte:. eSs:.1dns. mu não p~oaerá. ser mfenor ao eqmvalente de. l!t 

· ct:ntmtus de franco-ouro na mneda do Pais que efetuar. ~ \-·enda. _ 
2. Cada ~up~o e trocável em qu&Jquer dos PaJSe!" que m~egram a Omno, 

'"'por~ um sêlo ou seros que t;eprP.M•utem o tra'"nquUime_nw , de um~ carta or­
~Omàrla de portE' stmpl~s, o:-ig!n.r.r~a dêsse me~mo_ ~a}s-com desuno a ouuo 
PaiS da União. o pr:tzo de val1d:~d(' dos cupoes ·e tllmJtRde:. 

::s os cu"'ócs-refipt,sca seráu impressos pela Seeretana. Internacio~a-l 
de· M'ant-evide~- que os fomecert as Adrriinistraçõe'l!l da Umáo p~lo preço 

~.., ~~st~~s ajustes -de C'Ontáf entrt- as· A4IDin.istraÇões. o valor dos· eupOes~ 
resposta :SI.'!ra calculado à. razá-., de }!l. centlffiOS d? .rranc~-ouro p~r Unidade. 

5. C,lu:ãndc ons rf'laçficl> ent::-e d~u ~dmtmstrapnes, o Ml_do am!a~ 
não fôt supenot a. 10 francOJ:, .. (>\.,so~ a f..dm.lr.J&t.raçào d~veóura ficarA di$· 
J]tnsad9 dt: (jUa!qu.er pagamE·nto. 

6. As Admlmstrações têm a faculdade _de não se encarregar da venda 
de cupões-resposta. 5endo a t:oca, entretanto, obrigatória. 4 

7. Quando a. liquid11ção das contas .a. que der lugar a permuta de 
cupõe.-7 respos~a ~méríco-espanhói:s não se efetuar diretamente entre sa 
Admin:straçôes mteressadas, a Secretaria Internacional de Montevidéu 
atu3!a c~~o int~rmediária. Neste caso, organizara anualmente um quadro 
das Admmlstraçoês devedoras c credoras, em forma sinúlar ao estabelecido 
nru~ disposiçõ~s respectivas da Un-ião Postal Universal ' 

. 8. ·E as.segurado. facultativament-e, ao remetente de uma carta, o 
pagamento,: na- postagem. das taxas de resposta por vía aérea. 

9 Assim, o remetente . p?..gará. no Correio de origem, a sobretaxa 
· oor,respondente ao frs.nquinmento de uma cart~ aérea do pêso que deter­
mi~~. bem como as taxa;:; correspondentes ao franqutamento slmpJes ou 
registrado, confonn~ o caso e de acôrdo cem a Tarifa vigente no Pais de 
origem, fazendo-se t"Onrigna.r, na sobrecarta, a mençáo - RESPOSTA ARBBA 
PAGA.- •• ~ ••••• ,. GRAMhS. • - ' . 

10. O Corre!t de de!itino, mediante a apresentação da sobrecarta a 
que !e re-fere o itmn antP.icr, aderirá. na. carta-:resposta, os selo:s de !I'an­
quia.mento. ou as impressões de. m·áquina de frânquiar·. 

11. Será. exigid3 u, apresentação simultânea· da Asobrecarta de oi-igem 
e da carta~resposta que devt- ser franc;uiada. · 

12. $e o destinatárlo recusar' a entrega da sobrecarta. deverá preencher 
o mopêlo Cl, no qual rerá consignado: a procedência da carta, seu nome 
e a importância do tranquiamento da resposta. ASS1m feito,· o modêlo, 
devidamente assinado, fieari· de posse do Correio. o qual, depois _de com• 
provados os dado~ inutüizara a sobrecarta de origem. 

13. - As eon~as serão organízadas da mesma forma que as corresponden­
tes aos cupôes-resposta, sen·inUo de comprovantes as sobrecartas ou os mo­
delos c 1 ·e ser8.o liquidada" p-e1n total. -Para êsse fim, as Admimstraçõf'8 _rle 
destino -del)ltario, ne.-i~r.s contab. b de~pesas do (ranqmamento das cartru~-. 

_Fesposta. aplica.Jldo sua tariia ordinária, a ·sobretaxa aérea e, se fôr o cas~ 
·o prêmio dt regiFtrO ' 

14. O total d~~ssaS eontas, em .moeda do Pa1S destinatário, será con• 
vertido em IrancCls·ouro. 

A:Rndo, 9 

ÕB.lrio~ cAioo5 EM sauc;a 

Facu11ativame.1tf;, fi correspondéncla calda em· refugo 
crlgem, !_Eenta· dõ pngiurientõ de ·quaisquer· direitos, qUPi' 
-.~tais-

ARTIGO lC 

será devolvida à 
aduane>ros, quer 

COH!lWONDt:JiCu M.{;lSTBAl'A. 8EsPONS:\EJ!.ruADE 

1. VIS Objv.tus des.ignadrn: · p.o art!go 4 poderão !ãer ex~edidos com o 
carSte:r de regü;trado~, meüianh::- o pagamento de um pre11110 llf,ual ao 
fjltabelecidíl-· para c Urviçu il~tf'rD\s do· ·Pail; de ongem, exct'to QlHmdo o 
prt!I'Qio~ de servf.:;o· interno tór mal.~ :eJevado çue o rq:;Hcado 11egundo & 
Convet;çáo Prn>taJ UtliVt:rSllj _ caro em_ que êsre. Ultllr!:O ore.valecerà. 

2. • Sal•1o •JS cnsus dto f{lrc» m11-JOT, ns AdmJms'Lraeoes contrt~tnntEs m:rAo 
responsáveil 1-Jela perda. ~ qualquer obJeto r~g1st.rado. O cemetente terâ. 
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direHo a uma indenização de llJ franco.:;-ouro. ou seu equivalente na. moect8. 
Go rais que a d~va -;1agnr, padeud.o, nãG obstante, recb.inar uma inden:zrtçao 
n1enor, 

3. As Actminl~trn;;flf':s f~arão .. isentas de responsabilidade pela perd~~ 
de ob1eto. reg1stra.d.o~ CUJC ccnt.eúdo tnclda nas proibições da. •Convençao 
Postal Univers~u ''U estt't<~ protbfdc pelas teis ou regulamentos do Pau.· de 
CJrigem ou de destin1l sempre que tai.s Países tenhan1 letto s necesst.U"ia. 
comunicação pei.t vta usuaL 

ARTIGO 1! 

·õtECLAM~ÇÕES 

1. A reclam::tcão .ou o pedidJ de informações. os pedidos de devolução 
ou mudança de cricterêço, sõbre qualquer remessa, darão tugar à cobrança 
de uma taxa· tgual à qtw tenham estabelecida no seu regime interno os 
Pais~s contra~an+-,es, exceto- qurmdo a taxa interna :ór ·s\lperlOr à estabe­
lecida pela Com·ençfH· Po.staJ Universal- _em cujo caso prevalecerà esta ul­
tima. Quando se t.ratar _,,.. vãnas remessas, postadas simultâne-amente pelo 

mesmo remetente para um so destinatário, será cobrada apenas uma- _taxa. 
2 Quando !) mteressado deEejai que a reclama.ção ou o pedido de 

Informação roeja transmitido por via a~rea, deverá ser cobrada, eru dõbro, 
a sobretaxa aérea, se a respo~ta tiver de ser remetida também pela mesma 
via. Nesses :asos, a importância dessas sobretaxas reverterá a favor .da: 
Adnünist.r?.ção que M cobrar. Se tõr utilizada a via. telegráfíoo., será co­
brada a taxa do telegrama além do prêmio estabel~ctdo' e da lmportànc1a 
corre.!lponden!c à respostfl pag~ por telegrflma, se assim fôr pedido pelo 1 
lnteressa-.~.o. - j' 

ARTIGO 12 

RE'!I.lE:)~i\.S SUJE:rii\S t\0 PAGAMENTO Dl!l DilUti'IOS ADUANErn.O\.. ~ . . 
As remessas sujeitas l.O pagamento de direitos aduaneiros serão admi- ~ 

ttda.~ em confori)~ld3'cle ~'om as prescrições estabelecida.s n~ oonvençâa da 
Umao ? JstaJ UruvcrsaL 

ARTIGO 13 

PiSO I DIMSKSÔQ 

_. L us luwtc!" de peso e as dimen:oões. dos objetos de correspondência. 
obedecerno ao estabelecido na Convença? da União Postal Uníversal,1 exce­
tuando -se os unpresscs, cu)n pêso podera. ser elevado a 5 quilos, ou até 10 
quando se trata1· de obras de um só tomo. Entretanto, quando não se 
tr':lt'l.r dt.:. obras de um só tomo-, serão aceitos objetos de mais de 5 até 
lO quilos, mccttante prévio acordo entre as .Administrações intere&f;ada.s. 

2. ~ remess~.s em .torma de rôlo, sempre que se trate de objetos 
tndivishers, poderau medir,. somando o comprimento com o diâmetro de 
aaüJa.s ·as bases. ~te 120 centímetros, sem que a. ma.ior dimensão possa. 
exceder de 100. -centímetros. . 

ARTIGO !t 

F~ANQUL1 DE fOR'l\ 

1. 'As partes contratantUI ccnccrràtru em conceder franquia de porte 
no serviço interno e lio serviço améric'j-espanhol: 

ai à correspuudenri~ relativa ao serviço postal, trocada' entre as Adral­
nlstrações da Un1âl) Postal das Américas e .Espanha; en~:e essas Admi­
nistrações .! a ::Jecr .. tarJa Internacional de Montevidéu; entre as meSmas 
AdnÜlüstrações e·a Repartiçãv de -rransbordo do P'anamá: entre esta última 
e a re!erlUa. Secretaria Internacional; entre as Repartições postais dos 
Países da Umft.Q .?ost._al 1.a:: Américas e Espanha; e entre essas Repartições 
e as Administrações postais dos re!eridos Paises; ' 

b) à correspondência dos membfos do Corpo Diplomático dos Patses 
signatários'. 

cJ à. c·orre.;p.:miCnC'I.a ofici~l que os COnsules e os Vlce-cOnsules quando 
ae acharem nas tunções cte COnswes, enviem aos respectivos Paises; à que 
trocareri1 entre si; à. que dirijam àS autoridades do País a que estiYerem 
acreditados e à q1~e pernui.em com as suas respectivas EmiJaixadas e Le­
gaç~cs, scmpr~ que •exista reciprocidade; 

r 

dl aos JOrnais, publicaçõe6 periOdtcas, livros, folhetos e outros 1m· 
ptessls expedidos pe!oL editore,. ou autores com destino àS Repartl.ções de 
informações estabelecitlali pelas Administrações de Correios da União Postal 
'das Amér1cas e Espanha. assim como os que forem remetidos gratuitamente 
às l3ibliotecas e demais centros culturais nacionais, oficialmente reconhe· 
cldos pf'JO:s Governo& dos Países que integram a União -Postal das Américas . 

_ e Espanha; 
e> ~ co:-res;:~ondência of1clal que expt!ça e receba a Unlão Paname­

rlcaua, · em Washington. 
2. A conespondência a que'!e reterem as letras a)', b) e c} do patê.· 

grafo anterior poderà ;~•r expedida com carãter de registrada, isenta do 
pagamento do prêmio respectivo, mas sem direito a indênização alguma. 

3. A correspondéncla o!icla.J dos Governos Centrais dos Pa.tses da 
Untlio Pos.tat das AmériCa.; 1) Espanha que, de acórdo com a legtslaçáo de 
cada Pais, clrcule livre de porte no serviço interno, é admitida com a. 
mesma .franLJuia no Pais de destino, sem nenhum gravame, sempre que se 
obse-rve uma estrJta reoiproeldade. · 

4. · Gozarà tam\:ic,.. C.e franquia de porte a correspondência das Co­
missões !:~~acionai! de cooperação Intelectual. constituldas sob os ausp1c1os 
daa Governos, de acôrdo com as Convenções Panamerícanas e Universaia 
vigentes. 

15. A troca oe corre~pondêncJa do Corpo Diplomàtlco, entre as Secre­
tari!ls de Estado do.!- respectivos Paises e suas Embaixadas ou Legações 
teré. o carater de reciprocidade entre os Palses contratantes e aerA etetuadá 
a descobel'to ou por meio- de malas diplomáticas, de acOrdo com o deter· 
minAdo no ~rtlgo 107 do Regulamento de Execução desta Convenção. Essas 
malM gozarao de tranquta e de tOdas as garantias das remessa:s otlcla1s. 

6. A_ franquta. de que trata o presente artigo, não é extensiva ao 
nervlço aéreo neru nos demais serviços especüda existentes no regime interno 
doa ·Paist5 contratantes. 

~ 

ARTIGO 1~ 

~EDOtÃO DK T~X~ 

Com exceç!? d~ pequen::.~ encomendlla as rem 
o~Jetos de C..trn.'S;JO!ldérlCI.t. permutadas peiãs Diret er88 (lU~ eon•enha!'ll 
P~tls~s da Uniftf'. Postal da« Amencas e Es a h oras das l!;i;c..,tas áU4 
mesmas ,1or if!termedk; d~ seus Diretores P· n ~ ou pelo~· alunos <1311 
•e,·•or••·•·d d d · "• goz:=tr::w, sr-m ... re oue . • _e '· a e . f> uma tanr~J P.r.uJvalente a\. fiO'?;, dR ,1 ~ nuuv~' 
nao pesem ma1s de um quitororamc e sa•isfa rdi!"Ht.fla ~f'srJe oue 
respondentcs 9 EUa classificação post~l. ~ çam :i.S demars conctu;õee c.Jc-

ARTIGO 16 

CARU8 &: CARTÕF.S-RI!:SPOSTA 

1. Mediante acOrdo a~ Ad•ninistraÇõcs d -· 
facilitar· o pedido de mercadori~s catálogo po _erao estabeJerer. a fim d!l 
o serviço de .:a: tas f> cartões-res 

0 
. ~· pteçns f. outras mformat;o_t~a. 

e aér-eas ~r;>mhinadas ou sobrerax.~s s;~~e~~JP~~o c~~-r~~~~~d~ t.axa~ ordtnána.1 
2 As cartas e ·tõ" · • ,_. encm comum 

vias .ordinária . ()U a~~ .... s-:-espo$t:t serao dev,:olvidos aQS remeLim-te<s .pelas 

ARTIGO 17 

S~ VIÇOS ESPECIAl& 

As A1t~s P·Htf:S contratantes poderão, mediante acordos ,.. 1 1 
por entendun~nt~ epts"!'c~lar tor~aJ exte~vos. aos demaiS Pals:;m~~ aOstH~~ 
~<Js;a~ das ~Ame~1cas ~ Esf?.'l:-lb~. os scrv1ços postais QUe execut.em uu que, 
e u u.ro o: .. tabe.t-çanJ nc. ·mt~r:or de seus respectivos Pa.Liies. 

ARTIGO 18 

IDIOMA OFICIAL 

FI~ adot.a'c!-l o esp:o~J'l.!Í::.l co:no Idioma oClcial 
~ "se~vtço ptlsl;al Nã ol)stante, oE Paise3 cu;o 
piJderao fazer uso do próprio. 

ARTIGO 19 

para o.s~a...~untos rela.tJrot 
lQJOJna Jlào rót o espanhol' 

. COOPERAÇÃO PARA O l'RANSPORTI DA CORRESPONDÊNCIA GN rRÁNSl'l'O 

As Adm.i~l.strações. dl)ts Paises contratantes !icaráo oortgados a ~restar. 
entre si, utedtant.! pedidct a COO{Ieração de que necessitem seus (unctut\noi 
en~arrei{&ctas do t.r:_ansporte da correspondência em trànsi.to "elos rereru:t01 f'a~. ' "' 

ARTIGO 20 
PROIEÇlfl A FUNCJONlRIOS POSTAIS E IKTEB.CÂAlBIO Df:S'l'li8 

.1. As Admirust!aç?~ do~ Patses contratantes proporcionarão tõdas aa 
tacthdades aos funciOnarlO~ que uma dessas Administrações resolva envllil' 
a qua~quer outra, para procedet a estudos acêrca do desenvolvlníentu e 

~ at:terfetçoameuto dos ~erv~c'l.'S postais. 

. 2. As A~lznin;.straçõe· ent~arâo em acõrdo, por intermédio da Secre·• 
tana In.terna.L'loll:•l Je Montevidéu,_ para efetuar entre elas o mtercàutOUl 
de !Un~1onfl.nos. Não ob~tante o estabelecido precedeutemente, as Admt ... 
~liitraçoes podP.rào tambeiJ: cntr.ax em acórdo sõbre a Ida de tuncíona.­
riOS de umas pam r;s outras, com o fim de aprendizagem ou de instruçilrJ 
seo1 qtle par"!- ~sso -<>.::: torne indispensável o mtercâmbw dêstes. • 

3. D<t mesma forma, ns Administrações poderão envtar a Secretar{" 
de Mo:ttevideu, ~.elo tempo nect.ssário e por ·conta d.a mesri-Ia Seeretarla 
funcwná-rtos. t~cnicos requlsita~os para colaborarem na realização de tra: 
b~lhos especmts, eM casJS dendamente just1tlcados. 

4. Urna vez acordado entre duas os mais Administrações o intercãmtno 
ou a remessa uilllatera. de fur.cion&rios, conforme o orevisto nas pa.r'­
gra.tos anterior~s. combinarão elas a forma pela quaJ de~vam ser Uqwdactaa 
as desP,lnesas correspondentes e, quando o julgarem necessario sob iniciativa 
e pol' termédio da Secretaria Internacwnal de A'lontevidéu. 

ARTIGO 21 

RE?A;.11'IÇ~O ItiTERNAÇIONAL DE TRANSnORDOS 

L Fica mantida ~a República do Panamá a Repartição Intúnac~naJ 
de Transbo~..to~;,. encarrega.da. de re~eber e re~Jfpedir tôdas as ex:!)edtÇôet 
'i)D-Stai.S ongmanas :las Aanunistraçoes da Umao que não disponham ~ 
·serviços próprios no istmo, e que, por ali transitando, obriguem a operaçôel 
~~~~~- . . 

2. A mencionada Repartiçflo reger-se-á pelo Regulamento elaboradO' 
de comum acôrdo entre a Secretaria InternaciOnal da União Postal daa 
Américas e Espanha t; a Administração Postal Panamenha. 

3. l!:ste Regulamento serll revisto em cada CongreSso por uma C()oo­
missâo composta pel:'l Diretor da Secretaria Internacional de Montevtcteu. 
pel'l Delegado do Panamá e dos Delegados das Admtmstrações usuranu.s 
da serviço, que queiram se representar na mesma comissão. 

4. AB modií1cações que ·em qualquer tempo devam ser introduZidas nlJ 
aludido Regulnment.o seriío submetidas, pelas Admmistrações tnteres:sa.o:as, 

-à consideração da Secretfl.ria" Internacional de Montevidéu, para Que, pot 
seu intermédio, sejam propostas à Administração Postal do Panamá. 

5. A organização c c ftmcionamento da Repartição ~lnternaCionaJ dll 
Transbordos ficam sujeitos 1\ vigiJA.ncltt e fiscalização da Diretoria GeraJ UOIJ. 
correios e Telégrafos d·l Panama e da Secretaria Internacional da União 
Postal das Aniéric:;.s f Espanha com sede em Montev-idéu, à qual incumbll. 
atnda atuar como órgão mediador e de consulta em qualquer_ divergência 
surgida entre a Administra.;Ao Postal do Panamá e os Países que se uttli· 
zarem doa serviço~ d!l citadll. R'epartição. · ' 

6. O. pessoal encarregado d~J serviço da referida Repartição será de· 
slgna,do pela Diretor .. t Geral dos Coreios e Telégrafos do Panamã: e teri 

- caráter inantovivel de acordQ com as disposições para tal fim estabelec1àru 
na Recrutamento t!a mesmo. Repartição. Terá também os mesmos dlrettOI 
e obrigações que as tels postais da República do Pãnamá .. esblbeleçg..rn 
quanto às pensões q aposentadorias, para os empregados do Correto. 

. 'l. As despesas necessárias à manutenção desta Repa~tição fícarft.o 
car2'o dOS Palses que utilizarem os serviços da mesma, divldldas propo_r• 
ctofiatmente ao rtúmero dt:' mala~ próprias que permutem por seu inter• 

médio. A Admint3traçlo ~o PanamA adiantará a.s so!llas necessá.rlas DGr'-' 

• 
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:OJJsegutar a ,regula rldade· doi!: eervl~os dt-ssa Reparth;A.t). -r.t1 eomu aeri.o 
'{:embolsadas trimestralmente pelas Administrações interessadas. mas os 
~agàrnentos que não foretn efetuados dentro de um prazo de seis meses 
' partir da data. em que a Administração devedora receba a conta formulada. 
f)ela· Repartição Internacional de Transbordos produzirão. juros de 51}'" ao 
tmo em lavor da Administração do J?anaíná.. 

ARTIGO 22 

AtBITRJ.GENS 

Qualquer conrun c.u .o:esacôrdo sUscitado nas relações postais dos Pafses 
eontratantes será resolvido por julgamento arbitral, realizado na forma esta­
belecida pela Convenção yigente da. União Postal Uni\'ersal. A designa.ç.ão 
tios árbitros deverá· recair nos Pat.ses signatários e, dado o caso, com inter­
~enç.ão da Secretaria Internacional da União Postal das Américas e 
El:panha.. 

ARTIGO 23 

SECRETAR! ... lNTER.N.~ClONAt IlA UNIÃO POSTAL DAS. AMtRICAS E ESPANHA 

1. Com a denominação de Secretaria Internacional da União ·Postal 
das Américas e EsPanha, 1unc\ona em Montevidéu, sujeita à alta i~speçko 
da Diretoria Getal d•Js correios da República Oriental do Uruguai, uma 
Repartição central servindo como órgão de estudo, lignção, informaÇão e 
consulta. para JS Paises da União. 

2. Esta Secretaria SE' encarregará: 
a> de reun!r coordenar. pubJlcar e distribuir a.s lnform::~ções de qÚal­

guer natureza que intetessem especlalmente ao serviço postal américa-
espanhol; ... · . 

bl de, a pedido expresso •das partes interessadas, ~mltir parecer sObre 
questões litigiosas; 

c1 de emitir, PO" iniciativa própria ou a pedido de qualquer Admi­
nistraçàiJ dos P&l!i.~S signatários, parecer sO~re os assuntos de carâter postal 
que 'tenham relação com ""' lnteresses gerais da União Postal das Américas 
~ ~panha: · 

. d1 de dar conheciment\' do! pedidos que· venham a ser formulado! 
liObre as modiEcaçnes d<Js Atos ·do Congresso e de notificar as alterações 
QUe forem adotadas: -

et de sugerh proposições para os Congressos e Conferências da União 
f\e possi\>ei com antecedência de seis meses à sua inauguração, r~lath·as à 
organização e do~açã9 da Secretaria, e ·a tudo que se realacione com a 
mahr eficiência da mesma, tn!orn1ando de sua gestão desde o último con­
greSISo; 

, J> de dar a conhecer as resultados da aplicação das disposições e 
medidas regulatnf:ntart)S .1e relevância que as Administrações adotarem em 

JieU serviço interno e que 'lhes sejS;m comunicad.as pelas mesmas a titulo 
informativo; . 

gl de formular o resumo da estatlstica postal amêrico-espanhola, de 
aclkdo com os dados que anualmente lhe transmita cada Admlnistraçà.o, 
para o que remeter!\ à.s Administrações um formulário contendo, de modo 
comp1et.o' e detalhad('. todos os quesitos relativos aos dados estaUsticos 
póstais de conformidach• com um plano cientifico e racional: 

h l de levantar ur.1 qu&dró em que figurem, detalhadamente, todos os 
l!erviços marítimos· dependentes do& Paises da União Postal das Américas 
e Espanha e que possam St'r utilizados gratuitamente para ~ransporte da 
.:.orrespon~iéncia d~!:.ses mesmos Países, nas condições estabelecidas pelo 
•.rttgo 3; , 

H dF: puQlirar a tar!i'a postal do serviço Interno de cada um dos Pa1se.! 
lnteres!Sados, .;o!n as respectivas equivalências em francos-ouro: 

1). de redigir €. distLJIJuir anualmente, entre os Países da União Postal 
das Americas e Espanha, o relatõrio dos trabalhos realizados; 

k) de tevar a tênno os Pst.udo~ e trabalhos, que lhe sejam solicitados, 
·no tnterêsse dos Pa1ses contrat::tntes. e com relação à obra de aproximação 
r,ocial, econômica e artistica. A Secretaria Internacional deverá, para iseo, 
estar semore à disposição df's referidos Paises, a. fim de facilitar-lhes 
quaisquer f::'Sc\r>re::h•t!;'TJto:; especiais solicitados &õbre assuntos concernentes 
ao serviço post::\1 amériro-espanhol; 

n de 1nlervlr e colaborar na organizaçãO e realização dos Congresso! 
e Conferênctf\S da Uníãn Post:::l das Américas e Espanha; 

ml da distribuição, entre as Adm1nistrações da'· Unt'âo Postal das Atné­
rir~as t Espanha o::~s leis e düs regulamentos postais de cada uma: por 
C1msegu.ínte r r. refer!das Adm!nistrações têm a obrigação de em·lar. à 
m~smã. Seci:etaria. vinte e cinco exemplares das referidas leis e regula• 
mentos. ... · 

nl de org::~r.lZ"'.'l' uma seção E-Special, encarregada de colecionar os selos 
que lhe remer.am <>.S Admin;f'trac;ões em .cumprimento ao dispostq no ar­
tigo llH, ~ 2.o, mci~o i. d·l Regt;lamento de Execução, e. de centrallzar as 
inform!'lçõt~s t'ihtéJlcas u:•s Palfes da União Postal das Américas e Espanha; 

oi de intervir como AéÍminisÍraçáo compensadora na liqUidação de,, 
contas postais a pedido daS Admjnistrações interessadas; 

p) de confeccionar. a insigni& postal internaciona~ da~· P. A. E .•. q~e 
cons1stna num distintivu para uso pessoal dos !unç_wnános das Admin1S-
traçôel) dt~ União; ·- ~ . 

q1 da impress~o e fornecimento de cupoes-respos~a, nos termos _do 
art1go 8. ~ 3.•·. · 

3. A Secretaria lnternacional da Un1ão Postal das Amêríc::~s e Esp~nha 
P'Jl)hcad .• <\l~m r11sso. cte aeóro..., com os ~ados fot:necJdos _pela~ A.dmmi_s­
trações, um repositório oficial de tõdas as mformaçoes relativas a execuçao 
dtJ Convénio e de ~eu RegulamentG em cada Pais e que interessem espe­
CJalmente ao serviço r.os~il 1 amt>r\co~espanhol. 

4 A n1r.sma Sf'Cretr~rh.' publkará. 'também, repositórios análogos- con· 
cernentes a execução dos acôrdos de encomendas e de vales postais. 

5. A, despesas especiai,o exigidas pel_a o~ganizaçá~ do Rel~tól,'to e.nual J 

e- do Q'ladrn <)\, illionnaçô•'l' sôbr4-! comumcaçoes postais dos P~1se.s contra- ·I 
tJ.wtes e as decorrentes da. reunião de congressos ou Conf~rencms. serão 
c;ustet:~c1:'1s pf'Ia~ A.dmmJHraçóes dê~ses Palses. de conformtC!ade com oe 
grupos e~ta't-PIPcidn!' nc. artig.o 116 do Regulamento de Execuçao, 

1

, 
6 As riespesr.s qur Sf" rel~cionem com a realização dos refeMdo:s Con-

f,i'f"":S()!" e C'onfPrénriat seri'lo. fixadl'lt;, em ·<'ada. cafõo. of"la Diretoria GenaJ 
Ófl<; Correin!' c!R Rt>nút-,Jic~ oneD'·""l ~n llnHI.Uft.l. de aCOido eom a Secretaria l 
lntt'rnadlmA 1 riP.. Mr-.'l't11Joviri.,• 

'1. A· Diret-or~. G~ral dos co:reios do Uruguai f\s~al~z~'(á ali dE'E:pes311 . 
da Se~ttaria Internacwnal da Umáo Posta.l das Américas e Espanha e fari. 
os adiantamentos de que esta necessitar. 

8, · As imPortâncias adiantadas pela Administração . do Uruguai, em 
\·irtude das antecipações a que se refere o parágrafo anterior, serão repostas 
pelas Adminis_t;ações devedoras, no mais breve prazo possh·el ·e, no maJs 
tardc.r, antes ae seis meses, a contar da data em que o Pais interessado 
receber ~ conta formulada pela Diretoria Geral dos CotTeios do UruguaJ. 
A partit dessa data as somas debitadas renderão juros à razão ·de 5o/11 ao 
ano, contadoR do dia da expiração daquele prazo. 

ll. os País'es contratantes se comprometem a !nc1uil' em seus Ol'Ça• 
mentos um crédito anual destinado a atender pontualmente ao pagamento 
da quota que lhes competir. 

ARTIGO 24 
' 

\ CONGRESSOS 

O! congre:::sos serao realizados o mal~ tardar dois anos depois da ce· . 
leb'l:'ação de cada Congresso Postal Universal. Todavia, se o intervalo entre 
êstes t'lltimos se e5tender além de 5 anos, as Administrações da União Postal 
das América~ e Ec;panha poderão assentar por intermédio da Secretaria 
In te; nacional de Modevidéu e por ·unanimidade de votos, uma nuniào 
evC'ntua.l. · •· 

2. cada· Congresso fíxarâ o lugar em que se deva realizar a reuniãO 
~:egujnte. · 

3. AB delibera~õel" de cada Congresso serão regidas pelo Regulamento 
apJ"avado no anterior. sem prejufzo das modificações que possam &.er i.Dtro-
dlUldas dutante sua reali-.z:ação. ' 

ARTIGO 25 

VOTO$ DO CON~RESSO 

Os Paises contratantes comunicarão à Secretaria Internacional de 
Montevidéu. com uma antecipação Qe t-rê-s meses sObre a data da celebr~çâo 
dt cada Con~res.so, as medidas' adotadas para dar execução nos sews 
rtSIJCctlvcs Paises aos votoa e re~omendações do último Congres.so, 

ARTIGO 26 

PllOPOSIÇÕts NO INTERVALO DAS REUNIÕES 

A p1 esente Convençã.o poderá ser modWcada no interndo ·dos Con• 
E!C.SSO:j, observ~ndo-se, porém_. os processos estabelecidos na Convenção 
ngente da Umáo Postal Umversal. Para que tenham fôrça e:xecut.iva 
deverãr reunir unanimidade de votos as modificações dos artigos 1, 2, :::!, ~ 
ã, 8, 9, 10. 11 1-4. 21, 22, 23, 2~. 26, 27, 29, 30, ·31 e 32; dois terços 'de rotos 
p~>ra Q artigo 25 e simples maioria para os demais, 

.~RTIGO 27 

MODineJ..ÇÕES E CORREÇÕES 

As tnodi!lcações ou resoluções adotadas pelall Altas Partes contratantes, 
mesmo as de orden1 interna que se relacionem com o sen•tço- mternacional, 
terão fOrça t'>:.Ecntiva três meses após a data da respectiva comunicação 
pela Sec; etaria Internacional da União Postal das Américas e Espauha. 

ARTIGO 28 

APLICAÇÃO DA CONVENÇÃO POSTAL VNlVERSAL I DA LEGISLAÇÃO INTFJ;.NA 

1. Todn.IJ os a.ssunt~?s que se relacionem com a permutaçho de 
correspondência entre os P:uses contr11tantes e que nào esteJam previstos 
ne~te Convênio, ficarão suJeitos às disposições da Convenção da. LJnUio 
Postal Univeu.al e seu Regulamento. 

2, A le;islação interna· dos Patses signatârios será a.plicada em todos 
os ca~os não previstos por ambas as Convenções.· Todàvia, as Adm1mstrações 
poderão adotar, entre si, as resoluções que julgarem convenientes, por 
corre~ondtncia. ou, se fôr necessário, celebrando AcOrdo especial. 

ARTIGO 29 

!ROPDSIÇÕES PARA ~S CONGJtESSQS UNIYERSAlS 

. / 
Por Intermédio- da Secretaria Internacional de Montevidéu, devPrfl.o oe 

Pàlses, que formam a União Postal das Américas e Espanha, notifica: 
~ntre si as proposições que elaborarem para os Congressos Postais Uni• 
Yersais, com seis meseS de antecedéncía. à data em que se devam celebrat 
êsscs c-ongn.-ssos. 

ARTIGO 30 

11NmADE DI: AÇÃO. N'OS CONGRESSOs POSTAlS UNIVERSAIS 

t,)!l PafsL's signatários do Convênio Postal Amêrico-EspanhoJ que O 
houverem ratificado, ou o tiverem pQ_sto em vigor administrativamente, se 

obngam a dar ihstruções a Eeus Delegados junto aos Congressos Postais 
Umversais a fim de que, unê.nlmemente, mantenham sempre todos O' 
prln~fpios estabelecidos na Uniáo Postal das Américas e Espanha e par& 
que \'otem também de acórdo com êsses mesmos postulados, excetuando-re, 
n~1enas. os casos em que as proposições em debate afetem exclusivameDte 
ao.5 Pa!SP.S nrononentes. · 

ARTIGO 31 

CONFERi:NClAS PRÉVIAS 

1. Para os fim do artigo anterior, os Delegados dos Palses que mLt~)lTfüb 
a t;Jnião. PmtaJ das Américas e Espanha perante os Congressos PostW 
Umvprsms deHcrão rP!mir-se, na c.Jdade designada comn sede dêstes. qujnce 
Con~t'rfncm pxévla na qual se traçarão as diretrizes da ação conjunta 41-
segutr. · 



'Sábado 12 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1955 4ô:) 

'!> 2. Com. a devida antecedência ã reunião dos Congressos Posta!J Unt­
~rsais, a Secretariii Internacional de Montevidéu convidará. as Adminis­
trações stgnatãrias para celebrar a Conferência prévia a que alude o pará· 
grafo anterior, devendo organizá-la e à mesma estar presente o Diretor 

. daquela Secretaria, com o pesSoal da mesma que jul&ue necessário. 

ARTIGO 33 

NOVAS ADESÕES 

Em caso de nova adesão, o Govêrno da. Repúbliea Oriental do Uruguai, 
de comum acõrdo com a Secretaria Internacional de Montevideu e o Oo• 
!U'êrno do Pais interessado, determinara o grupo em que êste deva ser in­
Oluído pr.ra. as efeitos .ta ~i visão. das despesas da Secretaria Internacional. 

·, ARTIGO 33 
VIGeNCI1\ E DURAÇÃO DO CONvimO E DEPÓSITO DAS RATIFICAÇÕES 

t. O presente- Convêttio entrará em execução a 1.0 de julho de 1951 e 
ficará em vigor por tempo indeterminado, reservando~se cada uma das 
partes contratantes c direito de retirar-se desta União, Ulediante aviso 
ua~o por seu Govêrc.o ao da. República Oriental !ilo Uruguai, con1 um ano 
de antecedê-ncia. ' 

\ ho'CA.H~ \ 

. . ..... 
:f.:,~r· ~ 

\} 

2. O depósito das ratificações seri feito,.na cidade de Madrid, Capital 
da Espauha, no mais brev~ prazo poSSlvel, diligenciando-se para que ~eJIA 
antes da vigênci~ do Convênio e dos Acôrdos a que se refiram, e de cadia 
uma delas se lavrará a ata respectiva, cuja cópia será remettda petG 
Govêrno da Espr.uha, por via diplomática, aos Governos dos demais p,.ttse.'J 
signatários. · 

. 3. Ficam revogadas. a partir da data em que entrar em vigor o pre­
sente Convênio, as estipulações do Convênio Postal das Americas e Ea·· 
panha ftrmacio no .Rio de Janeiro, Brasil, em 25 de setemaro· de 1946. 

4. No caso em que êste Convênio não seja ratificado por um ou mats 
dos Países cc..nt1·atames, não deixará de. ser válido para os que o tiverem 
ratificado. 

5. Os Países· contratantes poderão ratificar o Convênio e os Acõrdo:J 
por :neJo de correspondê~d e a. titUlo ~rovisório, com~cando o rato 
às Admmistraçóes respectiva~ po!' mtermedio da Secretana lntermwwnat, 
sem prejuizo, porém, ·da ratificação por via diplomâ.tica que será feit!l em 
conforuüdáde. com a legislaçá ·1 de cada Pais. 

Em fil'meza do que, os Plenipotenc~ários d~s Governos do~ Pa[ses. acim.a 
ci•~· .os subscrevem o presente Convênio na C1dade de Maà.rld., Ca.p1tal \'b 
F~:~panha, aos 9 dias do mês de novembt·o. de 1950. 

> 

~~To Ff'rt~ . 
. I 

r. n ~.,"*• 

a,_..,..· ...... ~:~) 
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PROTOCOLQ filiAL DO COIIV.tiiiO 

.. Ao. ser firmado o Convênio celebrado pelo VI Congresso Postal 
Arnérico-Espanhol, cs Plenipotenciãrios que o subscrevem concordaram no 
seguinte: .. ,.. .. '::- ...... · .. ...._.. I 

A República. do Paiiamâ faz uma. reserva transitória. contra o artig., 3 
'do Convênio na que se refere a navios que não transportem sua própria 
correspondência até que se encontre em condições legais que lhe permitam 
dar efetivo .cumprimento. . , II 

1 Os Estados Unidos da América formulam uma reserva a respeito do 
disposto no artigo 5.0

• "Tarifa"- uma vez aue não nadem dar crnnprimento às 
.a.s:tfpulações nêle contidas .. 

o 

III 
os Estados Unidos do Brasil formulam uma reserva no sentido de qu., 

não aplicarão o limite de valo-· ao serviço de pequenas encomendas. 
IV 

O Canadá formula uma reserva no sentido de não poder aceitar aa 
disposições das letras d· e e) do § 1.0

, do artigo 14 e dos §§ a e 4 Cio 
mesmo artigo .. 

v 
Com relação âO artigo 30 do Convênio, o Canadá., os Estados Unldo!l 

da América e os Estados Unidos do Brasil se rqservam completa liberctada 
de ação nos Congressos da União Postal Univers.:'\1, 

Madrid, aos no\'e dias do mês de novembro de mil novecentos e ciDo 
qüenta . 

~~­

a~r-v' 
~__:__;;:,~ ~ 

. , . ·~ a-:::: 
~~(::1'"·/ ..... "'' 

"""t..lftl.f• "' -:---~ .... ., 

- ~· .:?S'~'Õs..-

:.-&i~d~ 

~~.., 

J:·-" 
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'Ju:G!JLAlllllN'I'() DE EXJ:CUÇAO DG CONV.tNIO DA 

DAS AllltRICA.S E ESPANHA 

UNU() POST A.L · 

Celebrad-o entre: 'Argentina..- Bolivla, Canadá., Colômbia, Costa Rica, 
CUba, Chile, Equador, ~I &IQ'aaor, E~panha, Estados Unidos da Amérlcaf 

Estados Unidos do Brasil, Estados Umdos da venezuela, Quatemala, Haiti, 
Hond-uras-, México; Nicara.gua, Panamá, Paraguai, Peru, República Doml­
ni-canã. e Uruguai. 

OS" 1nfrá-asslnados. em ntttne das Administrações que ·representam, 
aprovtmt as seguintes regras· para; assegurar ~ execução do convênio 
precedente: 

ARTIGO 101 

PERMUTA DE MALAS 

1. As Administrações dos Pafses C::>tratantes podem permutar, por 
intermédio de uma ou vár!as ctelas. não s6 malas fechadas como corres­
pondência a descoberto, nas condições fixadas na Convenção e Regula-
mento da União Post~t.l .Universal. · · 

2'. os rótulos dos- saeM· trarão sempre a menção dO número da ex­
pedição u.- que. pertençam, e quando esta se compuser de vários sacos, 
far-s~~á constar do rótulo. além do número· da' exped1Çáu. o· total dos 
sacos que a compõem, 

3. As Administrações íntennediárias, quando· tiverem de· reaver das 
de orfgem importãnctttS·~ dispendidas com a· utilizaçiía de.: serviços de 
Administrações estranhas ' parâ tranSporte. ulterior; deverão organiZar as 
contas de tais'- dispêndios, sem· ex-ceder, em nenhum caso. os· direitos 
que fixa a Con-venção· da Uniã-o Postal Universal e· segundo as· ntlrmas· 
estabelecidas· em '\(''U' RegtJlamen-tc de exe_cução~ 

representantes diplomátic~ em outros Patses, em virtude do d1sposto nta 
artigo 14 do Convênio, não poderão pesar ma1s de 20 quilos, nem exceder 
os seguintes !Imites de dimensões: comprunento, largura e attur.a aaJ­
·Cionados 14.0 centímetros, sem que a dimensão mJ!-iOr exceda 60 centJ­
metro~. 

~· Os Ministérios de Rel:1ções Exteriores e os representantes dtplo­
mátlcos entregarão e"sas maia!': à Repartição postal com o caráter de n• .. 
gtstradas_ A Repartiçã-o postal inscreverá na coluna .. OBSERVAÇÕEs ' e set 
torem várias, a. quantidade._ · . . ' 

3. As referidas malas esta.rão Providas de fechadu~as, cadea-do8 ot.t 
d"e outros ~.:!10S de seguraiJÇB., -apropriados à· importância d~sas remesss.:s. 

4. As ma.IM diplomâtieas- terã.o curso pelas mesmas vtas utilizadas 
pela· A~ministração- expedidora para o encaminhamento- de sua corte8-
pondêncta à Administração-- de destino, anunciando-se:.-lhe a· remf'!!S:t oor 
meto ... de uma noh consignada na fôlha de aviso da· e"pedição que aa 
contiver. 

!L ~alvo acõrdo em contrâ-J1o entre a-s partes Interessadas, as malaS 
diplomáticas- não s-erão· expeCidab· com isenção de franqu_la pela via aérea. 

.ARTIGO . 108 

' OBJETOS SUJEiiOR Á FisCALIZAÇÃO ADUANEIRA 

1. E'' Obrigatório o uso da etlquéta C 1. estabelecida pela Convenção 
Postal Unlversat. quando se tratar de objetos de correspondência. cuja 
conteúdo estiver sujeito :w pagaDlento de direitos aduaneiros no PalS dd 

.. destino, E' facult~tiv!> o uso da dechnação C 2 para O!! objetos cftadns, 

4. Estas contas ~erã'l organizadas' semestralmente, na base do pêso· 
rea·l dM-- expedições, e !'erãô cobradas. o· mais- tardar, deiltro do· semestre· 
•egllinte ao _perfn·Jo corresporJdente-. Deverão ser sempre indicados o 
número e a· dat.a da expedição. sua origem e via de receb~to. 

2. TodaVia; para os' obJet.os· abertos, eXceto as pequenas- encomendas. 
ntto é obrigatório ri' Psó ae. qualquer das fórmulas citadas nu· para.grafG 

, anterf:>r sem prejuízo d'a fiscs .. ltza-çã-o dã- AI!ândega. do Pais destinatâno. 

5. A-s expedições fechadas· das· Administrações· da União Postal das- [ 
Ameríca.s e Espanha, que dcvau1 ser transbordadas no Istmo do Panamá, 
serã-o cnanipuladas- pela-, Repartição Internacional de Transbordos, criada 'I 
para.. êsse tim. Excetuam-se as Administrações que tenham serviço· 
-~ • r 

.ARTIGO l02 

, CONTAS -- ANULAÇÃO DE SALDOS / 1 
1. Sem prejulzo do estnbelecldo no Regulamento de Execução· do· I 

Convênftl. da União Posta-l UnJversaJ, as Administrações poderão anular, 
pg1i melo:. de compensações. os saldos devedores e credores relativos a ser­
vtços dlsttntos, inclusive os de Telecomunicações,- se dependerem direta 
ou indiretamente ~'a'S ruemnaP . Administrações, ~devendo, e111 ca_so contr&- 1 

rLo •. ser solicitado prévio assentlmento. ~ · ·. l 
2. Por ocasião ée ser feito um pagamento sob qualquer das tormas ! 

estabelecidas as Adrn1n1straçót"s_ ficarão obrigadas a dar ciêncla da. anula- 1 
çAo efetua~. tor,'1.eeendo· i\ Administração ·credora. as 'informações res- i 
pectivas. co.-bendo a essa. últlma· da-r recibo e. na hipótese da compensação r·· 
de saldO!!) a. devida concordAticia; dent~o do menor pra.zo possível. 

UTIGO ~ 1 

TARIFAS mTERNAS :li: EGVIVALE!!':."t:$ 

As Admlnistraçôf'..S co:nuntC:trão, com a maior brevidade possível, por 
intermédio da secretaria Internacional da União Postal das Américe.s 
e Espanha, qualquer mod!!ieaçlo da sua- tarl!~ interna, a'3Sim como .a 
~uiva:lêncla des'ia• tn.rifa, em francos· ouro~ 

ARTIGO 104 

SACOS VAZIOS 

Os sacos ut111zàdos pela~ AdrnJ.nistraçOes cOntratantes para a remessa. 
da corret;po,ndência. serão devolvldofll vazios pelos Corre,ios permutantes des­
tinatários aos. de ortgem. · pe1a torma· prescrita. no artigo respectivo do 
Regulamento de execução da convenção, em vigor, dà Unlão Postal Uni­
versal. Todavia. as· A'dlh!nlstrações poderão entrar em aeõrdo· com o 
fim de ututZá-lot-í para· a remessa de sua· própria: corresuonà@ncia.. 

ARTIGO 105 

FÓBMtTLAS 

, E' obrigatório o u.c;o das fórmulas aPropriadas, expressamente esta­
belecidaS pelo Convênio e Acordos da UniA.o Postal das Américas e Es­
panha, e. nos_ demais tsos. as que são •utilizadas .coliSoante o preVisto 
pela Unlê.o.~ostal. Universal, salvo se.· as Administra_ções interessadas hou-
verem celebrado acôrdo a êss~ respe1to. . · 

ARTIGO' 106 

PEQUENAS ENCOMENDAS 

1. o ac,...td1ctono.me- to e o recipiente das pequenas encomendas obe­
decerão à.s mesmas .dispo;-ações estabelecidas para as amostras. Além disso, 
deverão constar. da parte e,cterna das pequenas encomendas, o nome, o 
e.adereço dOs remetentes e a menção "Pequena encomenda". 

2. Será. permitido inclUir. nes-ses objetos, uma fatura. aberta, redu· 
dda· aos seus enunciad,.os const1ttitivos, assim como uma siinples cópla 
do sobrescrito da t·emessa. coul lndicaçâo do enderêço do remetente. 

3. As pequenas encomendas, estejam ou não acompanhad;as de decla­
raçãrJ para a Alfândega, deverâo trazer. sempre, a etiquêta verde, igual 
a.o modêlo Cl, do Regulamento d.e execução da. União Postal Universal. 

. ARTIGO 107 

l!.fALAS DlPLOMATtCAS 

1. 'ru: malas· dlplomátlcaft que os .Ministérios das Relações Estertores 
1101 Pafses da O"nião Postal das Amérlcaà o Espanha permutem com seus 

i 
' I 
I 

ARTIGO 109 

FÓRMULAS -DJ SEJ(\'lÇO RE:MEI'ID!S VIA AÉRU 

As fórmulas C 7 fpedidos de' devolução e modinca·ção de enderl!çol • 
C s. <reclamação de objetos ordii:áriosJ e c 9 trecfamações de obJetos re• 
g1stra.doS1 serão de cOr· azul quando circularem por via aérea,. e· rosa quaod() 
devam ser devolv~das, i1-:.~orn1ada.s, pela. mesma vla. ~ 

ARTIGO 110 

CORRtSPONDÊl'fctA DIPLOMÁTICA E CONStrl.AR 

A eorr.t;!spond~ncia: diplomática e consular deverá ter as seguinte~ 1n• 
dicações: •Jome .da Embaixada, Legação ou -Consulado remetente e, dl! 
modo bem visível, a inscrição: ''Correspondência diplomática.' ou l•c..::orres­
-pon.:iência consular •, alem da declaração "Isento de porte" que deverá 

-constar debaixo daquela· inscrição. Estas remessas serão autenticadas me ... 
diante aplicação do ::arimbo c!iciai da. .. Embaixa•d.a, Legação ou Consw.ado. 

NRT1GO 111 

' Os envelopes d'as entra~? e os cartões-resposta. 8'- serem devolvidas· vts 
aérea., set'ão .. de .eôr azul_ 

ARTIGO 112 
!STA:rfsTICA DOS~ DntEn'OS I1E %'RÃNSITO· 

.As expedlções, permutadas de ãcOrd'o com o arlig:o 3 do· Convénto, 
nAo estarão sujeitas às operacões da estat1St1ca por PaJSes· mtermedianoa, 
tntlvo quando tl.ouve.r .acordos· entre os· PaiBes ~.interessados,· As AclmullB· 
trações. de origem se sujeitarão •às. disposições do Convênio e 'respectivo 
R~gulamento d~ Execução d:;'l União Postal Uruversal quando as <!xpedlçOes 
!orem destinadas· a Paises estranhos à- União. 

AR.TIC'.O 113 

COMt>tNS!\ÇÃO GE COI~l"!\~.- UQUl.OAÇÃO VOS SALDOS D!:vtOORES , 

TOdas , as contas · organ;.zada:J entre· as • Adn~inistr9.çôes Roder§.o ser 
compensadas anualmente pela Secretaria Internactonal da Umao, devenüo 
os. saldos devedores sP.l" liquidados· Jogo que· seja ,posstvel, dentro do prazo 
de trêa meses a partir da data em 'que o País interessado recebet o 
üalanço. 

ARTIGO 114 

ORG.\NIZAÇÃO DA SECftETARIA INTERNACIONAL 

1. O ~Diretor da Secretaria !nternacio_nai será. nomeado· Pefo Govl!rno 
da Repúi>llca OrientaL do Uruguai, sob proposta da Diretoria Geral dos 
Correios do mesmo Pals e percebera --u remuneração mensal de .1.100 peaoa 
moeda nacional uruguaia. 

2. O S\lb-OiretO!'•Secretá.r!o Gerai. o 0!1cial de Secret:tr1a, o Ooa .. 
sultor Jurídico. o Oficial-Tradutor e o restante do pessoal da. Secretaria 
serão nomeados, mediante proposta do Diretor da Secretaria Internacional 
pela Diretoria. Geral dos Correios- do Oruguat, Estabelece-se, em moedã 
nacional uruguaia, estipêndio mensal do Sub-Dlretor·Secretàrlo Gerai, em 
850 pesos; o do O!icíal de Secretaria, em 650 pesos; o do consUltor Jurlc1Ico. 
em 550 pesos; o do O!ic1al-Trndutor, em 450 pesos; o do Au..'til.iar em 300 
pesos e o da Porteiro, ·em 250 pesos. 

3. Os tuncioná.rlos da Secretaria. Internacional terão também, dtrefto 
e. abonos de (amfiia. de acórdo com ·as disposíções em· vigor no Uruguai 
para os servidores públlcos da Administração Geral dos Correios. O pa-­
itlJllento dos referidos abonos correrá à conta da verba. da. Secre,tarta, 

· 4. O referido pessoal !ó poderá. ser destituldo de seus cargos com a 
intervenção da Dlr:etor:a Geral dos Correios do Uruguai e segundo 08 
trâmites· legais e administrativos aplicáveis aos empregados ftxos da _própria 
Diretoria. , · 

5 .. O Diretor da Secretaria Internacional concorrerA. aos Congressos 
da União Postal das .Américas e ~panha, com o pessoal da mesma Se-
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ereta na i1Jlgado r,ecessárk:, para efeito do cumprimento do dispostr> nos! 

ttf.ígn.s !3 e Jl do Convênic ~ at.sist:ra às' Sessões, podendo tomar parte 
; liAS dlS('llSSÔf'S, ill'ID fliJ"~!tO a Vnto, 

a oubliC'aç_ão imPd~!l!a. 1de_ algurnn _modificação que haJa. introduzido em 
sens . S~t\'JÇO~ e, alem drssu, d1stnbULrá. gratuitamente a cada uma d 
Adm;mstm.vo:s <los l'a>Si's cm~tnotante~ e à Secretaria lnternacitma\ ~: 6 O JdiOmO< ohcJa; an SeC'retarla fnternacional é o espanhol Não 

ot>.c:•ant.e os PrdS~'!S, t'Uj-1 1ctiom?. ui=lo seja o mesmo, poderão usou o próprio 
IUts suns relnçôes tOln aqneia Secretaria. 

ARTIGO Ih 

APOSJ::I'H ... llOIUAS E PENSÕES 

1. As pensões e aposentadon;s dos effipregados da Secretana wter­
nacionnJ (l_e .\1u~lt.evi~t'>u 'sq(l.o pl'lg~s, exclusívamente, pelo tunda· proprio 

quf>, -para esse hm, tenha estabelecido a referida SecretartR, e · 0ue e for­
mauo- :1a ~outr\bm<::.ãu üe ·tod.{,s {)5 Pa1ses da Ontão. Na hfpótt>se de 
lnsr!t"lcJêm:ta de tundas. ta.is pagamento$ serão efetuados na.- forma do 

j}resc:nto no § 8 do artigo 23 do Co::1vêmo. 

2. As condiçôPS, a importância e demals garantias d~ tais àposen­
tadonas e pensõl:'s serar. regulada$ pelas Leis relativas ao assunto, vigentes 
nn UruguaJ, oar:1 os seu:,- próprio~ funciOnários e empregados M rcs­
pet·t.iva~ de.<:pf>sas eorrerãn por conta das Administrações, distribUidas 
... pro rat-a"' das qu~tas rela~ivas aos gast.os da Uní.âo. 

ARTIGO 116 

CONTAS E DESFtSAS DA SECRETARIA INTERNACIONAL 

1. · As d~spesas da Secretaria Internacional não poderão rxceaer à 
quantia de lO .1JOU .lesos n:.oeda nacional urugua·ta por ano, mclumdo:se 
ncs:sa uuportáncm. a constitmção de wn fundo para aposentadonas do 
pes~m11 resprctivo. _ · · . 

z. Pata a disu:ibuiçõ.c das despesas anuais e extraordinàrtali da 
Secretana, f•S Pa1Sr~ em.üraianl~ 'Se Uivldl!m em tt"ês ~rupDs, devendo o.s 
da prir;.;:.,na contnbtll1 C'om oito unidades, os da segundn. com quatro, e· 
.os da terreur. COI!1 dua~:~. . 

a Pertencen• ao prirneirc grupo: - Argentma, Canada, Espanha, Es-.. 
tados Omdos ia Amf~nru, Estados Unidos do Brasil e UtU! uai; ao segundo 
grupo, Colômbm, Co.::ta RiCa. Cuba, Chile, Estados Onid{'3 da \tenezuela, 
Mexico, .Panamá e Peru: ao tetre~rn grupo·. Boliv.ia .. E!ouaf!or •. E~ Salvado!, 1 
Guatemala, . Haití, _llond~ras, Nicarágua, Paraguai e I:epubllca Dom!: 
tucnna. 

4 A Direto":"i!l · Gr-rnl ci.o!: Correios da República· Orie:ltal do Uruguai 
n;gamz.Rnl. anualmente a conta das despesas da Set.:retar'a Internacwn~l 
ua. UnHi.o Postal da~. AHericas e Espanha. a qUf' se referem o Convêmo 
e os 1\Ctlfdol'= o União ~. rousoantf' dita conta, as A.dmin1 -.traçõe~ cont.ra­
tantês inderüzarào as i.JJ;portãiJcias que dita Secretaria tenha antecipado. 

.~RTIGO 1!7 

HU'OR.MA.ÇÓES, P'EDIDO DE MODIF1CAÇÂO DOS ATOR 

1 A Secretaria 111ternaciona1 estará sempre a díspor.iç:lo das partes 
contr~lalltes par· tacihtar-lhes QUHtsquer informaçóes esp;~cJats solicitadas 
a. respe1to cte assuntos co:lcerneJ;tes ao serv1ço postal am.~r1co-es_pan~ol e 
data cúrso aos pedidos de mod1ficação ou de mterpretação .d!is dJ.SpOSJções 
QUe re;::et~ 1 a Uniãu Po~taJ da::. Améncas e ~panha, nutifiCando-LI-tes o 
resultado ~e cada questao. 

2. O uüetor da Srr:retaria Internactonal reunir-se-á •. Com os repre-_ 
sentantes das emprêsas aêre::ts dos Patses integrantes na União Postal 
da.s Américas e Espanha. o~ com um Comité represent~nído as mesmas, 
se êste se organiz!H, cc;nn o filfl dt discutir assUntos que possam facilitar 
otl. se-çv'tços çmstaís por via aérea. 

3, As Administrações da tlt1Íâo submeterão à S~cretarla "Internacional 
a.a propostas ":"eferemes. aos temas que. devam ser objeto de debates ou 
reuniões · 

4. A sede das referides reuniõe:; será fixada pel:i Secretaria Inter­
Dacione.t de commn arõrdo •com os J;'epresentantes das Compa.nllta.s. 

s. A Secre\ar\n tnt.P.rn:u::lonal dará conhectmento rtl.pido dt>a resul­
tados des:ms reuniões 1\ todos os membros da _União. 

ARTIGO 118 

• PUBUCAÇÕE'S 

1. A Secretària h:ternacioua1 da União Postal das Américas e :&1-
ptmh&. exped.irá. r,}l·e,;war especial, sempre que uma Administração aolicitar 

o 

, 

' 

Berna os doc.lmentos q;te publicar, devendo enviar a cada Administração 
exem,Jt~res r:a proporçao das unidades com que esta contribua os d 
Cllment.os soliC'Itad.os a titulo SUplementar pelas -Administrações serão pag~; 
peb prêçu do custo. 

2 ~,f! Secre~a~ia rnter:tacíl)]~aJ distribuirá pelos Pafses contratantes as 
prop?_si~oe~ que recebe.r. d~ 2.eõrdo com o estabelecido no artigo 29 do 

· C(Jmeu 1o. Pa:.~ êsse fim, todos os PaíBes da União ·Postal das Américas 
e Es;:J~nh<J dn, ao a conhecei" PO" tnterméd10 da mesma Secretaria e com 
11 dev_1r:ia oportUllldn•1e, segundo se estabelece no Convêmo as proPosições 
Q'Je tor>tml:uem para oc; _Congressos Un~versais, com ó ~bjetJ1-•o de que 
tau; iniciativas sejam apoiadns pelo COnJunto dos referidos Países. 

ARTIGO 119 

DOt.'UMI:!'iTOS 1: INFOR~·1AÇÔE~ QUF DEVEM SER REME'l'IDOS Á SECRETAR!t. 
• INTEil.NACIONAL 

1,. A Se<'.retaria lnter~acione! ~ervi~ã: de. intermtdi.ária. para as notl­
fíca~oes regula~·e& e gerais que- interessem exclusivamente às Adnllrus­
traçoes _dos Pa1scs contratat1tes. 

2. A:> reteridas AdmimstruçMs deverão enviar regula" e oportun:l-
mente á -secrctaría Internacional: .. 

O) A le~isl.ação posta1 e sua!: ulteriores modificações; 
b_l o GUHl Pl'stal. cada v~z que se edite;/ . 
c1 .o resultado de sua estatística anual e do movimento po!St.al com 

os demats Patses rias Arné~ica::. e com a Espanha; 
d 1 o t~xto das propm::tções que forem submetidas à consideração dos 

pongressus Posts.ls Universais: · 
el . it1fonn~~s de qualquE'r natureza semP.:re que fôr estabelecida uma 

nova dlsposiçfw que inter~sse ac sei_"Viço postai americo-espanhol~ , 
/) quates!,uer esi~lerecn!'lentos sollc1tados pela prôpria Secretaria Inter­

naci~naJ para_ publJC'a~·ôPS, relató1·ios e o_utros ~ss11:ntos de sua alçada, de 
forma a permltu o Gesempenho de suas mcumbencias no mais breve prazo 
posslvet. 

g1 Ul:'l quadro tndi('ando minuciosamente todos os serviços marJtlmOs 
depenctentes d?f P:use:-,. da Unjão' Postal das Améncas e Espanha e que 
possam 5er UtJlr~ad;;s. gratu:tn.mPnte, por êsses Patses, para ü transporte 
de sua correspondênCia. 

hJ as variações que se operem nas equivalências, logo que se veri.: 
fiquem; ' 

il lres e~emplnn;s d(1S ~elos postais_ que emitam e das estampas-tipos 
de s~u,.~ n1âqumas de ·franqUim com capta do ·respectivo edil;al de em1ssão; 

11 copias das mforn:ações que prestem sóhre organização de serviços 
que interessrm Q Secretari~ Internacional de Berna ou à Comissão Exe• 
cutivn e de Ligação da União Postal Universal. 

3. Tôda modifieação ,Ulterior· será comunicada, sem de1_nora, 

ARTIOO 120 

MOlHFIC,\ÇÔES Nll lN'IEI\VALO D ... S REUNIÕES DOS CONGll.ESSt.S 

No intervalo que· n1edeie entre as reuniões dÓs Congressos qualquer 
Admimstração terá o dueito de rorm~lar proposíções relativas aÓ presente 
Regulamento, ObEenan<lo 'l processo indicado na Con\'enção vigente da 
União PostaJ Untverstil. 

2 Para que se tornem executórias, as proposições deverão reunir dpiB 
terços .dos vo~.os emitidos, 

ARTIGO 121 

APLl'CAÇÃO OA CON'lENÇÃC POS'!At UNlVE!tSAl." E TIA LF.GIS'LAÇÂO !N'tt~'N-\ 

Todos Of ass:uutos que se .relacionem com a permuta de correspoü­
dência entre os ?alieS contratantes e que não estejam previstos neste 
Regulamento, ficam sUJeitos às di5posições do Regulamento da Convenção 
vigente da União Postal Universal e, em sua falta,. à legislação interna. 
dêsses mesmos Patses. 

ARTIGO 122 

INÍf:IP DE EXECUÇÃO E DURAÇÃO DO REGULAMENTO 

O pres.ente Re~laroento SE:>rá pOsto em execução na dia em que entra 
em vigor o Convêmo a. que se refere e terá a mesma duração dêste·. 

Feito na cidade de Madrid., Capital da Eapanha, aos nove diar. do mêS 
de novembro de 1950. 

, .. 
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COl'I.V:tl'IIO 

J'órmnlai.l 

Cl 

ADMfNISTRACION DE CORREOS DE 

••••••••• ' ••••••••••• o •••••••••• 

J)on . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . •. ... • • • • •• • . •• . • • . • • • .. __ Jtina.tarlo dt 
un.11 ca.rt.1 procedente de , .•.• , ......•.......... , ................ . 
desea cnm;!"rvar el. sobre y. hace constar que lo3 derechos _fijacfo.J 
para la respuesta pagada sou lo,s de ....... : . ............. . 

• • • • • • •• • . • . di 

<Firma) 

ACORDO RELATIVO AO TRANSPORTE AtREO 
DA CORRESPONDtNC!A 

de 19 ...... 

C~lebrado ·entre: Argeutin:l., Bolívia, Canadá, Colômbia, Costa Rica, 
Cuba., Chile, FJ Salv11dor, !':qul.'dOJ. Espanha, Estados Un1dos do BrasLl. 
Estado-s Unido~ da VetH3Zuela, Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nica· 
rag:ua-. Pauama, Para,1.uat, peru. RepU.blica Dominicana e Uruguai. 

os intra-assinados, Plentpolenciat'ios dos Govêrnos dos Países meneio~ 
nados, no exerC'icio ..1.!1 fr.o::u~d:1.d~ cont'erida pelo Convênio da União Postal 
Universal, aconfnm, ad refertndum", executar o serviço de transoorte aéreo 
dtts· reme.ssas rosta~. mediante as seguintes cbí~ula.s: 

terrompido, ~empre QUe ~xlsta -servi~ I!Stabclecldo P 4'Me as~e~urt> o;ua mn~ 
rápida che~~d" a 1estino. 1\ ~gn orecectPnte não ~e anlil'~rá RM f"R.S,"-'1 
d~ reex9edici1o 9 um novo destino, para 03 tJUai3 vigorarão ·a, disposiçõe~ d'l. 
Untão Postal Onh•ersal. . . 

5. A c:oiTf$ponoPn·cia "'com sobretaxa.. m!lJ ~nr".<tmlnh:tdR nnr erT•"'1' 
tmnutãveis: Rn l'!erviç! no!':bd será obrtgatt'lriamente reexneciirlf'l oor viR nPr .. -... 
pela Adminístracão que a recebe .sempre que ext.stl rservit,:o estabelecido J.s,;e<·· 
gurundo sua mais rápida chegada ao destino, "" 

ARTIGO 4.-. 

RESPONSASfi.IDAD!:!: 

A"' parte:i contratantes assumm~o em relação ~nr.: ob!Ptns pnr:'lrnfnh'J<f-'llf 
por via aérea a mesma responsabiUdnde es:tabele,..;~,.. para os expedidos 
pelas via.s ordinárias. 

AR'Í'IGO a:• 
C'OMPOSlÇ~C l! MÁXIMO DAS TAX.\.1 

1. A tarifa da eorr~spondêncig .aérea "'com t~~obret(l.'<:l'' Rt" comporá. d:r .._ 
taxR. ordinária: dos direitos especiais correspondentes a es~focie e naturPr,o;'l. 
dós objetos e do:: uma sobretaxa fixada pelo Pats de ori~em. C'Uio valor nã'> 
poderá· exCeder à. d~spesa real a que o mesmo Pats deva ocot-rer. Esta so .. 
bret~xa poderá arredondar-se, quando necessário, em múlttpJos d~ 5. 

2. Sem embargo do disposto no oa.rágrafo anterior a sobretA.xa del 
sp-;vleo aé.re.::1 não on~vaJecerá entre os PalSf's aue tenham feJto acõrdo para. 
exeeutar a permuta de remf'ssas aéreas "sem sobretaxa", 

3. Os Paiss m~mbros poderão adotar a utilização ctP. taxas afore~·s ~om­
binadas Para o frnnquiameotlto da. corresoondência af.rea. fixando tB!i:!tS 
iguais para a correspondência destinada a tantos Patse~ quanto fót' pos­
s:· el. segundo sua situação -...geográfica e distâncias das linhas aéreas, pe;~ 
seguinte forma; ·ARTIGO 1.• 

· 1 •' será fixada. para eada grupo de Pa!ses. uma taxa para LC. outr~ J 
OBJETOS D1 COR.RL<>POl'JDÊiqCIA ADMITIDOS AO UANSPORl'E AÊRJ!:O 

·1. Set:ão ar1mltidos ao transporte aéi-eo, em, todo ou em parte do per~ 
cursa, .IJS ob]eto.s mencionados no artigo 4." do Convênlo, assim como os 
vales postais as cobraUÇ'l~ c a.s assinaturas de diários e periódicos. Neste 
caso, ditas remessas se denowinarâo "correspondência-avião .. , podendo ser 
eoürada, ou n:lo, uma sobre:-axa espec.tal <remessa l'com sobz·etaxa" e. ce .. 
messas ''sem Mibr"!taxa"). 

2. Os O.{.j'ttos lnencionados-· rio- parágrafo ante.rlor podem ser sti.bme~ 
tidoa ao t·egim .... dos serviços especiais. pre_vistos no Convênio. 

3. A permuta de cartas e caixas com valor declarado, de pequenas 
encomendas e üe encomenttar será limitada às relações entre as Admin.is .. 
t1'ações que concorclfucm e:n reà.lizá~la. · 

4, Tódas as remessas "coÜt sobretaxa" serão assinaladas. no ãnguJo 
sutleríor esquerdo do enderêço, com uma etiquêtà ou impressão de côr azul 
com 1,1. menção: "Por Avion'. "By A.n Mail", "Par Avion", ''Via Aérea", ou 
outra. semelttant<;f., 

ARTIGO 2. 0 

A VIS.) DE RECEBIM!;;NT~ 

l. A coaespondência atrea registrada, da qual o remetente solicJte 
um avLSO Qe recebimento ll,) ato d.a postagem, devera levar uo anverso a ano­
tação oem vistvel "AVIso os RECEBIMENTO" ou _a impre~são do carimbo •'A. R.,",.. 
O remetente indica:·á na parte e.xterna seu nome e enderêço, em caracte~·es 
lattuos. 

2. Esta. correspondência serà a·companhada da. fórmula A. R., anexada 
·ao objeto, exteriormente e de maneira segura. Se a fórmula não chegar a 
Repartição destinataria, esta organizara ex·O!iicio um ·novo avisQ de recebi­
me.uto. O pêso da fórmula. poderá computar~se no cálculo da sobretaxa 
aérea. 

3. A remessa do aviso de recebimento ao remetente da correspondência 
aérea. será !eíta por esta via. Quanao se tratar de correspondência mari .. 
tima ou terrestre, será feita igualmente por v-ia. aérea, se assim desejar o te~ 
Ull!tente, a35inalando~se êsses avisos com lllll carinlbo; 

"DEVUELV.<SB ViA AEREA" 

Tod~ria, será fa:!ultado à.s Administrações cobrar', em seu favor, do reme .. 
~nte, IJ. sobretaxa aérea correspondente a uma carta de porte slwpies, para 
o Pa:L~ de destino, a qual.ceverterá integralmente a seu proveitO. 

ARTIGO 3.• 

J,IBBP.IlAilE .OE 'JRÁNSITO E E:NCAM1NilM1EN'l'Q 

L A totaliàades das tinhas aéreas intel"nas ou Lnternaciolials, que direta 
u!l mctlretamente dependam de uma Administração e sejam Utilizadas para. o 
transporte da correspondência, serão postas à disposição das aemau, me­
G.tun.te taril:a.s e condiçoes gt!rals unlionnes para tóctas as Administraçõ€3 que 
ut.tti.zem êste.s St:!·vl.;os ;ií:at !Jal dC!pal- das O.espesa.:;. de exploração .• 

2. As normas constantes ào ps.ràgrafo precedente, serão· aplicadas 
também para as remesa.s '·sem sobretaxa", sendo nece.ssário para. tanto, 
prévill acordo eutre as Administraçàeoi interessadas. 

3. As partes contratali.tes se comprometem a encaminhar, pelas vias 
aéreas mais rápidas que utilízem para sua· própria correspondCncia. a qtJ.e 
recebám procedente de qualquer delas com destino a outro Pais da. Uwê.o 
l'osta( d.as Americas e Espant:a ou d:a. União . .Postal CTntversal. 

4. Salvo expressa indtcaçãc do remetente no envoltório .da remessa. a 
correwandéacia. "'Com sobretaxa'" que seja admitida para expedição pat> vta 
.tl'.érea., clrcular'-. por êste meto em todo o território da Onlão Pos'tal daa: 
Amértt:a:s e Espanha, sem que seu oercurso aéreo possa ser limita-do ou lu-

pnra AO. exceto os jornais e outra. para JX; 
bl as taxas:· aéreas combinadas serão compostas de uma quota tguat q,() 

porte nnstal do obieto de correspondéncia de natureza mais onerosa f'ntt:l 
- LC ~ A O, e de outrg quota igual à média do custo de transporte e a quan .... 

tidt~cte de correspondência transnortada nara cada Pais tiO ano anterior: 
el a quota·oarte postal dos primelTos porte~ dns Taxfl~ aéreas com1:1f ... 

nados será 11?"113.1 ao primeiro porte postal ord1nárlo, não devendo exceder 
de 25 % ~os norte .subseqüentes. 

ARTIGO o.• 
PERTINÊNCIA DAS SOti:RETAkAS .\ÉREAS 

Cada Administração conservará para i!ii a totll !irJru!e das s:ohrPt.f\.JtaJJ 
aéreas que, perceber. 

ARTIGO 7.'" 

DmiiADE DE PtsO 

1. Pllra a aplt..mção das tartfas do serviço aérea, em todos n:s Pafsem 
da União Po3taJ da.!; Américas e Espanha, é fixado como unidade de pêset 
para os objeto~ "'com sobretaxa:' referidos no artigo 1. o, a de cinco !Zfilfiltul. 
ou múltiplos de cincc. gramas. · , 

2. Sem embargo os Países que não tenham estabelecido o sistema mé .. 
trico rtccimaJ poderão adotar a equivalência mais aproximada' possível 11 
~inca gramas, conforme o sistema de pêso em vigor em seu serviço postal 
mtcrno. 

ARTIGO 8. 0 

l{!J'RES!:NTAÇÂO DO I'RANQO"IAM'ENTO 

1. O traqulamento poderá cfetuar .. se por meio de selos postais ou set 
r~presentadn por impressões de máquinas de (L"anquiar, estampadas no en~ 
voltório do objeto ou em uma etiquêta especial aderida ao mesmo. Também 
poderá eletuar·Sl por meto da menção, em algarismos manuscritos da tm-. 
pnrtância cobrada, sempre que esta última anotação esteja autenticada- pe!a 
carimbo da Repartiçâc remetente. 

2. Na correspondênda. de carâter epistolar relacionada exclusivamen~~ 
com assuntos posta1s o!ic1aís, que permutem as Administrações da Uniã.a 
Postal das Amforica.s e Espanha, a sobrete:xa aérea poderá representar-se por 
meto -1e uma anotR.t:ão manuscrita ou estampada"lndic:ando a respecUv;:~. tm .. 
portáncfa, ou CO~?- a menção "sem sobretaxa". · , 

. 3. O mesmo procedimento será aplicado à cottespondêncta que. refe .. 
rmdo-se exclusivamente a assuntos oficiais telegrá(Jcos, seja permutad~:t. 
entre as Adminlstraçõe:,. de Correios e Telégrafos pertencentes à União Posta..t 
d:1.s Américas e EspAnha, nos Países onde êste último serriço .seja tarubén.J. 
admfnistrado pelo Govêrno. 

4. Dita anotaçAo será feita no anverso de cada ca.rt.a., devendo 
ser a!Jtenttcad.s> "Om o carimbo de data da Repartição dos Corretos em que 
tO.r postada. 

ARTIGO 9,• 

. 1. · ~iio se dará curso pQr vla aerea aos objeto:~ citados no 1 t . ..-, do 
n_rtlgo 1. , que não hajam ~satisfeito por completo a aobretaxa. respectiva. 
J<;x~etuam-!e dessa disposiçao as remessas ••setn sobretaxa", cu1a [le.rmutA 
l" aJam convencionado. ali 51artes contratantes, 

· 2, As Adml.niatraçôes de origem terão a faculdade de fazer expedir a 
(:orrespondência de prlmelra classe "com aobretaxa" por via a&ea, quando a 
~J't!}.ncta pa;a represente, pelo menos, 25 por cento daquela sobretax~J.. 

3. ROl· 81\SOI! A.OI Quatt se reterem os parãgrafos anter1ores a falta ou 
lnsuflcll!ncia. dt! tranqutamento ordinãrio e de_ sobretaxa d9.rã. Íugar A co­

mnça. do dcstmatário, de uma taxa equivalente ao dôbro do franqularncnta 
. ~l<tta.ute, 
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ARTIUO !O 

Ffii!.NQU1A 

1, A tranQuia out' as Comnannias trnn~port.BrloraB ['onrPot'rem a cor~ 
l'eP~ nndP:ccJR do serviço postal deverá ser um forme para tód:u; as AdnllniS­
t.raçÓC'..S, oori€-:-..nao-sc: estas a não taxar A corres~ondfoncu'l livre de porte em 
"\'i:-tude oa franQuia concedida .na oase dos atnats contrl'!tos. 

2. A:s vttntagenr do f•::lrA;r)lfo precedente serão ontor~fl.daB sempre e 
quando os contr:.tos dos respecthos Países assim o pern:ütirem. 

ARTIGO 11 

TB.Al'AMENro PREFFRENCIAL EM ·cmcuNSTÂNCIAs ~TUAIS 
A correspondência do sefviço aéreo internacional receberá trat::l.mento 

rn·.,.ferPDI:i:w ~n. seu encammhameJltO e entrega no Pal.s de destino, quandfl 
por circunstâncias eventuais ou de fôrça maior não possa ser condm~ida, no 
mesmo Pais, nos aviões peJas ~;~;uais normalmente deveria ser remetida. 

ARTIGO 12 

'IllhM]TES • ADUANEIROS 

A, remessas postais de carátu internacional' que se. tra"bsmit.am por vla 
ni'Te• terão prefer€ncia na remess<1 para classificação aduaneira e dem~:s 
.tf"QU~~to~ legals que, para u liDpOI'tação . e e}tpo:-tação, dev·am ser preen­
chi·1tlll nos Correlost rlP. nermuta. 

ARTIGO 13 

As autoridades postais ~e . cada. Pais te-rtl:u a. tatm1dade de intervlr 
nas op~rações de t1 anSbOrdo das remessas postais, nos lugares de pouso 
terre.strr ou aquático em QUE. haja conexão de· Jinha& aêreas. 

AR'IIGO 14 

UCl!BlMENl'O 

1 

2. Setá' colocada no am•erSI' dós rót.u1os, de forma bem visivel. a 
menção. "l'01 tl::ton·•. "by Ai1 Mail' "Pw Avionv ou "Via Aerea", com a 
indicação lr .. ,pr~ssa, em !.)E.QuenN caracteres Js.tinos, do nome do Con't'lO 
Ue permllt.l aérea expcditioi e, em caracteres maiores, do C'Jrreio de pu­

. muta aérea destinatário. Et: fôr o caso,_ essas md1cações ser"ào completadas 
cúm o 1.1ome ao aeropôrio ou oa lacaltaad( em que de\"a ser efetuado 0 uansbordo. 

3. No verse do rótulo serãc anotados o número da expediçáo. a data 
e o pêf.o nruto. . 

4. OS rutt.t.los do• sacos ecntendo cartas, cartóes-postais e impressos 
amostr~s. _ mo.nm .. t:ntos, etc. I S-acos misto-M · inqicação, no verso: nUmer~ 
da experuç§o, data. péso cruto, péso Hqmdo das cartas e cartões postru.s 
e o péso resultaute do pêso hqUido dos impressos, amostras, manuscnu.11/ 
etc., acresclóc do pêso Oof aac01 utilizados. • ' 

5. Pan efeito das anotações constantes do_ p::trágrafo l'lDteríor, ser2,o 
uh: --· · M abl'e,'iaturas "L. c: .. - para cartas· e cartões postais· "ti .a .. 
para impressos, ;unosú·a;:, manuscrito~ etc., e "J. X." para os 'jornais.' 

ARTIGO 18 

COliRESPOND!::iiCIA AÉRJ:A POSTADA A BORDO DOS NAVIÓS 

' 1. Salvo acõt·dn ETtl contrário entre as Administrações, poderá fel. 
postada correspondência aérea em alto mar, em caixas· de Coleta dos na· 
\'ios, em mão dos agentes postais embarcados ou dos Comandantes de»-
navios. -

2. €sta correspondência aérea estará sujeita ao pagamento do fran· 
quiameno.o ordinário .e de uma sobretaxa _especi~L 

3. 0 franquiamento Ordinárlc e a SObretaxa ·aérea Serão rfpresentado: 
por selos postais do Pais a que pertença ou de· que dependa o navio,. de 
Rcõrdo com a ttnifa \'igente ·para as remessas postadas no território dt 
mesmo Pa1s endereçadas ao destino indicado, • 

4. As .Administrações têm a "faculdade de cobrar a sobretaxa aérê~ 
/ mais elevada estabelecida em ~seus serviços. 
1 5. As importância:; cobrada~ em virtude do franquiamento e sobretax1 
j _ raberão à Administração do Pfl1s -ao qual pertença ou de que de.pendp 

o navio. ' 
r 6. os selos po'!'tais serão inutilizados por um carimbo de dài<>. qm 

indicará, ainda, em caractereF latinos, o nome do navio. 
} 7. Essa c.nrresn()ndêncln aérea, reunlda. em um maço,· será· entregue i 

·_ As Admillistr&ções dos Países contratantes tomarão as providenciHs -~~ Repartiçân de Corre:as cta. escala correspondente, acompanhada ds fór· 
nccesstmas para. assegurar o recebimento .ra\pido da~ expedições posta1s muJa TA 1 em dup!Jcat.a. em cmo quadro vn será indicado, par Paises·d• 
nereas sejam com(., destino ao seu Pais; ou para sereDl reexoedidas além àt- destino, o péso' Houid•• r·elativo às. remessas. -. · 
veu territorio • 8, os quadros TA J serão numerados, em série anual__.para cada navio 

Na parte superior seu ind:cado o Dome do navio,· alêm de ser inscrita 1 
menção ~<correspondéncia aérea postada em- alto mar, sem prejuízo -dl 
ser aplicado, a ca.rmin, na parte· ctestinada ao carimbo da. Repartição ex.• 
pedidora, o carimbe de aeta com o nome do navio. 

ARTIGO H 

ENTR.Lf•A DA OORJt.ruiPONDÊNCIA 1.tlmA 

A entrega aa correspondêDCW aérea será feita a s~w; destinatArillS, 
nccessàriaíllente, pela Oistribl,liçân imediata. à sua chegadar ao Cóneio de 
desUno. 

'ARTiGO ·16 

COR.RElOS Ui PEE.MUTA, ORGANIZAÇÃO DE ExPEDlÇOl!.S 

1. Serão com:iderados correios de Permuta1 · no serviço postal aéreo . 
mternacional das Américas e Espanha, autor~ados a. fechar e receber 
.n.a:as diretas, todos os que- tuncicmem- em lugàres de pouso regulamentar 
il\os .tti-'1Cet~·coneio. Para. ésse eteitc, os Paises signatários se obrigam a. 
JJ.L'iol1Jca:r llll5 aos outros, por Via mais rapida, as escalas que se estabeie­
tam aentro de seu território, assim como os Correios em condições de per-
DJUt"d.. r>-m expediçô~s fecl:.adas. · 

' 'l'Gda alteraçãO in.:portant!' no ítlucrário e escalas das linhas_ inter­
:oaci.J"ah.u., que afete as conatçóe~ em que ~e efetuem a entre&a e rece­
nunent.:•:-J da correspondência aerea, _de\'erá. ser comunicada imediatamen­
te àti Administrações iuieressada,.. 

3. Caàa Administração de destino P.oderá pedir às demais a organi-
29.Çàlt Ut:- malas diretas pau seus Gorreios de permuta, quanao o volutne 
da .:orrt:'spoudéncta ·ou outras ccslVeniências . .do serviço q acc;:.r..selhem de­
:veodo f01 nece~· uma reJãção, po.r ordem. alfabcltica, das províncuis, de­
partamentos oU localidades l.mpurt.sntes de seu Pais, de modo a permitir _a 
correta Jf&!iniZaçao da~ >Xpediçôe.s. a fim de evitar demoras prejudicirus 
~ corres~ondencia, ocasionada.E po::- erros de ~man_ipuiaçáo e encaminha-· 
10.ento. ~ 

4. Paf't a organização daf expediçõe~ será aplica-do estritamente o 
disposto no artig_o ·1 í Utill!zandt•~se, para iss<., o modélo TA 1. 

~ o pesf) liquido da corresponcte.ricia em tràns1to, a descOberto, -J.Ue . 
dever~ ~':. l" .. e.xpedlda tJOr via aerea, sera mdicado separadamente, por 
Pa1s ue oestwo, no quaJ.rC~ VIl dt.. TA 1, Que será preencntrjo em dtlHS 
VlllS, Ab Adm:rustravôes que, ern razão. de sua· orgaruzaçao mterna, . es­
teJaiJl -un}:edidas de Indicar conjuntamente, no quadro VIl do 1'A 1, o 
péso liqu:.do das re.n1e.ssas simple~ e regiStradru-~, farão uso, par~ essas -últi-
mas. do modêlo AV2 tOniá.c- Postal Univers~D-. - -

6, A-.falta do Ttl 1 f!, se tôr o--caso·,~ AV2 rUniã~ Postal Ur.iversa~\ 
e.ão auto• i2a, 'lO Pais de tràpsito reexpedir _as . expediçoes aer~r.:r ;Jor v1a 
.urdinária. A reexpedição por· via aerea &er~- f~1ta, dando-se <Ww conne-
citoento ao coàc-H> de ongem. - ·· 

.. ARTlOO 11 

1. os caso& que se utJlizareru para ~ t>rgan.i2ação de expeC!_lÇ~_e.s aereas 
eerâo de· em azul 011 terho fabl:a.-- ·largas dessa mesma .::Or~mdlCando, de 
manf'ira. c1ara, enr caraetPJ eE JaWtJo:s, o nome oc. Pau; a qu~ pertencerem 
e a men!.;iv· •corrt>jos'' ou cualQU~ outra que permlta ldtntihca-lo!5 desde 
logo comu expedições pcst-ais, 

9. A Repartl~ão postal J que receber" as remessaS e O!> modelos TA 1 
dará à Dorre~pondência trata_mento idên~ico à. de trãnsito. a descoberto, re· 
ruetetido A.· Administração Geral dos Correios, ao qual pertença ou de QU( 
dependa o navio, um exemplar deyidamente acetto, do TA 1. 

10, -Entrêtanto, a.s disposições precedentes nã"o serão aplicáveis quandt 
o navio se encontrar estacionado em ·qualquer dos dois pontof. extrem_Ol 
do percurso ou em uma das escalas lntermediârías. Nesses casos, tantll 
o franquiamento ordínárir> como a- sobretaxa aérea, para que sejam vaU­
dos, deveJ'áo ser t~itlJ~ mediante selos postais do Pais em cu}as águas se· 
encontrar o navic e de acôrdo com sua Tarifa, ' 

AR,TlGO 19 

. ISESFESA 00 TRANSPORTE ÂÉREO DA CORft:JrSPONlltNClJ). 
Quando tQrero org?--nitadas expedições m)stas, será apllcado ~ a1sposto 

no número 2_do artigo 19 das disposições relativas ao transporte ua correi .. 
pondência pc.r v1a. aérea, da Conve~ção da União Postal Uniyersal. · 

ARTIGO 20 

PACA.MEN'fO D.'IS DESPESAS DE TII.A:NPORTE 
1. Cada Administração que assegure · o transporte de correspondêncit. 

por via aérea, como Administração intermediária ou de.st!natária, tert 
direito ao pagamento das despesas de 'transporte, de acôrdo com o pêm 
bruto das remessas. 

2. Os preçot do transpol'te serão ti:xados por quilograma, calculado 
&ôbre a. base dos .seguintes coeficientes máximos por tonelada-quilômetrO! 

a> Carta-e ·e- cartões-postais 1 LC}, 6 francos-ouro; 
b) impressos, amostras, mnauscritos <AO}, 1,50 francos-ouro; 
c> jornais 1J X>, 1 franco-ouro. 
Essa· Tarifa será ap1icad8. proporcionalmente às· frações do quilogranu­
::1. Por exCeção ao estabelecido no § 1. 0 precedente, quà.Iquer Admin1S 

tração J·-.··:rá- regular· com as emprêsas aeroTiárias intemacionair qu 
operem em seu Pais o pagamento direto às mesmas ~mprêsas das des 
pesas e;cgidss oel J transporte de suas próprias expedições em· todo o per 
'curso, seJa qual fOr o. número de _linhas a utilizar para sua chegada 1 
destino, sem- que seja necessário, em cada caso, solicitar prêvio assentimeáo' 
to das Administrações tntermediári.a.s, bastando,.pnra êsse eteUo, a noti 
Jicaçáo -à.f: mesma! Adrr nistraçõ<>s. Para o ci!lculo dessas despesas, sen 
aplicado o disposto no ~ 2. 0 precedente. 

.~RTIGO 21 

Dt::Sl~ESA Dlr TRANSPORTE PELA COll.RESPOND!NCIA AÊREA EM TRAl\"'SlTO 
. 1. PeJa· cotTespondência aere·a internacional em trânsito por Pniset 

1ntegra.nteJO da. Unlão Postal das Amé-rie~ e Espanha., as ~dmimstraçõel 
intermedJa.rías sOmente cobrarão às de ongem o, custo efetivo correspon• 
dente ao transporte da.s referidas reinêssas ·nas linhas aéreas utili.Zadat 
para sua. reexoedicão. _ 

2. A Jl~dnunistração que ~ntregue, a o~tra, cprrespondéncia aérea_ e!J 
trànsito, n d~scobe.rto, deverá pagar-lhe mtegra)ment~ as despesas ~~ 
transporte ~orre!'lpondentes a todo o percu:so. aére(l ultenor. Para deternn1 
nar as dt-fipesas de transporte, o pêso hqwdo .dessas remessas .será au: 
menta do de 1"11%. , 

:J, Ar; degve.saf' originadas. pelo cumprimento do di&posto no I 4. 0 dt 
Artigo 3, '&erão -cnbrarlas da AOmlnl'"iração de origem. salvo o dl.Sposto ll' 
A.rt.igo a2 ou acOrdo em Cúnirârio. 



-4.. Quando essas expedições forem entregues a um correio do Pail 
intennedt&.no nao indicado pelo mesmo País como Correio de transbordo 
para malas fer.hndas ou corresponcténc1a a descoberto, ficarão sujeitas à 
taxa ·de i.rans?orr,~:;_ interno do Pais de trânsito alem das taxas de reexpe­
dição par:.1 o Pais de destino ou para outro J?ats intermediário. 

ARTIGO 22 

DESPESA DO TRANSPORTE AÉ~O INTERNO. DA CORRESPOND~NClA . 
!tS t\dmtulstntções que não puderem ·.reexpedir, por via aerea, em seu 

serviço Interno, us remessas postais "com sobretaxa", procedentes de 
Paises da Umào, sem obrigação para o Pats de origem, poderão adotar 
preços de transporte aéreo interno na base dos coeficientes máximos do 
artigo ZO, para o pêso bruto das expedições fechadas recebidas, tendo ~m 
vista o ;:>í:'~o dfl.s expedições fechadas e da correspondência a descoberto, 
que deverao ser _reencaminhadas por via aérea no serviço interno. · 

ARTIGO 23 

CAR'JAS E CAIXAS COM VALOR DECLARADO 
1. A pernutta de cartas e caixas com valor declarado por via aérea, 

·entre os Pats~s qtle, no gôzo da faculdade contida no n. n 3 do art1go :, 
hajam acordado realizá-la, será regulada por acordos particulares con­
cluidos, para êsse fim, entre aS Administrações. 

2. Se fàr o caso, para os fins de pagamento do transporte por via 1 

aérea, 95 cart.as <" caixas com valor dr:-clarado serão equiparadas à correS­
pondência da classe "L C"'. 

ARTIGO 24 

f'EQUEN.-'.5 "EN('OM~:'NOAS 

1. A3 Administrações que. de ·acOrdo com a tacula.aae eonttaa no 
nUmero ~ do zo.rt:go 1, convencionarem realízt•.r o seryiço de pequenas en­
comendas pot vie, aérea, fixarão, de comum aCõrdo, as normas às qua1s 
se ajustarào para sua execução. 

2. Neste casó, para o cálculo das despesas de transporte das pequenas 
encomenclas, serão as mesmas consideradas correspoudêucia da classe 
.. A o··. 

AHTIGO 25 

ENCOMENDAS AÉREA!. 

1. Cousoante a r acUidade conferida pelo § 3. o do arttgo 1, as Aami­
nistrações mteressadas fixarão, de comum acõrdo, as condições em que 
realizarão a ~ermuta de encomendas por via aérea. Neste caso, as enco­
Olendas p')stais serão denominadas "encomendas· aéreas". 

"2. Os preços de transporte serão calculados na base mã.xima de 1,5(1 
t.ran~as-ouro por tonelada - quilômetro. 

3. Sera hxada, como unidade de peso, "Para os fins· de pagamento da 
sobretaxa das "encomendas aéreas" a de 500 gramas· ou fração, ou então 

.o sistema que as AdministraÇões façam vigorar no seu regime interno. 
Esta · sooretaxa .será fixada pelo País de orígem e seu valor não poderá 
exceder da de.spesa real em que incorra, podendo ser arredondada, se for 
necessãrio. a rnUlrlplos de ·cinco, revertendo integralmente à Adinínistra-
ção ~·ue a per~·eoeJ" . 

4~ Indepl"!naentemente da sobretaxa, as encomendas aéreas estarão su­
jeitas ao pagamento de direitos territoriais fix~!-dos nas Administrações de 
orig-em e de destino.- os quais não ppderão exceder das quantias ~ixadas 
no Acôr(fo correspondente para as encomendas por via de superfície. 

5. Nos casos de interrupção de vôo de um avião, motivado por elr­
ctihstâncms alheias ao serviço postal, a Administração que se encarregar 
de uma expedição de "encomendas aéreas, sémente poderá cobrar,- da de 
origem, as despE<sttS especiais verificadas. 

6. As Admimsrações dos Paises sobrevoados não terão dirc:to a recla­
mar qualQuer pagamento pelas encomendas qtt~ sobrevoem seu territóriO, J 

por moCit'O de trânsito, mesmo quando os av1óes façam escala em sua 
jurisdição. Entretanto. se uma Administração tiver que· sup?rtar. despe- ·JI 
sas de trô.nsito, terá aplicação o disposto no parágrafo antenor. ' 

7. Saivo acOrdo ou aviso em contrario, as Administrações terão dtr:ei­
to a cobrar, da de origem, as despesas do transporte aéreo _em que ~~­
correrem as 1'em·omendas aéreas" para outros Países, reexped1das por Vl~ 
aérea calculadas. nf!. base estabelecida no § 2. 0 precedente. 

s.' A permm;; de encomendas aéreas será efetuada obrigatóriamcntc 
em exp!"!àições fechadas. , A • 

9. "e uroibido incluir nas "encorr..endas aéreas' correspondenma de ca­
ráter ·atu&.l e pessoal, .em envoltórios abertos ou fechados. 

ART1GO 26 

ESTATISTlCA 

As Admin!8-trações que utilizem a via aérea para a permuta ae en-' 
comendas. pos~.ais remeterão, semestralmente, os dados estatlsticos do mll­
_virnento dêsse serviço, à Secretaria Internacional de Montevidéu. 

ARTIGO 27 

t'AGJ\MENTO DE SALDo 

1. o saldo da conta geral. mediante comprovaçao, devéra. ser pago 
uentro do prazo de três meses, a partir dã. data do rtcebimento da conta 
nela Admtmstraçà.u devedora. 

2. o pagamento do saldo resultante poderá ser efetuado: 
aJ de cor.formidade com as disposições dos Acõrdos especiais mone­

tários extstentes ov ·que venham a existir entre os Paises de que depen:. 
drun as respecUvas Administrações: 

· b) a. pedido da Administração d,evedora, nas condições estabelecidas 
no regime da União Postal Universal 

cJ por melo de compensações, com saldos favoráveis ou desfe.vorâvets, 
que correspondam, respectivamente, a outras despesru~y inclu.slve l\13 de te-
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lecomunicnções, s~ndo cond1i;;io indispensável, neste caso, que aí.to 'fll!· 
viço depend~J,, di!"eta otl indiretamettte, da Adnumsd·a.;ao po~taJ. devew.t{ 
ser ·solicit:.do em ca.i"J contrário, o assentunento da Administraçao lnte· 
ressada. 

3. Qtiandc fõr efetuado um pagamento por qualquer das formas pre· 
vistas no parágrli!C precedente, as Administrações ficarão obrigaúas a. daJ 
aviso do pagamento que· efetuarem, remetendo à credora as mt )!"m..tçoel 
n~:::::\rias relativas ao mesmo, devendo esta última d~r recibo r., no case 
da apiicacã? do inciso c/ do parágrafo anterior, o dêvido as~entiqwm.o 
dentro do UJE"l1o~· prazo posstvel 

4. NIH.· oustante; tôdas as conta.s organizadas entre as Administraçõc.~ 
poderão ser comnensadas anualmente pela Secretaria lnteruac1onai cs 
União, jevend':l o:-: saldos devedores ser liquidados o mais .ced_o pass!veJ, 
dentro do pnzt. de trés meses a partir da data em que o PaLs wteressadc 
houver r.:!ç.ehido o Balanço. 

ARTIGO 28 

CONTRATOS 

os crwul:n-1..>:) aeroposuu~ celebrados com uma empresa. não podf'rfio 
restrmgti, com clausulas preferenciais, ás direitm de livre concorrãucw. .to 
transpo1·te aéreo. 

ARTIGO 29 

CONCESSÕES E CONTRATOS PREEXISTENTES 
As Admlmstrações da União Postal das Americas e Espanha se rom· 

prometem a fl)u:=tar as presentes Disposições os contratos t. . concessõ~ 
preexistentes, sujeitos à renovação, que houverem celebra~o c:om cotn[HL 
Ilhias particuJal·eE de transportes aer.eos, ou os que concluu·em de futura 

ARTIGO 30 

..xlMUN!CAÇÕES À SECRETARIA INTERNACION.U. 
1. As Administrações comunicarão a pedido da SeCI'etaria Internacia. 

nal da União Postal das Américas e Espanha: 
a) :.ts sobretf!xas que tenham fixado de acórdo com o equiváfeote d1 

sua móeda em relação ao franco-ouro e às unidades de pêso que hoU\Ie• 
rem adot~tdo; . 

lli a.s Unhas aért>a!l que dependam direta ou indiretamente de SUl 
Administração e que possam ser utilizadas para· o tramporte da correS< 
pendência.: 

cl as quotas df! r~mun~raçãc que estejam obrigada~ a abonar, tu 
eompanhia! transportadoras, segundo os contratos em VIgor ou que dl 
futuro celebrem: 

d! a forma ""In flUe desejam a. liquidação das despesas de tra.nsport< 
aêteo· 

e) os horários e itinerários· completos de sua rêde interna ou inter· 
nacional; 

fl os contratos Q\!e hajam celebrado para o transporte d!l corres· 
pendência aérea. 

2. A Secretaria. Internacional da União Postal das Américas e ER"~ 
panha colecionará. as· informaç&e~:. recebidas, editando urna Listâ, contorrna 
o modêlo Al anexo, que será publicada uma vez por ano. 

3. Tód.a modificaçãO ultenor das informações às quais se reterem oft 
parágrafos precedentes deverá ser notificada sem demora. 

· 4 As inrormaçôcs e J\10dlficações de que tratam os parágrafO!'! pre~ 
, cedentes serão comunicada:: pela Secretaria Internacional da União Postal 

das Américas e Espanha às Admintstrações componentes da mesma Unifi.,). 

ARTIGO 31 

AI-"~!~AÇÂO DE OUTRAS. DISPOSIÇÕES 

As orsposlçoes. contidas no Convênio e no Acôrdo de Encomenda! 
da UniãO Postal das Américas e Espanha, bem como as relativas ao trana· 
pm·te da correspor.déncia e dn..s encomendas ·por via aérea, da Umão Post3,l 
~niversa-1 prevalecerão em tudo que não estiver previsto nestas Disposiçôell, 

ARTIGO 33 

DAfA !)~ VIGt;NCIA E DURAÇÃO DO t'RESENTE ACÔil.DO 

J.. u presente Acârdo entrará em execução a 1. 0 de julho de 1951 t 
ficará em vigor, po1 tempo indetermmado, reservando-se cada uma da1 
Altas Partes contratante.s o direito d~ denunciá-lo, mediante aviSo dada 
por seU Govêrno ao da República .Oriental do Uruguai,· com um ano Qe, 
antecedência 

2. O depósito ~as ratificações será feito na cidade de Madrid, capHft.i 
da Espa_n.ha, no ma1s breve pra.:w possível. Será lavrada uma Ata relativa 
ao depóslto d~s r~tifjcaçõcs de cada Pais e o Govêrno da Espanha re. 
meterA, pela "'fi: cllplo~ática., wna cópia da mesma Ata aos Governos doa 
demais Pal,f;es Slgnatários. 

3. Flcam derr:ogad;'l-"_: a p&rtir da data em que entre em vlgor o pre..­
s~nte _Acôrd?, as Dispostçoes rel~tivas ao transporte de correspondência par 
Vla. aere9., fumadas no Rio de- Janeiro em 25 de setembro de 1946, 

4. No caso em que o presente Acôrdo· não fôr ratificado por um ou 
alguns dos Países contratanted, não deixará. de ser ·vátído para os que o 
houverem ratificado. 

5. Os P~fS('S contratantes poderão ratificar, provisàriamente, êste 
ACôrdo, por correspond~nda:, comunicando o fato às Admtn.tstaçães res­
pectivas por intermédio da Secretaria Int~nactoaal, sem prejuizo, segundo 
a legislação de cada Pais e prévia aprovação dos Congressos Nacionais, 
da confirmação por via dlplontá.tlca. . ~ 

Em fé do que. os Plenipotenciá.rios dos Países abaixo enumerados 
subscrevem. o presente Acôrdo na ctda.de de Madrid (Espanha), :..Os noves 

dias do mês de novembro de mil novecentos e cinqlienta. 
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DlARlO DO CONCF:ESSO NACION"-l (Seção 11) Fevereiro de 1955 

.&COliDO SOilJ\E ENCOMENDAS POSTAIS 

Celrbràdo entre: ftr{!entina, Bolívia, Canadá, Colômbia, Costa Bica, 
:Cuba, Chile, EqUador, FI Sulvador, Espanha, Estados Unidos da Améw:a 
E51.acloF Vtmlos do .Brllt:H, E.ntsdos Unidos da Venezuela, Guatemala, Haitl, 
jSuJ':l{ju!aS. México, N!cnrágua, Panamá, Paraguai, Peru, Repú.bliea 1>om1~ 
mcana e Uruí:Ufti. 

os mtra-a.ru;in':ld:Js, Plenipotenciários dos aç•rernos dos Paises men­
dOJJ<tdos, tendo f_m vtstfl. o artigo 4.0 , inciso 2. elo Convênio Postal Américo­
lí;St:•anhnl. cfC>}('.\"\t<H!l' t>m Madriô a nove de novembro de mil novecentos e 
cinqüenta, fiiman1, "ad referenaum", o seguinte Acõrdo: 

ARTIGO 1 

OBJETO DO ACÕRDO 

SOb a denominação de ''Encomenda Postal'! ou das expressões sinônimas 
"Pa-qu~te Postal'' e "llulto Post~l''.' os Paises enUll_}er~dos pod~rão perrn~tar 
c:-ta catq;~oriH de remcl>Sas, quer dtretamente ou por Intermédio dos serv1ços 
d, .veuOt:ntu; de uma o~ de vá.rias Administrações. 

ARTIGO, 2 

Ali MISSÃO 

.As e-ncomendas pos~als !toderáo Bel' admitidas pa.ra a expedição t!Db o 
tnrflter de: 

a J ordinárias: 
bl registradns: 
c) contr-~ reembólso: 

· d 1 com declaração de valot • 
Não obstante, a. admissãn de encomendM rel!'istudas, com decl:uaçAU 

fie vnlor- f' contr-:t reem.bôlso. 1learà adstrita as AUÍninistrações que conven- . 
rionurem rêallzar ésse serviço. 

ARTIGO 3 

J>tsO B ))IMENSÕE:... 

· o mé:orimo ae ueso e as dimensões da! encomendMI se-rão ~ht.Rdos n~ 
ncôrdo respePtlvo da União postal umversal .. Todavia . as Ad.nmm:traçôe& 
cr·nt.rflhmt.el'l pnderâo admitir. mf'diante prévto as~enhme~t.o d_?l'l Patses 
i:ntenncdiários encomEndas CQm outros limites de peso e dimeDSõU. f 

ARTIGO l 

's:t!.XAS E. MIO'NOS 

A taxa das encom~nuas st>rà cobra.da no ?lamento d:' postag~m e serA 
·tOnflt.ítuída da soma das taxas terraori~Is de ongem, trânSito e destmo. Dado 
o l'~so, 1'\etão P..crescidas: . __ . . • 

·a) das taxns marft.imas pre\'lstae no Acôrdo da Uma o Postal Unn: ersal, 
h) do prêmio de rtofti,stro, vi:~tente no Pais de_ origem; 
(-'l das taxas previstas no AcõrÇ:o da Ul)ião Postal Unhrersal para as 

t'!TJC('lQ1endas com declaracã'o de \'~lor e contra reembOlso. 
2, As taxas territoriSis de origem. trân~ito e destino. são fixnda~ para 

tmda Pa.Js em ftancos~ouro ou seu equivalente, da mane1ra _&eguinte: 

25 cêntimr~ por encomendl't ~té 1 ouilo! 
40 cêntimo§" por encomenda de mais de 1 até 3 quilos; 
5{) cêntímos por f'ncomenda de mais de 3 até 5 quilos; 

100 cêntimos, por encom~nda de ma\s de 5 até 1(} qu~los; 
1 1no cêntimos por encomenda de mai~ de 10 .até-15 qm~os; 
- 201) c~ntimos nor ehcomend~ de mai!! dt> 15 até 20 quilos: 

;;l. A~ Admlnlstr.açõl's de oriJlr-rrl e cte destino ter!lo a faéuldf!de de majorar 
flti. o dõbro ns t~~~."' 1\l'llic:'iveis l!:s CflteJ:rorias ... de t. 3, 5 e·lo quilos, bem eorn~ 
3 Õf' anJle::~.r a cada encomenda dêsses Jimites de pêso uma sobretaxa. de 
2fJ t:énfimos, ~ 

'lrs ta~as de parUrll\ ~ de chev.t,t\a re1aUvas à!l- encomendas das categorias 
de 1~ e 20 aullos serão· fixada! ~egundo o critério de .cada· Administração. 

4.. As AdmiTJ1str~ções QU€" no r~lme univer::al e:ozl:lrem de autOT~zaçôeB 
l()flPrci1lis nMa elevar as taxas consi1madas nos dois narágrafos anteriores 
pmlrrfu·· tnmbém fazer uso das mesmas autorizacóf"l'l no regime l'l.mérlco~es 
p:mhol sem aue. em nenhum caso, oossarr ser apUcad:u:; taxas mats ele\'adas 
t]o cu e· n:o: esta.heJecldns no ree:lme da· União Postal Universal. 

5. A AdministrarRo de ori~em abonará a cada uma das Administrações 
011f' intp~vierPm no tnmsnorte. tn~lusive A. de destino. as taxas correspon ... 
der.h'!!i!, d€' MôrC!o com o di::;nnl'ito nos nnrtit!T~t'o~ ~nterio-res. 

fi. A SecretRriR Tnternl'lrlnnal edftnrá P distribuirá· o quadro das taxas 
Gr t.rfm~1to tf>rritnrlnl e dn.~ dP n::trtid:l e iiE- cheeada QUP. corresponderem a 
t'D.da Admthlstracão. o q_ual se- irá atualiZando vor meio de ruplementos. 

ARTIGO 6 

. tNCOMl""NDAS tSPECIAIS 

Nas condk6Ps previstas no ar'igo 18. § t.o, do Arôrdo sôbre encomendas 
'J'OSt~1~ d::~. Onlflo Postal Un!vers~!. Mctrrl\() Sf'T aceltas encomendas destinadas 
v Pa1srs onde ha iam Qcorrido ci~'v:u:~ariif'S. ,nt"stes, pra~as, 1nundaçôes, tncen­
ülo~. Ptc . sempre aue 11s dita.c: ,.,nromf'nd11s sejam endereçadas à Crnz Ver .. 
7tlf'1JHl Nncional ou ao .comité •.!e Auxilio que se estabelecer, pari o caw, nos 
Pnl~;f'_~ nt.lng1dcs, · . 

ARTIGO 6 

ANUl.AÇXo DE SALDOS MENO!UI;s DE 50 FRANCOS-OURO . 

QJJaDilo, ~as ticjnid~ÇÔfS' pelo ~erViÇO de encoffiendaS entre dÓis pal~eS, O 
flaldo anuaJ nao exceder a 50 francos-ouro, a Administração devedora ficarà 
lsenta de qualquer pagamento umpre que hOU\'er acôrdo com a credora. 

ARTIGO 7 
'li,XAS Dlg D'ESPI\CHO ADUANElRO. ENTREGA, ~MAZENAGEM: E. OUTRAS 

Jl, An Administrações Qe destina ·poõerho cobrar. dos desti.natàrios da• 
lmcomcnda.s! 

a) uma ta:x~ de 80 eênt.imos do franco-o\lro ou seu equivalente,· no 
màx1mo, peJas operações, formaJidades e trâmites Inerentes ao despacno 
aduaneiro;' 

bJ uma taxa igual à estabelecida no seu serviço interno até o mâximo 
de 4() cêntimos do franco-Õmo ou seu equivalente, pela condução ·e entrega 
de cada encomenda no domicilio do destinatário. Quando as encomendas não 
1ore mentregues no domicJJio do destinatário, êste deverá se ravisado da 
<'hegada.. As Administrações cujo regime interno o exigir perceberão uma. 
taxa especial pela entrega do mesmo aviso, a qual não poderá exceder ao 
porte simples de uma carta ordtnária. do servh;o ·interno; 

. C) ~.tp.a taxa diária .de armazenagem, não superior à estabelecida peJa. 
legu=:laçao interna de cada Pais, a partir dos p-razos nela prescritos sem que 

' em nenhum caso o t-otal a. perceber possa e,:ceder a 5 francos-oui-o ou seu 
equivalente: . · 

dl os direitos adu·aneíi'os e todos os demais direitos :não postais que 
estabelecer sua legislação interna: · 

e) a importância que Corresponder a titulo de direitos consulares quandll 
não tiver sido paga antecípadamente pelo remetente• ' 

fl a ta:x~ de reacondicionamento de 50 cénti'O\Õs do 1ranco-ouro, no 
má~mo, prev1sto no Acôrdo corresponde11te da UniãfJ postal Universal. Essa. 
W.xa ser~ co?rada do destinatário ou do remetente, conforme o caso, 

2. F1carao isentas do pagamento da taxa de entrega as encomendas 
desti~adas aos membros dos CorpoS Diplomático e Consular, a que se retere 
o art1go 14 do CopvénJo. exceto as que, dirigidas aoS últimos. contiverem 
artigos .sujeitos ao :pagamento de direitos aduaneiros. 

ARTIGO 8 

PfiOtBlÇÃO D! OUTROS GfiVAMEY 

As encomendas de que trata o pre-sente Acõrdo não poderão ser gravada.u 
com outnus taxas postais além das el!tabelecidas nos artigos precedenteà. 

ARTIGO 9 

1_. As Administrações serão responsãveis pela perda, espoJiaç!io ou avruia 
das encomendas ordinárias ou registradas. 

:2:. O remetente terá dlr.etto, por êsse motivo, a uma· indenizaçã<l equi­
v~lente à. importância teal da. perda, espo!.íação ou avaJ~a. Essa indenização 

·nao voderâ exceder a: 
: 10 francos-ouro por encOmenda até o pêso de 1 quilo; 
15 francos-ouro por encomenda de mais de 1 até s qUiJos; 

, 'I' 25 francos-ouro por encomenda de mais de 3 até 5 quilos; 
·• q· 40 francos-ouro por encomenda de mais de 5 até 10 quilos· 

l.i5 francos-ouro por encomenda de· mais de _10 até 15 qUnos; 
'i O francos-curo por encomenda de mais de 15 a tê 20 quilos. 

_3 .. A indenização Merâá calculada segundo ó preço ·corrente da tne-rca-" 
dor~a da mesma natureza no lugar e na época em que a encomenda tiver sido 
aceita ao transporte. .. 

.. 4. Pelas encomendas coirl valor declarado, permutadas entre as Adtnl• 
ntstraçõe.s que convierem estabel~er eS~;a modalidade do serviço & inde­
~izaçfio não poderá exceder a declaração do valor. ' -

' . . 
ARTIGO 10 

. llEYUGO - DJ!:VOt UÇ"ÃO: 

As encomendas, de euja chf:gada tenham sido notificados os d.estinatârios. 
ficarão ,s, óisposição dos mesmos durante trinta dias, a· partir do dia seg·uinte 
à expedição do. aviso. Transcorrido dito prazo, serão consideradas corno ca.fda11 
em refugo. l!:ste prazo poderá, a pedido do destinatário, ser elevado p.ara. 
trê:S meses .sempre que o remetente não tiver eito indicação em contrário • 
quando a AdministraçAo de destino a Isso não se opuser. 

2. Os remetentes ficarão obrigados a lntHcar no boletim de- expedição 
ou na Declaração para. a ~lfândega, bem como no envoltório da encomenda 
d.e que m&ne1ra se deverã proceder .eom a mesma no caso de não poder 111er 
entregue: .. ,' 

3_. Na fa1ta de indicações e caJda em refugo, a encomenda será. devolvida' 
.imediatamente à orfgem. · •' 

. 4. As. Administra~5es poder~o cobrar por encomenda que devolverem li 
origem como refugo as segutnfes importâncias: · . ~ 

a) a que lhes corresponda como taxa terminal; • 
__ b\ as taxas a. que !e refere o 1·1.• do artigo 4; 

C) as taxas que onerarem as encomendas no País de destino a Utul!J 
de reexpedição; 

d\ as t1nms ãs.. QU:lis se referem as letras -a. b. e d do § t.<~ do artigo 7; 
• el a ~axa de armazenagem _de Que trata a letra c' do § t,<l do mesmo artigo· 

f> a taxa de reacondiclonamento. ' -~i 

5. As encotnendas abandonadas ou que, devolvidas, não puderem set · 
~tregucs ~ seus remetentes fiCarão t. di~Sposic;ão das Administrações de de! .. , 
tm() ou _or1gem. segundo· o Cl't-So. par~ one procedam com essas remessas de 
confc;:rmidade com sua legfslllç§o tntern~. 

ARTIGO 11 

~~CLARAQÔES TRAUDUL~AS 

· 1. Nos casOs em que se ~omprova.r que os remetentes de uma. encomenda.· 
por si ou de acôrdo com os destinatários, d~clararam com falsidade a quall~ 
dade, péso ou medida do conteúdo, Cu que, l)Or o'Utro meio qualquer. tentaram 
d~fr?tudar os interêsses fiscats do Pafs de destino, evitando o pagainento dos 
direito~ Qe _importRção. ocultando objetes, ou dec1arando~os de forma tal 
que evidencie R fntenção de suprimir ou reduzir a importância dêsses di• · 
reitos, R Administração interessada terâ a faculdade de dispor dessas re..,' 
~essas de acôrdo ~om rrua legislação interna, sem que o remetente e o des""' 
wna.tàrio tenham dlreit-o à sua éntrega, devoluçãO ou tridenlzaç!o. 't 

·2. A Administra.çt\o que confisca:r uma encomenda de con1orrnidade eoni 
a precedente autorização deverâ comunic~.-lo ao destinatâârlo e à AdriliniB .. 
tração de origem, · ·--- -· ~ -- ~ • 
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ARTIGO 1.2 

ENCOMENDAS COM DUPLO ENDERttO 

Os remet:emes poderão postar encomendas endereçadas a Bancos ou 
entras entidades para serein entregues a segundos destinatários; mas a 
entrega a êstes será feita com prévia autorização âo primeir.o ~estinatà.ri~. 
Não obstante, serââ. dado aviso ao segundo destinatárto da exlstencia de taiS 
~ncomendas, podendo .. se cobrar a taxa fixada no artigo 7. 

1\RTIGO 13 

?ROPOSIÇÕES tr~TR.ANTE O INTERVALLO DAS RE'UNIÓES 

O presente AcOrdo poderá ser modificado no intervalo que medeie entre 
es Congressos, seguindo-se o procedimento estabelecido na Convenção vigente 
da. ·União postal Universal. 

Para que tenlla fdrça executiva, as modificações de\'erão obter: 
a) rmanitnidade de votos, se se tratar de introduzir novas disposições 

ou de modificar o presente artigq ou os artigos 1, 2, 3, 4, 7, 8, 9 e 10; 
b> dols têrços de votos, para modificar as demais diSposições_ 

1\RTIGO 14 

ASSUNtOS NÃO PREVISTOS 
l. Todos os assuntos não previstos neste Acôrdo M:'!nto reg·umaos pelas 

disposições do Àcôrdo de encomendas da União Postal Umversal e seu 
Regulainento de Exe-cução. 

2. Sem embargo, as Administrações contratantes pode-rão estabelecer 
outros detalhes para a execução do serviço, mediante prévio acôrdo. 

3. E'. reconhecido o dir.eito de que gozam os Países contratantes para 
inanter em via-ar o nrocecfunento regulamentar adotado para o cumprimento 

de Convênios que tenham entre si, sempre que tal procedimento não se opO••i 
nha às disposições dêste Acôrdo. 

ARTIGO 15 

VIGtNCIA E DURAÇÃO DO ACÔltDO 

1. o presente Acôrdo entrará em execução a 1.0 de julho de 1951 tJ 
ficará em vigor sem limitação de tempo, reservando·se cada uma das part~:;s 
contratantes o direito de denunciá.·lo mediante aviso dado por seu GovêrmJ 
ao da República Oriental do Uruguai com um ano de antecipação. 

2. o depósito das ratificações será feito na cidade de Madrid, capital 
da Espanha, no mais breve prazo possive1. Será lavrada uma Ata relativa 
ao depósito das ratificações de cada Pais e o Govérno da Espanha remeterá 
por vi diplomática uma cópia da referida Ata aos Governos dos dem:us 
Países signatáráios. 

3. Flcam derrogadas, a partir da data em que entrar em vigor· o presente 
Acôrdo, as estipulações. do Acôrdo de Encomendas Postais firmado. no Rio 
de Janeuo em 25 de setembro de 1945. 

4. No caso de não -sef o Acõrdo ratificado por u mou Vár1os Países 
contratante, não deixaráá. de ser váá.lido para os que assim o tennarr.í teJto. 

5, os Países contratantes poderão ratiftcar êste Acórdo provisónameni:e. 
por correspondência,' dando disso aviso às Administrações respectivas por 
interméato da Secretaria Internacional, sem prejuízo de que, segundo 11 Je .. 
gislação de cada Pais e mediante prévia aprovação dos Congressos Nacwnals, 
!eja confirmada por vía diplomática. • 

Em fé do que, os Plenipotenciãári.as dos paises enumerados subscrevem o 
presente Acõrdo na cidade de Madrid i Espanha), aos nove dias do mês da 
novembro de~ mil novecentos e cinqüenta. · 

I 

-

/ . 
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PROTOCOLO FINAL DO AC(;RDO RELATIVO 

:A ENCOMENDAS POSTAIS 

No momento de firmarem o Acôrdo relati\'o a Encomendas Postata 
cf!lebrado pelo V1 congresso Postal i\mêrtco-ESpanhol, os pJenipotenclá­
rios que o subscrevP.m concordam no seguinte; 

Aos Estados Unidos da AmPhca do Norte é permitido- elevar até e 
dõbi-o os 'direitos territoriais de trânsito estabeleCidos no artigo 4.0 do Acôrdo 
e aplicar, ainda, uM.a sobretàxa de 25 cêntimos por encomenda 

\1adrid. 9 de novembro ú.: !950. 

• 

,. .. . &. :.;" COLOMDIA· 

Íf!~ 
.A~~' 

.-
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REGULAMENTO DE EXECUÇlo· DO ACORD~ 
RELATIVO .4 ENCOMENDAS POSTAIS , · 

Celebrado entre Argentina, B~livia, Canadá, Colômblo., Costa Rica, 
Cuba, Chile, Equador, E1 Salvador, Espanha. Estados Q'nido.s da Arilérlca., 
Estados Unidos do Brasil; Estados Unidos da Venezuela, Guatemala, Haiti, 
Honduras, Móxico, Nicar&gua, Panamã., Paraguai, Peru, República Domi· 
ntcana e Urugual. 

os infra-11ssinados, em nome das Administrações que representam, 
aprovaram as seguintes normas para_ a e~ecução do Acôrdo precedente. 

ARTIGO 101 """""·",..~ ~ ~-· ,. 
ENCAMINHAMENTO - TllANSMISSÃO 

Cada Administração ficará. obrigada a enca.Dlinhar, pelas vias e me1os 
que utilize para as suas próprias enc9mendas, as que lhe sejam remetida& 
por Outra Administração a fim de serem expedidas, em trânsito, pelo seu 
território. 

2. As· vias de encaminhamento serão estabelecidas pelas Ad.minis· 
tl'ações interessadas e incluidas no Quadro C. P. I. (União Postal Uni­
versaJJ. 

3, A transmissão de encomenda.s entre Países limítrofes será. e!etna.da. 
nas condições que forem estabelecida-S, de comum acôrqo, pelas Ad.minis· 
trações interessadàs, 

4. A permuta cte encomendas entre Países não llmftrofes será ffetua.da 
em expedições fechadas. 

5. Cada· Administração levarA ao conhecimento daa demais, por In-­
termédio ·da Secretaria da União Postal das Américas e Espanha, os seUI 
CorreiO$ permanentes e respectiva jurisdição. · 

-ARTIGO 102 

BOLETINS DE EXPEDiçÃO E DECLARAÇÕES PAltA A Al.tÂNDEGt.. 

1. Para cada_encomenda, será organizado um boletim de expedição e 
-,;antas declarações para a. Alti\udega quantas forem as exigidas pelo Pais 
de destino, iguais aos modelos CP 2 e CP 3 cUnião Postal Universal) ; as 
declaracões para. a Alfândega serão prêsas sOlidamente ao boletim. de 
expedição. 

2, o remetente deterá. indicar, no verso do boletim de expedição ou 
na declaração para a Alfândega, assim como no envoltório da encomenda, 
o tratamento a ser dado à mesma no caso de nlo poder ser entregue, 
sujeitando-se, para tanto, às seguintes instruções: 

· a) que a encomeildA seja devolvida ímediatamente -ou depois de 
decorrido o prazo de dias; _ 

bl que a encon1enda seja :teexpedida para o mesmo desttnatã.rlo em 
outra localidade; . 

c1 que a encomenda seja elltregue ou reexpedlda a outro destinatarlo; 
dl que o- remetente seja informado, mediante· aviso, da talta de en-

trega de sua encomenda; 
el que a enconit>nda seja vendida a risco do remetente; 
fJ que a encomenda ·seja considerada como abandonada,. . 
3. sempre que a Administração de destino nã.o ~e opuser, num sO 

boletim de expedição com as respectJvas declarações para a .Alti\ndega, 
poderão s• incluídas até três encoMendas ordinárias, postadas pelo mes­
mo remetente e endereçadas ao mesmo destinatário, Esta. disposição não 
sa -'PHCa às encomendas contra. reembolso e às com· valor deCl!J.rado. 

ARTIGO 103 

EJ!COMENDAS COM DUPLO ENDERiÇO 

Os remetentes de encomendas endereçadas a Bancos ou outras enti­
dades para ~erem ent-regues a segundos· destinatários, ficarão obrigados 
a cons1gnat, nos rótulos, fechos às qua1s são destinadas ditas encomend.a.s. 

ARTIGO 104 

ENCOMENDI.S COM VALOR Di'CLA.R.\DO 

1. No tocante 9-0 aeu .acondicionamento, as encomendas com valor 
declarado deverão observar as preScrições estabelec;ldas no Regulamento 
de· Ex.eeução da União Postal Universal, e tais remessas, .assim como seus 
boletins de expedfção, serão fl,ssinaladas com a etiquêta modêlo C~ 1 CUnião 
Postal Oniversal) ou, eventualmente, com o modêlo CP 8 CUnião Postal 
Universal\ caracterizado pelas palavras: •"valor declarado". 

2. o 'remetente deverá· "tazet· constar, com tinta ou lápis tinta, sObre 
a. encontenda e o boletim de expedição, em caracteres latinos, - por 
extenso e ~m algarism'Js _ serit rasuras nem emendas, a importância do 
valor -declarado, ser convertida em francõs-omo, sublinhando--se com lápis 
de côr. 

3. A AdmJmstração de orJgem anotará. ao alto da en~omenda e no 
boletita de expediçã!), o péso exato em gramas. 

4 .. As Adnlinistraçôes fornecerão gratuitamente ao remetente um re­
cibo, do qual constado o.s dadok de postagem da ~ncomenda. · 

5. Quando, em virtude de estabelecido no. artigo 16 do Acõrdo, uma 
A.dmlnistração 9-preend~r uma encomenda, fará di.Sso comunicação à A.drni­
nlsti-ação de origem no menor prato possível, remetendo~lhe oo elementos 
com{'t·obatórtos. 

ARTIGO 105 

RFGlSTRO Di: ENCOMENOI\S Or.OIN~\U.'tS 

1. Tõda encomenda e tespedivo boletim de ex.pediçáo levarão, anexa 
a .ettquêta modêl<1 CP 8 1 União Post-al Oniversall. cor.n indicação do número 
de ordem do objeto e o nome do correio de orige.m, 

2. As Administrações poderão entregr~.r ao remetente wn recibo com 
os dados de po,;tagem. 

3. o· Correio ~e origem aplicar1 no boletin't de expedü;áo o carimbo 
indicativo da data de p'lStagetr. e farli. constar 'o pêso d11 encon11:mda eru 
quUos . e c~ntigramos, -

ARTIGO 106 

R.gE&I?EDlÇÁO 

. 1. l?ara a reexpedtção de encomertda:s prevalecerá{) a!J au::;:~a~_a(:m::fl co-n­
tidas· no Regulamento de Exc-cuçii.o do A~Cirdo da Ontáo Postal UniversaL 

2. Não obstante, nos caSo5 de encomendas em trânsito que um.t1 
Administração intermediária deva encaminhar por uma via mais onerotll\ 
por interrupção da via ordinária par9. a qual foram calculadas as tax~ 
ou por motivo de fôrça maior, as despesas suplementares dai decorre.ntert 
serão suportadas _pela dita Administração. 

3. · Nos casos de mau encaminhamento ocasionados pelo serviço posta~ 
n. Administração que reexpedir a encomenda ao seu verdadeiro destino 
abonará à Adlllinistração, à qual f.ôr entregue a encomenda, os di.retlOa 
de trânsito (territorial e maritimo), em virtude do novo encaminhamento1 

e se creditará na importância re!Spect1Va., da qual se encontre a descoberto, 
numa. conta com a Administt."'.Ção que lhe tenho. transmitido a encomenda 
mal encaminhada~ 

ARTIGO 107 

DEVOLUÇÃO - DESPESAS 

1, O Corre~ o que devolYer um~ encoruenda ao remetente 1ndtcad 
sôbre a 111esma e no boietim de expedição a causa da não entrega, 

.2-. As taxas e os cilre-itos mencionados no § 4.~ do artigo 10 do AcOrdo, 
que devam ser pagos pelo I"emtotente, serão consignados na coluna res~ 
pectiva da guia. de percuso CP 11 1União Postal Universal). 

3. _.Quando o Correio que devolver uru.a encomenda não fizer tal 
·consignação, o Correio que a receber lhe creditará ex-ojjicio, ünlcamente, 
os direitos a que se re1erem os incisos a e b do parágrafo citado. 

ARTIGO 108 

ORGAN1ZAÇÃO DE EXPEDIÇÕES 

·1. As encomendas serão inscritas na guia de percurso modêlo CP Il 
<União Postal Uni"\.ersa1), com todos os detalhes necessários. Entretanto 
as Ajministrações .JOderâo ent~~bolar acordos para inscrever as encomendaf 
no dito modêlo pela forma que· mais convier aos seus serviços. 

2. Os 0orreios de permuta organizarão expedições em série anua.l 
para r:ada correio de permuta de~tínatá.rio. Na primeira ext>edição de c~d• 
ano deverâ. constar o número da última expedição do ano anterior. 

3. Os boletins Qe expedição, declarações para a Alfã.ndega e demail 
documentos exigidos, acompanharão as encomendas contidas ení cada sac( 
componente da expedição. 

4. Os sacos 'ierão resguardados com fechos· que. garantam a tnte• 
gridade de seu conteúdo, c levarã(. um rótulo de cOr amarelo-.ocre com a 
menção do número da cxpedl~~ão, nUmero de ordem do saco, quantidad~ 
de encomendas néle contidas c respectivo pêso bruto. O rOtulo dos !iacOI 
que contiverem encomenda!'- com valor declarado serão assinalados com 1 

letra "V", em eõr verme]}Ja. 
5. O conteú.do· de cada saco não poderá exceder de 30 qullos, 

6. No último saco conlponentt.> da expedição serão tnclmdas as gutar 
de percurso· CP 11 t União Postal Universal} e o respectivo rótulo será 
assinalado com a letra. ''F':. 

ARTIGO !09-

EXPrmrçóEs EM TRÂNSITO 

O Correio de permuta expedidor remeterá a cada uma das Admln.Js• 
traçõeS intermedtárías u:ua guia de percurso mo dê lo CP 12 • Utuão Postlt.! 
Universal •, espedficando os abouos respectivos. A.s Ad!UlOiStt"a.ções eo." 
trarão em .'tCôrdo no tocante à forma de rem,essa do referido docwnenta# 

ARTIGO 110 

RECF..BlMEKTO E CONn:dNCl.\ ll~S EXPEDIÇÕE~ 

1. As Administrações tomat:âc as necesSárias pro.vidênciaJ a rtm dl 
que ·o recebimento ·ias P.xpediçõe-!. seja ~fetuado imediatamente após 1 
cb~gada do meio lle transporte Cj_ue as tenha c~nduz1do. 

2. a· correio de pernmt.a desUnatâ.rio verlficará o estado dos saco11 
seu; fechos E> pê_so consignado fi(J rótulo, antes de pussar reCJUO da Bli· 

· pediçãa, fazendo constar d:. documento de entrega as irregularidades ooser· 
vada.s, u quai~ serãO comunwaoa~. pela primeira mala, ao Corre10 re· 
metente ou ~w-intermediárJo, se fõr o caso. Idênt-Jco procedJmento .serl1. 
observado nos Correl').S int.ermediàrios, se fôr o caso, os quais, pur SUii 
vez, .deverão le-var o tato ao conhec1mento do~; Correios de ~estino. 

3. Se, apô!! ·11 veríficação dos documentos de serviço relativo~ às erc:pe"· 
dições recebidas, !Or'!m constataoos erros ou omi!'"~ões, o Correio desti~ 
natário procedera, 1mediatament~ as retificações necessarn1s, tendo o 
cuidado de riscat . as indicsç:fte!l erradas de rorma: a que possar1> !ier reca­
nhecidrH= as; anQM!Çôes orig.in;u~ le-vando o tato ao cJnh.ecunento au Correm 
de origem por meio dt" OoletinJ dt> veriftcaçâo modélo CP 13 • Umãn PosUtl 
Universal~. o ~uaJ será remetido en: duas v1as. Essa~ retificações, a menos 
de um ,êrro ~vident!!. prevatecerao sôtlrt> a~ anotações primttiva's. 

4. Quanjo "ól assinalad!i ~'~ faJt.a de encomenda!õ(, '\lPm do modêlo Cl? 13 
I União Postai rTnJYf'r.SaJ, cJtado sera HWndo auto ctocumeut.ando o fato, 
o qual será an,.udo a boletí~r· P r·emetido an Correlo de procedt"ncm. JUn·• 
tamen~e com ·o <~aco ~ resprctiv:H despojos • barbante chumbo e rótutor. 

5. Proceder-,:e··á .:iH mrsms fnrnta quand•· rnrent reeeÕ!da~ enc:omendall 
espoliadas, orgamzando-se, a!Prr disso, um lllltf' .ct? venftcação no moaélo 
CP B •União ?oo::tJt' Hni·;rr;;al• (1 qual ser'it ··"'m~tido coniuntament-e cnm. 
o Ooletnn de verificaç-ão CP 13 •União Posr.a, Universal) e os respecLJVÕS 
elementos dt" prova. ./ 

6 Serão ·apJicadas as oisposiçõts do ~ J ·· quando forem reozehtda.S 
encotneudas msuflcíentementc acondidon<~da~ ou avar!aúas, as quàts ser1\l.t 
reacon.dicionaads. conservandv. desde que se.tf" oossivel, o acondtcionameni':t) 
o end~rêço e o rótulo de origem. 

7. Se a avaria fór dP tal monta qui" tenha permft.ido a espolfHÇ{i( 
d'J conteUdo, o Cnrt-etn tara 2. crm~provação rto ra~u ~x-nllww. It'iSo .d~·~ 
motivO a organiza(;ão do auto CP 14 tUnião P.1st::tl Univet<:ai) ~as d11L 

· casos dev'!ra se c assw;uaa<• o pésr· d11. enemueiwt~ "•, !P"' e de-poiR- dtJ am 
reembala~em O mesmo procedimento <!E:>ra serr.mdt' nn t~BSo de se·r ctw· 
si~nactii. mna diferenç'\ de pê.;.o que faça SUPor tenha havtdo suutraçii• 
dÕ C'otlteudo. 

8. Se as :nter::'ssajos for-mularem res~rvas .ao ·reC"eOerenl a encom,mu,~ 
sera. onunlizt:J.do, n!l prese!JÇll dos mesmos, o aUto CP 11. (UtUIJ.u f't~s.a 
O"niv!!rsall, .:-.m c.uas Vlt-tS~ o quat s~r:l 1"irma;io p~I!!S m('SUlJS mtéreS3!J.riUI 
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• Of'lOl" funeiÚnár;os pol::h.:Js. {l·,n exPmpJar do 6:Jto sPrá e.11tregue ao ilite-
.l't!'"~t:loJ f' o l•ULi'') ll<':Hf' t-J•' o.:·l·€' ou Corrf'io. . 

:1 Qu ... w~.wJ· irrl:':fl.ti:Jl'JO~h:r· ,•bsF.rvao?. num::~. f'ncomPnda com. n'IJor de-
c:~raO•l n<lf'lt 11'1~''''' ,.> or~:-Jni'l t~Jll Qo ~utc modfln CP i4 •Unuw Postal 
l_..mvel!::all e a. f'•)!l:<,r:>Ql:.tnk •·en.Ps~a dos ele1llentos ue PtO\'êt <úaroanle. · 
<:numt>V rntn10 pnvoJtoru e s~,CL". · 

t\} ::::.e ') t:oHPlO u~· pr~n"u~a Cest.in;o.t?.rin n5.o comunicar ao de pru-~ 
llff',ü'!~l'J:,, 1e,a nnmPJra nw.a ae)JOÍ.!- do r~cemmento de uma expedlçiw de 
*:'rlcomen•iH. lU', llTP;:?.Uiarid~de; co crro.!i de qualquet na.ureza qUP com­
J)!''WaJ, comw..ler:u·:<e a u Jecebimento como per1eito, salvo pro\'a em ccm­
t.rathJ. 

11. A ronslgn2çã.r de irre!:!u1aridr.des não darâ. motivar; à t"lt-voJuçâo 
rl'i. t"OCOOJelld1. a Orlgf'm. _t·xet-tfi q11~ndo d1ta -encomenda conuver art.J.~Os 
-prmtudo,!o; 011· oorq:1e exceda cc forma .Eensivel, o péso e as (}lmensoes 
1H1mit)doo 01.) ::.erv1çu. 

12 os boJethJR de verif1C'ft<'âo assim como os Rutos e o" ele-metito.s 
tlf: vrov~ rJlencJno::.dn.~ n .... pre.!'f'tHe fll"tlgo, ser~o transmitidos ~ob rtia;Lro, 
~w11.zam..lo-se a via rrlJM> rápictn. 

ARTIGO 111 

f"FV01.1JÇÁO D! --!>ACOS VII"ZlO'S 

1. Os sacos .:;('"r/lo dC'volvhiot- vazios à Admmistr:'lção f". FP fõr o "r:t~o. 
fl!\ cornh> 1e o~~rmu\n a t!Uf' pl'rtenram, pt>la primel"ra unHR. A ut-.olução 
ft'ta feita ~f'rr> n~spt':::a:o: , dentn- do. possJVeJ. peJa na ma1:s rápida. Oa I 
rotu~~s :~:::11u~:~:~d:rv;~;::vs~a::~uí~:~.: ~:~t~sa::· exptdiçõP~ 'indep~n- I 
.fhmes, oevwamente a:,;Sa1.u1aaas, com numflração anual especJaJ, ltmç~n-

111 

Ido-se n~s ~mas de percurso o Idlmero de cada saco de\'olvJdO ou, em roa 
talta.. a qul'lntidade total oos hJesmos. QUflndo, por sua qmmt.Joade. nao 
e:e .\UstHJcA-r l't org:mJ:z.açãa d~ expt>diçôês, os saCOfi poderão tier melutdos 
(13ent.~·u dos que contiverem fncomendas. 

3. P..s Adm_,nJsf,ra~bt:-1:> Eerão responsftvris nrlofl saco~ r11.ia devolução 
J"lào n·>~sa 'ier Cf)mpro-.;aôa. H:~mbolsando, pot êUe motivo, a .h.UmH;JHraÇàu j 
in.Leu~:i.Sada, do va1Ul' •• al d\1 ~:aco.. . 

ARTIGO 112 

"P'R.,!ZO D8 CONSERVAÇÃO DOS OOC'U"MEN'IOB 

Todos os documentos relativüs ao ·serviço de encomends.s nostaís eerào 
comE-nados nunmte o p.razo de dois. ano.s, a contfl.r do dla seguinte à dat.a. 
l.e ta1s documentos.· 

ARTl(!O 113 
CONTAS 

.1.. O levantamento e o. liquidação das contas concernentes à pel'llluta' 
de encomf •. das vostai5 obedecerão às prescrições do AcOrdo relatjvo a 
encomend3s posta1s Ca União Postal Unfversal e seu ReguJarnento de 
{'Xecução 

2. O pagamento da! contas de tneomendas serA. feito de atôrdo com 
o es:abelectdo no artigo 102 do Regulamento de Execução do ConVênio 
da União Postal das Américas e .Espanha. 

3 Contud:> tôdas as contab estabelecidas entre as Administrações 
poder~.o !er. compellS'ldas a:lUalmente pela Secretaria Internacional da 
União. devendo os salQ.os devedores ser liquidadO:!! o ma.is bre\'e po!St"e4 
dentro do prazo de trêft· meses, a partir da data em que o .Pais interessado 
haja recebido o balal!ço. ~ "' 

ARTIGO 114, 

ASSUNTOS NÃO PREVISTOS 

Em tud"o aquilo que nãó fôr previsto neste Regulamento. serão aplJ .... 
udas ·fls disposlçõi:'s do de Execução ·do AcOrdo relativo a encomenda. 
pt:~stais da União Postal Un_iversa.l e. em sua talta., &. J.egiSJaç.áo .lnterna 
de cad~ Pal;> • 

ARTIGO 115 . 
' 

DATA D! 'UC:!!:Pt..::Ill I D"Ol{AÇÃO DO REGULAMENTO 

O pnsente R.eguhnnento entr11rá em "Vigor na mesma data do .tcOrdo 
s.o qual se reft-re e teril. a mesma duraÇáo do~ dito Acôrtio. 

Na cidaóe de MadriJ, Caplhü da. Espanba, aos UO\'e dlas d.o mê11 de 
novembro de 1950~ 

fi.fi4..~: . ·r-v 
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AC4RDO REL o\TIVO A VALES POSTAIS 
Celebrado entre: Argentina, Bolivia, Colômbia, Costa Rlca, CUba, Ohile, 

Equador, E1 Satvador, Espanha. Fstados Unidos da América, "D;tados Unidos 
do Hrastt, Estar:t<J!J Onidos da Venezuela, Guatemala, Haiti, Honduras, Mé· 
XlCO. Ntcaragua, Panamá, Paragual, Peru, República Dominicana e Uruguai. 

Os mrra~asstnado~;, Plenipoteneiârios dos Governos dos Paises a~ 
menctonados, nc exercício da faculdade conferida pelo Conv~ni~ da. União 
Postal OnlversaJ. concordam. a •. t r;:terendum. em executar o serviço de vales 
postats, de acõrdo com as r.eguinJ-es: cláusulas: · 

ARTIGO !.0 

OBJtTIVO DO ACÔRDO 

A per'mut.a· de 'vn1r.~ nostaiJ f'ntre os Países contrntantes, cujas Admtnls-:­
trações concordam em· executar êste serviço, ·será regulada pelas· disposições 
d.o UL·esente Aeõrdv. 

ARTIGO 2.0 

MOEDA 

'A Importância dos val!'s sf'rá express:\..-na moeda do Pais de de!ttno. 
Todavta. afl Admtntstrações terão 1\ faculdade de adotar, de comum acõrdo •. 
outra moeda,_ quando,.. assim conv!et aos seus interêsses, 

ARTIGO 3.0 

CONDIÇÕES P.\R.l PERMlTTA DE VALES 

1. ·A permuta de vates postnir entre os Paises contratantes será efetua.­
ua por meto de· Ustas. contonnf o modêlo A, anexo, as quais serão enc~m}­

. nhadas a destinol, de preferência. pU(" via aérea, por conta da Administra.çao 
ex:pPdtdora 

I 

2. l'ambém mediftnt~ acôrdo ooderá ser anexadO, a pedido do remetente 
do vale. às mencionadn.o;;; Ji.!:tn..; A, um pedaço de papel, ou consignar:..se na. . 
Usta uma comumcnr:iif) partlcul9r diri!Zida ao beneficiário, relacionada com · 
o res:nectt·•o titulo ~stJ pedaço d~ napel ou comunicação particular poderá. 
ser ob.letivo dP umn taxa esoecial a favor do Paf$ de origem, desde que não 
excedt'l ao nortiO' de umt~ ~arta. 

. 3 Nas me~=:mao: condiçõe.f conshmte~ do ; 1.0 dêste artigo será expedida, 
pelos Correto;: r.Pnt.rRis, !"' cm'T"P.o::onnrl"'ncia rPlat.iva à 1Jermuta. de vales. 

4 Cada Adm!rti~t.racão des:ii~"!lará R.s Reoarti~ões de seu Pais que de­
VR.m encarre~~r~se de cre;anhwr as r~!er\de.~ listas e de enviá-\as às outr1!-S 
RepArtir'ôf".!': nlrP nflrn P!;:;:f'1l ·n ...... • rl .. ""ma.,., 11;: riem ais Administrações. 

5 Da m('~mo modo AS A.dministracões ooderão concluir acórdo a fim 
de reali?.flr o serviço pelo slstema. de "bilhetes", isto é, de remeSsa de tí-
tulos. . 

6. Nog cafl:o!! dP fôrcr mgior <':IUP imoossibilitem a. permuta direta de 
Vale;;, o Pato: expedidor, me~m::- ~!'!n1 ol1P n rPmet.ente ou destinatário for­
mule nedlrto. nndPt.<i -~, ... ..,.._,.,!'~ moõliiantP nrf>.vio acõrlio entre as "Adminis­
trgcõpS tntPref:õ~arl:H:: e n't:!o:Pr.r~dM as re!!rAo; nreceodentes. a outro diferente 
Pa.!~ nar:r ouP ~-'ltP. nor sua vez, o~ reexpeça a seu destino pela vla que poS­
sttnUte SU:t E'ntrega. 

ARTIGO ~.• 

V-\TE~ TELEC:R . .\rrCos 
..s dt!;no~tcõe!'l n!'>f:tr a.côrctr ~erão extensivas ao servleo de váles tele-~ 

!n'atfeog entrp n· P.1tRPs que ~onvenham em executá-lo. Para tal fim, fi­
xarão, medb.nte Mê\,.rto Po.S c<:m-d'.-:::t\@~ Ye'il:u\amentares do respectivo seTVlço-, 

ARTIGO s.e~ -·. 
1. A"' Actmtnt3tr~J.eõe!'l do~ PaiS~'-~ contratantes que convierem em executar 

@st~ gerv, .... n entrarã') ""m a{';firdr f!ara 1i:xar o Umite máximo dOJ vales pos· 
tal-t -!ltlP oPrmw~ n r- reC'JO"iOc9m~~rte. 

Z N"~o nh~hmte, n.'l vales 1e Seorvic() oostal. emitidos com isenção de 
tru:a P.m nh.'lervAnri~ <10 artig<' IJ.'. poderão. exCf!dPr. ao má:dmo fixado por 
nuaJq•ter Admínistr:l<'-i'ín 

r.\!U..S E PRêMIO!) 

1. O· temPtent.P ::le aualfl!.ler v~le emitidO, conforme as disposições do 
pr~~~nte Ar.l\rda. ·1everá pae:ar r taxa fixada pela Administra(!ãO de origem: 
con~o9ote seu Reeulam€'nto e escala adotadA. e promulgada pars. seu serviço 
tnter-'lo 

'Z Qu~nrtn· o~ vaie.o;;; tiverem dr ser transmitidos como expresso, as Ad­
mtm<>t.rar:!i-P<~ nodl"r!lO Of>t·cpl)er orl!!mim: PsPPCift"is estabelecidos, que nâo pO· 
deriio exceder os Que vigor~n, t':tra· as cartas · 

ARTIGO v• 
ENDOSSOS 

Os P:ttses ~ont.rata.nt~o; ftC'an, autorl7.!1dM a oennltir em seu temtorto. 
e dP ae"rrdn com ruJJ legislação mt~rna, o endOsso do& vales ()rtgtnirtos· de 
qualquer l?ats. · ~ 

ARTIGO 8.1) 

R€3PQN<;"BTLTP"Dl!: 

A11 Aammt.oo;'traçõcs serao responsâveis perante os remetente! peJas llr 
pott.itnei!l::t qU:P f!s:tP' c.eonsitt>w oara ser convertidas em vates postai·s, até 
o momento em que sejam pt~~gos DO$ destinatirtos ou endossatãrlOOJ. 

ARTIGO 9.0 

I3ENÇ'ÃC' DE TAXAS 

"El;tat·âo isPtltO!"" d,·QUaisa~et taxas OS vales de serviço permutadas entre 
ao:t Act.nnmstmç<w.~ 0\.1 ~ntre 'as- Rl":nartkões de Correio subordi.nadas a cada 
Adnnntst.r..-.;,:ftn, assmr eom~· os -:tue remetam à secretaria Int.ern!Wlonai de 
MontevidéU ou :l kepart!ç(io de 'l"tansbmdos cfo. Panamá e 'vice-versa. 

ARTIGO 10 

PRAZO !)K VALIDADE DOS VALES 

1. Sa1vCl a.cõrdo ew contnhlo, qualquer vale será pagá.vet no Pafs de · 
destü..,; de.1tn: dt pra'7 • dur; seit:: meses seguintes ao de sua emissão. 

·l. A J.mrrot·t.anc•~ · dfl:<. vn •ef •l.U•' não t.enham sido oagos dentro do rete­
ndo per~(•O(t crecHt~n·-~re·~é. à• AdmaJIStrv.ç'io de origem, à qu~t se-rá enviada, 

para esse fim, uma fórmula D com os detalhes de tai3 valea, ·para qtm _pm. 
ceda de acOrdo com seus regulamentos. 

nr· i!N01'• ~TIGO 11 
f"""···~..,..,.. · )!ODIFICAÇKO DE ENDERfÇ!) E REEMBÔLSO DE_.. VALES 

1, Quando o remetP.nte desejaz.. corrigir o enderêço do llesttnatârlo ou 
solicitar. o reembôlso da Unportâ.ncia do vale, providenciará perante a Ad .. 
mimstraçã.o do Pais que o ha~a emitido. . 

2. Em regra gera!, un1 vale p1.stal não será. reembolsado sem autorlza. .. 
ção da Administração Central do Pais pagador. Essa autorização dai--se-&· 
por meio de uma comunicação especial dirigida ,à Administração de origem, 
e a lmportã.ncia total dos vales, CUjo reembOlso .se autorim, creditar-se-á 
na próximá. conta a ser apresentada. 

ARTIGO 12 

AVISO DE PAGAMENrtl 

1. O remetente de um vale poderá obter um aviso de pagamento me­
atante uma tax:a equivalente à que é percebida pela ·Administração de ori,. 
gem a titUlo de aviso de recebimento da correspondência registrada. EMa 
taxa pertencerá à Administração de- origem. · 

~. A Admmtstração de destinl) organizará o aviso de, pagamento em urD 
impresso, con!onne o mod~Io F e o remeterá diretamente ao própriO interea; ... 
sado ou à Ad.ministraç~Q em1~sna. para sua~ entrega àquele. 

ARTIGO 13 

REEXPEDIÇÃO 

1. A pedido do l'emetente ·ou do destinatário, os vales poderão ser ree.s::· 
pedidos a dlferente Pais, sempre que exista permuta de vales com o nova 
Pais de destino, Neste caso, a Administração reexJ)edidora nada receber&~ 

2. Em caso de reexpec!ição. Considerar~se .. á o vale como tendo sido pago. 
pela aammtstra"ã.o reexpedidora, a qual, por essa razão, o incluirá em cont~ 
acrescentando a pa.lavn. · "..Reexpedição". 

ARTIGO 14 
UCIS&.AÇÂO INTERNA 

os vales postaif: petmutadvs entre dois Pafses ficarão sujeitos, no qUf 
concerne à sua emissão e pagamento, às disposições vigentes nos P3[ses dl. 
origem e destino, segundo o caso, aplicáveis aos vales postais internos. 

ARTIGO 15 

ORGAN~ZAÇÃ0 D.\S ÚSTAS 

1. Cada Repartição de permuta comunicará à RepartiÇão de pertn.uta. 
correspondente, na.::; dataa de enü~são dos vales, as importâncias recebidas 
em seu Pais para sereno pagas em outro, utilizando o modêlo A, anexo. 

2. Qualquer vale postal mencwnado nas listas tomará um número pre .. 
gressivo que se denominará "número Internacional", começando a 1.0 de 
Janeuo ou 1:-o de julho de cada ano, conforme se ajuste, com o número 1. 
Do mesmo modo. as listas recebe1·ão um número de ordem, começando oela 
número 1, a 1.0 de Janeiro ou a 1." de julho de cada ano. Quando se v~ 
tl!icar a renovaçáb de numera'. A.o. a primeira lista levará também a últimd 
numero d.t série ant-erior, ""'" 

a. A! .ttepartições de petmuta acusarão o recebimento de cada lista por 
meto da prtmeira lista subseqüente, enviada em sentido oposto .. 

4.. A talta de "qualquer lista &e-rá reclamada imediatamente pela Repat-­
ttção de pennuta qu'e a tenha comprovado, Em tal caso, a Repartiç!i.o 00, 
permutll. remetente enViará, quanto antes, à reclamante, uma dupllcata du. 
hsts pedida, devidamente I"egulariiada.. :~ 

ARTIGO !6 

VERll"ICAÇÃO t: RETIFICAÇÃO DAS LISTAS 

1. As listas. serão. cmdadosamente conferidas pela Repartição permu-. 
tante destinatária e retifícadns quando contiverem simples erros. Destaa 
correções será informada a Repattição ·de permuta remetente por ocasião· 
da acusar o recebimentC' da lista em que tenham sido e!etuadas, 

2. ""'uando tais erro,.-torem de Importância, o Correio de permuta doo .. 
ttnatário solicitará. esclareclment(lf: ao remetente, que deverá prestar inlor­
mações no mais breve prazb possível. Entretanto, suspender-se-á a etllissã.a 
dos vales postats tnternoM eoiTespondentes às referidas anotações irregula­
res. Esses casos serão tratadas, se possível, com utilização da via .liérea. · 

ARTIGO 17 

PAGAlofi!:N'fO DOS V.U.ES 

1. A Repartição de. permuta. ac receber uma lista de vales de acôrdo 
com.o dtsposto no artigo 15, efetuará ou determinará o pagamento aos d.eo­
tmaJ.-M103, na. moeda do PaU de destino, das importâncias que, na referida. 
moeda ou em outra acordada, figurem na lista, de conformidade com os 
regul<~.ment~s vigentes em cada Pais para o pagamento dos vales intero.a­
cmnats. . . -

'l. A Àdmimstraçâo de de:stmc procurará, e~ qualquer caso, realiz!II' 
sem demora o pagament<' aos tlt.nefielárial!, Se, transoorrido um mês, apóft" 
a ~entessa do aViso ao beneficiárlo. o pa.gamento não hoUver stdo eretua:.do, 
comunicar-se ·â o fato à Admin;straçio de origem para ciência i!~ reme­
tente. 

.-t. As duplicatas dos vaiei. uostafs serão expedidas sOmente 'leia Adm1-
ntstração do Ps.L!!! emissor, de conformidade com sua legislação interna. e 
prhi.0. "Vetlf~caçi\o de que o valt · nlto foi pago ao destlnatârio nem reem­
t:Jolsacto no remetente. 

.ARTIGO !B 

AJUSTV E LIQUIDAÇÃO DE CONTAS 

1. Ba!vr acorao .ew cont.rârto ao fim de cada. trimestre, a Administra~ 
çào credora apresentará a conta respectiva à Administ.ração correspondent~ 
em que constem: 

a) OS !:Utats das ltstas com G€ pormenores dos vales emitldos em ambos 
os Pk1-18e::l. durante o trimestre: · 

I.JJ ·m t.otaiS d.Õs va:e~> quP hajam sido· reembolsados aos remetentcs-1 
..... 011 totais do.!C vales pereamt.Ofl durant.e o trimest.re. 
!! . O iérecttto d.e cada· Admi.Uistraçao será indicado na moeda de sé11. 

Pal.ll. 
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3. A lmportãncia menOJ selâ. convertida na moeda do Pais Gredor, de 
acOrdo com a moed~ cambia' do trimestre a que n conta se referir. 

4. Esta. conta, em dua• t1as, será remetida pela Administração que a 
tenha levantado à ACimJnistração correspondente. 

Se o Baldo resultaJ a favor d('sta A.ctministraçlio, o pagamento será ef~· 
tuado Juntando~5e à conte. uma letra à vista sObre o Pais credor. 

Se o Saldo resultar tuvorttvt'l ti Administração qUe 1evantou a conta, a 
Admtmstração devedora fará o pagamento na forma indicada no parágrafo 
anterior, POl ocasião de devolver a- conta aceita. 

Para levantamento .destr. conta. trirnestral serão· utilizados os modêlos B. 
C,_ D e E, anexos ao presente Acórdo. 

5. As Actnumstr~çõel') também poderão entender~se ae fim de não efe~ 
tuarem conversôe!' senão pard -reaJizar a liqi.li~çáo unilateralmente, isto é, 
para abonar a cada uma a import.ància total dos vales pagos por c;Ua conta. 
Em tal caso, cada Administração fará levantar uma Conta trimestral. 

ARTIGO 19 

SVPRFSSÃO DF CONT!.S NA PERMUTA DE VALES 

I. As Administntçôc•~ poderão, mediante prévio acôrdo, suprimir o le~ 
'Vantamento das conta~ a qttf se refere o artigo anterior. Neste caso, de· 
verão comprometer.se a enviar, iU!1to a cada lista de vales, modêlo A. um 
cheque na tmportâncm tota, dos mesmos, procedendo de igual forma quando 
fOr lnâicado o uso do<.; lhodelo.- C e .D. 

2. Os Che<]ues, salvo acOrdo em contrá.rio, serão expedidos na moeda 
do Pats credor. · 

ARTIGO 20 

ADIAMENTOS POR CONTA 

1, Quando vcrificedo que uma Administração· deve a outra, por conta 
de vales postall'l, um saldo superim a 25.ooo francos·ouro, ou a equivalência 
aproximada. desta Impot tâncü em sua Própria moeda, a Adminü:tracão de­
vedora deverâ. envmc d credora, com a maior brevidade possível e como 
ad.Iantamento por contf!, uma OUflntla aproximada do saldo da -liquidação 
trtme~trat a que !~ retere o a!Oi:O 18. 

~- Se a ilnportân"cia adiantada fôr superior ao sa1Jo da liquidação de­
nrutiva do penado, a d;tere.nça será transferida para o seguint.P oeriodo, 
Ilcando subentendid(\ C'!ue, nn ca!3o de suspensão do servi<;o. o excesso pos­
stve! será devolvido imediatamente. na mesma moeda recebida. 

ARTIGO 21 
PERMUTA PElO SISTEMA :01!: B!LJif:TEt 

As Admmtstraçõcs· que cçnvencionarem efetuar a permuta pêlo sistema 
reteruio no ~ 5.U do artl!w 3.". a farão nas bases das disposições do Acõrdo 
<la. l.iniáQ .Postnl Untversal, com _Ok~servância das peculiand<l.des do presente. , 

o 
f ~ ........... 

r t // ~~-,.ff.,-., 
I . -

\ 

.,, .. 

ARTIGO 22 

St1SPE.NÁO .DO SERVIÇO 

1.' As 4-dminiStrações dos .Pa.;ses contratantes poderão, em circunstâ'l­
cias extraorctmaria::o, suspender tetnporã.riamente a emlSsão de vaJes post::us 
e actotar tOdas as wed1das que JUlguem convementes pa1·a salvaguardar 
seus mteresses e evitar possibí.iidades de ágio. 

2, A .ACI.mmistração qu~: adotat qualquer das medidas <'i ta das no pará.~ 
grato anter1or devera drht daJ.· conhecimento com a maior urgência às J\d .. 
mmlstrações com as quais pern1Ute vales postais. 

ARTIGO 23 
PROPOSIÇÕES DUTIANTE O INTERV,\LO DAS REUNIÕES 

u presente Ac6rdo poderá. ser modificado no intervalo que medeie entre 
os Congressos; observando-se as normas estabeleCidas no ~.~onvênlo da Uuião 
Pos~aJ Universal. Para que tenham fôrça executiva, as modificações de­
verao obter· 

(l.l unanimidade de vot;:~s se se tratar de introduzir novas disposi­
ções ou d\! modificar os artigos 1. 2, 5, 8, 9, 14, 18. 19. 20, 22, 23 e 24; 

.. bJ dois terç0s dos voto5 para motlihc~n os denu.\ls ~\rt1gos .. 

ARTIGO 24 
\'IClf:li'CI,I,. E DVRAÇÂO 00 ACÔRDO 

• 
1. o presente Acôrd{• entrará em execução a. 1 de tumo de 1951 e 

ficarã em vígor por prazo ilimitttdo, reservando se a Cada uma das Altas 
Part~s Contratant€8 o díreito de ctenunciá.~lo, mediante aviSo dado por 
seu GO\'êrno ao cta Repúblicn Oriental do Uruguai, com um ~no de ante-
cedência . · 

2. O depósito das ratificaGô.eS serã feito na cldade"de Madrid, ca­
pital de Espanha, no maib brevl' prazo possJveJ. Lavrar-se~á uma Ata 
relativa ao depósito daf: ratificações de cada Pms, e o Uovêrno de F.s­
prtnha remeteta pela Vlft dJpwmátJCa uma coma. da retenda. Ata avs 
demais Pais"'.s Slgnaiát·ws. 

3 Fic:>-rão revogadas a partir da data em que entrar em vigor o 
presente Acôrdo, as disposiçõef: do Acõrdo de Vales Postais firmado no 
Rio- de ,Janeiro, r.:n ~S ~e setembro de 1948. 

4. No caso em que êste Acôrdo não seJa ratitlcado por um ou alguns 
dos Patses contratantes, nãD cteixata de ser válldo para· os que o tivereJn 
ratificado. 

5. Os Países contratantes poderão ratiiicBr provisórlam('nte êMe Acôrdo, 
por correspondência, dando dL~so ciência às Administrações re.~pccti\'as flor 
intermfdio da Secretaria Internacional, sem prcjuí:o de que. srgundo a lcgisla~ão 
de cada P<Jis, sua aprovação seja confirmnd<1 pela via diplcmárica. · 

Ern firmf'za c'o que. os Plempotenciários dos Pal.se~ enumf:'r~dos subs.­
crevem o pres~nt~ Acôrdo na cldnde de Madrid · Espanna), aos .nove dlas 
do mês de novembro de mil uo·~ccentos e cinQUenta. 

... tiJOlO 
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l'ROTOCOLQ FINAL DO ACORDO R.ELATJVO. A VALES POSTAIS 

" No momento· de firmar o Acôrdo relativo a Vs.les . Postais celebradl 
_ ,e~o- VI- Congresso Americo-e.spanhol, os· Plenipotenciários que o subscrevem 

cc-- ~~daram no· seg_uinte; 

os. -Estados UnJdos da América fazem constar que não lJOdem sceit~ 
~- jisposições· dos artigos~ 5, <§· 2.~), 9. 10, 12 e-. 13. · 

~adrid, aos nove dias de novembro de mil novecentos -e cinqüenta • ..._ 

1 fot C\JBAI. 

--:i#::--...,_ r\ 

·.~t.>fln.~ ,.. 
j,.nSAlv- · . 
a,._r.- ~, 

• 

Fevereiro de 1955 tf!: 
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Examinadu, fas lisfa:~ cuyo rGcibo se .svls&., 

40 l.an ~.!lado las siguienfes inegularicl.sol'~ • 
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d~pottl,oclop&i&do- --·--·····-····· --·--···-----

~ cl tqiQtSI:rt ···--····· ------ .•. ---···-

""-·-········-··------··-·--_"' .. ;.. .... ......, __ 1_ ........ '1·----... -
" ----- _ .... qne b:::l r.klo ·-·- --- •• . ·---·-···· . 
............. d .......... ___ .. _ .. __ ·-·-· .................... - ..... - .... .. 

r.:muelbb::l.utre ·-· ····- ----- . _ __ ·- • 

................... 

'i!:bct 0.. ---·-······ ····-·------..... _... .................... , .. ... F_:--....:· .. --_:.··....:··--....:· ·:F--'(1 
Ad~ 

::~:=~: .. ~-:~--~·-····· -··:··:.::·.:.-~j·.. l .................... . 
··········-------------···--·····-·"·~---····-· ···----····· .. - ....... ------ .... . 

-····----.. - . ---- ····---.. ··~····- ....... .. 
~a llltt:-dt ______________ .. _ ...... :_,._ .. __ :. 

i/ISTO Y ACEPTADO EN 

,.., .... ~•-·--···-·-· ....... _ ..... _. ..... do 19_ 

,, 

r 
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(ANVERSc1) 
G.P.e 

ADa!INlS'I'aAClOII DE CORII.f:OS 

. ~ .......... _ ................... ______ (!) 

OIRO POSTAL do ..... - .. -·-.. •• -• 

--:-······ .. ·······-· .. ···· .. ···-.. ·········---
.'I ftSlsb:""' a b OlldM •• conw u 

11 
'['_ ....................... CC. d Diilarto..., ............ . 

. 
: .... ~... d·· . -.--por ..... - ....... 1 ................... .. 

........................... -............ _ ................ .. 

~ .......... ,_ ............... --········-··-··-

·AI:IJ$F. DE IIEQBO 

. AVISO DE PA(J() 

Seno tle la Oftd'a. 
(I),'\ ... --·•-... .- remitetrtedela'fhO -···-·---..... , ......... D· . . . ........... - ....... __ .. . 

, • # ' ----.......... . . . 

1 d!l!tfdo-ol~ ...................... ,. ... ,_... Scl!f!VfC1'0' 
DE ·.;ot~~~~~ 

•••••-.. ••--•••,:•oo•o••••••••ooo•hooo .. o""''''''-

..... _.. .. ~ .... ; ................................ __ .. . 

. . . . . ........... _ ......................... _ ...... __ ........... _, ___ .. ___ _ 
(REVE~SO) 

\ J !!L ~ DECLARÁ ~ !!L 011\0' IWtaOIIADO Ell cnal)~ll& 
SIDO DEZIDiiMEIITE' I'A<JADO' E1. ___ .......; .. _____ __;_ 19_ 

' 

tdlo·de la cllaq IIRIL\ (I) --0 ;_::_,_"'" ___ cld.,_'&aii __ .. _ .. _OIIr:IGl __ ·_-_ .... ~·-·_ 

(1) rsuo.snJoetDe m"ftmado pard~·~·d lol ~&l-de .. , -.,.-.. , . .,..d._dtw~•= tio,..._,..,..,.,__ 
.. t •• 11 m:altcate. 

VOTOS DO CONGRESSO 
O VI Congresso da. União Postal das Américas e EspánLa recomenda. 

a tod'l& .. s Pa.t;;e-. que íormam esta Oniãti: 

I 
Que cada um dos Países contrats.ntes pÍocure manter os privilégios de 

quf:! gm::am atualmente os na-vios dos demais Países da União Postal das 
Amé.ica .... 1.. Espanha que transportam gratuitamente a correspondência, 
a.ss:m como E. conceder-lhes, de futuro, todos os privilégios que outorguem 
aos. navios de qualquer outro Pam que etduem dito serviço. 

\ li 
Quer por serem os anúncios um meio de divulgação útil e conveniente 

\}\:. facUlta o conhetlmento dos povós, as réreessas que os contenham de~ 
nrào circt..!ar pelo Serviço Postal Intel nacionaJ sem estarem sujeitas a 
d.re1.os aduanel!'os ou a requJ.Sitos que pessam Jinutar seus fins. 

lii 

Que as Administrações da União Postal das.'Ãméricas e ·Espanha esta­
beleçam, se possivel, UJ,lla SP,cretaria de informação em suas repartições 
centra1s, cum salão ae teitura, no qual se coloquem à disposição do -público 
jornais, livros, revistás e publicações em -~geral dos varios Paise.S da UnUio, · 
en· 1ados gratwtameYJ.te pelos Governos, hmpresas Editoriais ou Autores. 

lV 
Que realizem enteJ!dlmentos junto f-~s ... Companhias de Navégação de 

Paizes estranhos a Unlao Postal das Am;~ricas e Dpanha que transportem 
su ... correspondênCia no r sentido de obterem a. redução dos fretes atuais e 
qut, em caso alguem cobrem por u.o1da<.Je de t\eSo uma quantia maior do 

-que aquela qUe ~percebam do Pais de origem, salvo se por privilégio de 
raquete ou de outra- natureza, ditas Companhias esteJam obrigadas ao 
tra~lSporte gratUlt.o. 

. . 
v 

Que estaUCleçam o serviço de assinaturas de jornais e publicações 
p iódicas sob bases análogas às do respectivo Acôrdo da Oniã.o Postal 
Universal. 

V! 

Que as Administrações da União ·i'emetam à União Pan.-Amerlcanm. 
em W~hmgton, D. C., acompanhados de cópia do .Decreto que aiitorlZou 
a emissão, três exemplares de cada sêlo postal emitido pelos respectivoa 
Pak.es. -

, vn 
Que, por .constituir o s~rvtço de Enco_mendaiS Postais -... m meio qutJ 

fa.illta as relações comerciais entre <;>s Pa.ISes_ contratantt>S, seria conve ... 
ni'!~..te derrogar totlos os 1 qUlSitos que sigru~Iqu~ uma restrição· para 
10. eietivação do dito serviço e suprimir ~ eXIgênCia ~ faturas e vistos 
coNulares, assim como ")S eet·tificados de :origem para as enc.;,mendas cujo 
valor não exceda de 150 francos-ouro ou. sua equival~ncia •. 

VIII 

Qu.C· as Ádmiriistrações contratantes promovam. dentro do menor praz~. 
entre os poderes "ompetentes de seus respectivos Paise5, a anulação dos 
c:iieltoS acluaneiros relativos às encomendas de\oolvldas â origem, reexpedi­
das a um terceirO Pais,- destrutdas por qual._ UeJ: motivo, ou perdidas, espo­
liadas ou avariadas em seu servlço. 

IX .1' ... 

Que os. Governos rE!spectivos autorizem a emissão de selos postais pa.ut. 
co emorar '. celebração dos Congressos PoLats América-Espanhóis, esco .. 
U.endo,- dà aCOrdo com a secretaria lnternac >nal de MQntevidéU, ~esenhos 
ale•~órteos da reunilio dos Congressos ou dl• vínculos de solldaneQade e 
tra'tern1dade que unem os Paises da América. o Espanha.. 
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Que resolvam 
rauu. com vtstas 
Pais. 

a emissão de bilhetes pollta.is de tUitsmo, de preço mnQ.e·· 
das belezas geogràficas e das pnncipais CldaueS de A)t:ll 

' 
:x:r. 

Que -as Administrações ·da Ouiko 'Pos.tal .daS Alll.ê:ricas e ~panha, ..e1n. 
mna ··ma.IPtestat,-ào ·de :soUdarted.aae .sem .rt:.St.I.l\iots iallll ..a .u.wau ·.r>a.JJ.-b.Jil.•?" 
pcana, cuja ...atua,9áo ·se desenvolve "tlo 'sen-tldd ae fomenL.;u • ..wreuar e t.or­
taieeer cada vez •maiS ·as -rPtações lllt:.er-aro.enca.nas, · ..em me.ntu:ta.O.e ue 
pr_oposJto .. -e cotnmd.eneta eom os pustJUa.dos d.a. L.rtuau _r.o.::;taJ Awt:i;J.Co­
esvmth01a, --r.eoebam .com ·a. ·ma10r l.S.lll)l>atta 'RS -sq.gt!~'t-ôes ttllt:! J!lel:i .t;t- !él.lll. 
"'tpl'eM ~s 1>f!10 :f'F-estJgu;,so mtermerllq da; -vmao fau- amencana ·.e .aa Se· 
cretari:;l Internacional ·da União Postaf-.das Ao1eric.as .e ."Espa.D..b.a, J.e!a, 

-eut.odadE'S mnert.e.eiOnats, :J'tiblleas ou ·povachlS~ lllSULUJ.das no .Co.utiuJUu 
,tnerlcan~J e dedie.adas a import-antes ,assuntas :Da :urd2m ·ecanfmuc..~. •€ 
toeia). 

1 

As citadas Adlninistra,ÇÕea examina.r.ã.o com ·todo :o interêsse or -asstÜ>tos 
• .gue llhes torem .apresentados estudando a ·,possfuilid.a.d.e .de .tr.ansforma..:to.S, 
-~ tõr o caso~ .em normru. ~m.un.s -tte serviço: :qner .cturante a -reallZa.çat' Qe 
Co~s. quet :nos int.er:vakrt:l c:l.aS .n~WJ.iões, cmn.o :o t'acu.tta .o Conv( ruo 
quf regL 'lS permutas post.ais .-e-.utr..e <JJS _.f'ai.sea da ®lko .Postal das :Ame.t~ 
• Espanha, 

::KII ' 

'q!'Ut: .ZWJl.QlleiD .-su:a tar1ta df' ::ser.viço ·interno para -a corrt>.snondfmM" r("'ll 
_des:t'.ino ·U colonas eiJrDpeiJI.x .ütuada.s na América e para tal •fim ton·~em 

""' .meáidas pertinente:!. 

= 
Que o resumo estat1stico

1 
..que te.nham .de rem&ter -à Secr.etarl:l .rl& 

~v.a_tehdéu, em cumpnmento .do p-;l.n'.u:Iato_..al .ào -a-rt1go :?1 .fi11 Conw ,l'l-o,. 
conterão, se possivel, dados ~;O:Ur.e .o ~tempo de -tra»alllo ·inv.ertido :na ·p;:'t'S­
ta.çt.o aos diervlÇAS postal.S. anàJ.iões de ·óes~a.s -e ttna'lS _eJeroro.tas. í'ujg .01-
1usE;.o ·permJ._.a a ·tôda.s .as A.dni..i.I:ú.str.&çãeB -õa -ünião P06taJ -das ·A1nl".riC'2> .e 
}!...c- tanh<.. wn nielhor conhecimento técnico sôbre .o desenvolvimento t :. 

organi.zaçã". · dos serv1~ 3S postais.. 

.XDI 

_ n_ue .a ·.entrega .da .corresp.Olidência 1iiP1Dlnátiea ~ -consu'ar e;ej.a tl"il­
,gen.c,;.ada pela: .A.dmiD.i.s.tr.a.(;áo de .destino com o caráter ,prefer.enCJ.aJ i:te 
modo a .se eyitar sua de~alucão . .injustifjca-da ao -Pais de or1gen:t -eomo ·reft:-;ú.. 

·xv 

.Qm .as Adminis.tl:açõ.es adotem u .pr:ovi.dênci.as -nece&;trias a :fim dR 
que aeja .dado as .r.eêlam.açõeS ..e .pediDas de informações o -tratamento -prtíe-
r-encíal que a natureza dêsae.s .serviços exige. . ' · 

t;)em em-bargo .de diligenciar no sentido de .que .a in!ormação pe&lida ~j_a 
min.i&tra.d& no prazo -ma:is CW'to posslvel, procurar--:.s.e-á. acusar o .rect-<Ji­
·-ment.o do pedido em todos os easos em .que os trâmite.s ordlnaiioo. l.:iw 
permitire.ul wna resposta imedbta. 

XVI 
Que . .as Admiliistrações ,da :união PostaJ ans Amerlcas e J!:Spanna ccn­

Jigam ..Q.e ..seus respectiuos Go.~eino~ qUe as disposi~;ões restritivas Q..i.~ 
possam Jmpor-se As .aeranav.es ,em tràns1to, em -nerthum -caso Chegu._m 

.JI. 1tup_e.dir o rápido recebimento .da .expcdiçôes pc.swis transp~adas. 

XVli· ' . 
Que, -em harmonia -com o previsto no ar~~ .23 o.a .Convênio para .fo­

'}llr-ntar a fraternidade espirltmd dos tuncWna.z:1as .e .homens ae .letras l;.ue 
tru1t1vam a investigação histónca sObre temas pos.tais ou .as .distin..as 
1nanifestações das belas artes ~tplicadas .ao .Correw, as A.Wp.int.3.i •. raçot!3 >ia 
·União Postal das Américas -e 'Espanha comuniquem a Secretaria lnt(~r­
·'Jiacional de Motevideu, quais as entidades e organism~ que se consagr:un 
kquPles fins, com a indicação expreBia .aas .!onnlllas -.est<:ttütá.rias t ue 
permitam a colaboração -ou partlcip~ç.ã-a· em su~ ~~ívidade.s dos tuntia .. 
·Qárto:s, literatos e artu;tas dos cten1a1s l?aJ.seS da uruao. 

XVI1I 

Que cada Ad~ninistração tome medidas para a&eg:u!'ar que as gulas de 
percurso martimos, relativas as expedições respectivas, sejam rà.pidame.r~ 
devolvidas aoo Paises de origem, 

XIX 

, Que as Administrações da União Postal aas amerrcas e l!<SJ)anna, que 
tenham representação na Comis.>âo .Executiva da União Postal ..universal e 
Jl\16 -sejam solicitadas para isso pela secretaria lnternacionaJ, recomendem 
e. seus delegados na mesma que te ponham em contacto, por meio de corre~ ... 
pendência, com a dita .secretaria da Uruão Postal das Américas e .Espanha, 
b'Jcand' opiniões relaciouada.s (·om o temarzo a- tratar na Cmmssão t: iu­
rormandv logo à Secretari.a, por via aérea, das resoluções adotadas. 

= 

XXI 

Q~ cada Adm.inisb:.açio J:>Of'~al :se didja às Companhias de tr:.ns­
'tk)rte aéreo de seu rt:-spPctivo Pa 1s; enca!'regarJns da C'Onduçàv fia correb­
pvna.:nc!a. com o obJetl\lo de àhtei- a tania ãe transporte ljl.i.e maL'; 111e 
a .vnme d~ -tar11a ·para -:passage.tros. 

XXII 

.QUe -as Administrações da TJm.ão ~sta1 ows 'hmt>ncas e .t!:spanna c:m­
sir·uu c , seus respectJv.os 'UO'\!eJ nus, e éstes dus De!J<U taHlentus cuae~p!m­
dcnte: seJam uetenllmados. col1l a prec1sau, pua~n·e1, 'OS CaBúS euJ que: fie 
tc.•·tK .ne .... essarla Ucen~a de J~_fortaçáo oa:-a as ~ncomelldas post.aJs, pe­
q~nas -enctm1€'l!Oft'S, 'IJri:Pre!S"JS .. etr.. que se -consHjerem. ·como t!.l'pHJJç,.Jes 
comerews E -que -em ·todO ·oaso .se coiJ:tnga ,tamném d.os .or-{l-aos -a que- t.'XIl'­

..r.us__.vl•l.l.a.n~, ·.as.'"'JlUllOr.es Jac!Lgaftes para o n.ttlS oronto encamiut.-amf':lto 
Q..-u: .exp.edit;-óe:i .de .l.i}Jros .ou 1~~asos ~·:se .m\.etessem CUIJ"\ o maxlmo ·t-m .. 
P1!1-..-0 J-.'l.to ás.aut.orl.dsde~ cbmJ;etentes. para a 1 xpediçáo de tnedil'.&nen os. 
.et,J...e.claUnente . .os -cll.am.ados antiJ»étiCOfl, e em gerai dos ,que, po1 .-sua tl'«tu .. 
t_• :a., -req.ueuam uma _apli.c.a.Ç'.âo ,urgente. 

XXill 

Que as -A.ànlllllStrru,.>Oes .ua .Ünllw P.ostru ..Qas .Americas e Espanha, t;ue 
..ui--J&a·everam u &cõroo •tie -va~ postais, mteress~::m seus f'~e.::!.~voo \...0• 
-.- ·~nn~ na exec.:uçá.o .ao .mto .ser-v1~ com q, JUawr amputude possJveJ, den .ro 
-do· reglnie .i:l.e 'cont.l:ble ae •dlvisws 1eXlstentes em cada PalS. 

.XXIV 

-(,'.ue, r-ealiza~ -no _,próxin:10 ano o V Centenário d~ nascimento da. 
g!"Jt-UOO B.amna ::lu-beJ, .a -Catól~ca. CUJa ·.st_gm:UC<:!çã.O não .necessita ·st.. a. 
H"38a-tta-da var:a .os j!O\::.OS- amenc~os, s~ndo patente a justa actnur~ao .q~1e 
BP -~em por'tào ·e_grt>~l3. fJg-ur.a. da 1tllStória umve1 ., _,orqua.nto S,JUbe -emp'~ ... 
Dll..ir :e dev.W.a.mellt.e .pa.r:a -.a ·<iftcaberta do nosso continente, seria -tles.-·­
;avd ..que tõdu .as Aà.mlnl-str.a·çQ~TMembros aa Umâo PostaJ das âméric:•.l! 
e .&,..~a.nha CQOlelllor--em .o reier4G-'J amversàrlo >mediante a emJssâo de. u.n 
5ê!O .ou série .de selas ,que --elluql!em dito Centenário ou reverenciem ass;a 
"" leUJ.orra ·d.a .aain.b.a l.&abel, .Ml:.e da América. 

'XXV 

IOtJUe as P...anunurcraçoes aa Onião Postal ·das Amer1ca.s e E.spanl'l:\ 
.... ,, 1tJ,oJ'Il . .com pt'cferencial ·ateoçãu -as :propostas que ·possam .er feitas entl e. 
-si com as segtrlnt.es fi:ns: · c. 

1.o - Fstabetecer meios apro;:>riados de distribuição de selos postais a 
·ti.PCOO -..azoá"v-eiS, :para que se]an1 .acesstve1s nos Países membros, a tOrto 
f'Oiecwnador, que Lhe -pe:nu .. am. ·d~ssa .fonua, consegwr unidades da ·emissüa 
t,:eto seu va:1o~ facial • 

2:0 -- Fomentar as possibilid~es de que seja por meic de uma Seçã:l 
f'll-atelrca que oriente seus traba~1lo.s por metodos untiormes, dentro d·~a 
p!·tneíplos constantes da Uruão Postal oas Amencas e .Espanha ou fi.J. 
·on.ao -PS:n~Amt'rwana de Washm ~ton, ou mediante acõráo de mtercámbJO 
O:! compensação entre as ·vár1as Administrações, .se facilite a distribuiçã<> 

.Qt selos entn rolemonadores. , 

3.J -"'Estudar os processos de·ta~ricação que tenham ·e::n vista tmpedü· 
as raJSlfiCações ;ou imitações e qre ao mesmo tempo dêm como rcsultaCo 
-emr.ssoes ·mais artisticas. 

4.<> - Estabelecer. nm Conv-én:,o gernt que impeça emiSsões de caráter 
·.restrito, qu,_. possam ser vendid~1s ilicitamente por intermedlàrios. com 
·pr,:jlllzos d~?S colecronado~es da União. 

·xxvr 

Que, tnsptrados na obra imor.tal reâlizada pelo "AaeJantaao·· vasccr 
.Nuues Balboa. descobridor -cio Oce~tno Pacú1co, comparáveJ so ao leito Ve.l'l-.. 
ficado pelo Sublime visionário ·Cr..stóvão Colombo, ·resolvem: 

1."' - Que a Secretaria L.nterrucional de Montevidéu tome as medidas 
. necess· nas para que s:e enja no lfimo sôbre o Pacifico um farol ou Monu~ 
·menta à- memón.a de Vasco N.uilet>. de Bnlboa, reunindo, no thomento plló­
prlD, aas Administrações dos respf:.~ivCM Governos, os donativo~ que torem 
po:--sivel.S. 

25• -:- Determinar que aquela .·~ecreti:.t'ia obtenha, por via diplomática 
do .Goyerno dos 'Estados .Unidos e da Reptlblica do Panamá, a clesignaçãÕ 
do:- representantes que mtegrem ama Comissão Executiva que promova 
a orgam.laçâo de um concurso para a presentaçâo de p1·ojetos e sua seleção, 
admimstração de Íllf!-dos e cm1strução da obra. . 

3.0 - -Que, efetUada a constru~ão do Farol, a Secretaria Internacional 
a comunique aos Paises intel'essado.s, a fim de aue resolvam sôbre a aua. 
inauguração. 

XXVII 

Que a secretaria Internacional. da unjão Postal aas Amerlcas e Es­
panha redija um projeto de Acôrdo de Valores DeclaradOB, -que ·apr~entarâ 
à consideracão das Admmistracóes da União .Postal das Anléricas e Ea­

-pai:.ha.. 

~ 
Que a Secretaria InteTnacional 'da Pnião .f"'ostal aas Américas e Ds­

pa 1ha estude o corpo 1e proposiç(l-es apresentAdas à consideração,. do VI 
Co.a8resso pela. Adminlstraçâo da Efasil, relativo. a uma nova organização 
d.aa Atas da ttniãO Postal das Amóli.cas e Espanha e proposiÇões a elaa 
.referentes e informe a respe.i~o a. tóda~ as Administrações da União, 
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... 
r.clação das Comissõe~ 

Çomissões Permanente§ 

Comissão Diretor;.í · ~-~ 
1 - N-ereu Ramos - Pre.sidente 
2 - Gomes de Oliveira - l. Q Secre-

tário · 
3 - Freitas Cavalcânti ~ 2.0 S(!cre .. 

tátio 
4 - Carlos Lindenberg ""'=" 3.o .Secre .. 

tário 
5 - Ezechias da. Rocha ~ 4.0 Secre~ 

táno 
6 - Maynard Gomes _ 1.o Suplente 
7 - Prisoo dos Santos - 2.0 Suplente 

Secretário - LUiz Nabuco, Diretor 
Geral da Secretaria. 

Comissão de Serviço' 
Público CIVil 

i'residente: Senador Prisco dos :Jan­
t >S. 

i;l!HHO DO CONGRE"SSO NACIC'IIIAl ISeciío 11) 

SENADO 
ATA DA COMISSÃO DIRETORA 

QUE SE REPUBLICA POR 
·HAVER SAlDO COM !NCOR· 
REÇõES., . / . , -

(')' 32.• REUNIAO REALIZADA EM 
ló DE DEZEMBRO DE 1Só4 

fEDERAL 
.1;. seguir, reportando-se ao proble· 

ma do novo edifício para o s·enado, 
lembrou o Presidente que. o edital de 
concurso de anteprojetos fixa o dia 
5 de janeirO para recebimento e a,®r .. 
tura dQs trabalhos. 

Havia já algum tempo que -roilia 
recebendo apelos dos interessados no 
sentido da prorrogação do prazO. 
Dias antes lhe chegâxa oficio ....,.... a 

Sob a presidência do Sr. Marcon~ cufa leitura procedeu do Sr. l="aulo 
des Filho, Presidente, presentes os Antunes Ribeiro, President-e do InS­
Srs. Alfredo Neves, 1. 0 Secretário tituto dos Arquitetos do Brasil, plel­
Carlos Lindemberg, . 3. 0 Secret.ãl:iO teando essa prorrogação até 31 d.~ 
Ezecitias da Rocha, 4. 0 SecretariO, marÇo, não só para atender a soli­
Prisco dos Santos, 1. 0 Suplente, e citações dirigidas àquela entidade por 
Co..'ita Pereira, 2. o Suplente, I'e~ne-se numerosos concorrentes como tam­
a C0missão Diretora. bém pelo interê.sse em que, graças a 

Deixa de comparecer, por motivo estudo mais dem'Orado, pudessem ser 
ju.stncado, o sr. Vespasiano Mar- encontradas soluções que melhor sa­
tins, z.o Secretário. . tisfaçam à êomplexld~Oe e à impor­

A ata da reunião anterior é lida e, tãncia da obra a. reallZar. 
sem observacões aprovada. Ao Presidente parecia conveniente 

'ice~ Presidente; 
do Cavalcãntt. 

o Sr. l.ó Secretário; de acôrdo a prorrogação. AO lado do· empenho 
com o deliberado na reunião anterior, manifestado nêsse sentido pela clas­
apn senta o Projeto que, modifican~ se dos arquitetos, através do seu 
do o Regulamento da Secretaria, pos. órgão representativo oficial, havia 

Senador Kerginal- sibilitará. as promocões do Pessoal da ainda outro aspeto da questão a consi-
Po::'taria, sem prejuízo para. o servit;O derar. o edital determina que a ComiS· 
de Iimoeza da casa. s§.O Julgadora, presidida pelo Pres1-

S. Ex." apresenta, ainda, o parect!r dente da Comissão DireWra e- inte­
que elaborara de acôrdo com ·o ?en- grada, além de outros elementos, por 

VIvaldo L1ma. 
Ary Viaita. 
J\rmando ca.rnara. 
Eecretário: Juli-cta 

oo.s. Ribeiro dos san- sam~nto da. ·Comissão, permitiml.~ a quatro Senadqres. ultime o seu jul .. 
Sebr.stião Veiga, Oficiai Le15islatrvo. 11amento no prazo de sessenta dias. 
cla.s ~e "J", aceitar bolsa de estudo Àc;sim, teria ela que funcionar de 3 
na 1\mérica do Norte. , . de ja.neiro a 5 de março. Acontec~. Comissão· de SeguranÇa 

Nacional E'n relação ao caso de Benedrto 00rém, que o mandato de dois têrço~ 
Afo lSo de Araújo, Servente. classe dos componimtes do Senado termina­

G{)mes _ Presidente. "H", aposentado, -por invalidez, a Co- rã. a 31 de janeiro. Dos Senadores 
de castro _ Vice-Presl- minão delibera que o Médico do Se- participantes da comissão Diretora, 

nado irá. ao Serviço de Biometrta apenas um continuará a integrar a 
Médica. a fim de oQter o laudo. que casa. Por outro lado, o novo sena­
possibilitou aquela aposentadon9: e do iniciará. as suas atividades a 16 
nue vem sendo reclamado pela Drre- de março. A simples menção dess~s 

1- OnQfre 
2- Caiado 

dente. 
3 - Alvaro Adolpho. 
4 ""'"7' Gilberto Marinho. 
5 - Sylvio CUrvo. 

de tOrta da· Despesa Pública do Tesouro dados demonstra a conveniência de S~cretá1io: João Alfredo Rava.sco 
Andraae. 

R "!Uniões: quartas-fehas às 15 hOras. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino A v'eilno - Presidente. 
Bernardes Ftlho - Vice-President~ 
nilberto Marinho, 
I/lu rival ·Fonte~. 
R11y palme·ira. _ 
Auro Moura Andrade. 
Mathinci Olympio. 
Secretário: J. B. Caste.ion Branco. 
Reunião - segundas·felras. 

--r-
Comissão -de Legislação 

Social 
Lima Teixeira - P:.·-esldente. 
Othcn Mãder - Vice-Presidente, 
GuilhE-rme Malaquias. 
João Arruda. 
Lino rle ~atto.!l. 
Ruy carneiro. 

Nacional. . ser prorroaado o éoncurso. Muitos dos 
Achando-se· Antcm10 Machado R<'l· senartores"" em exercício em janeiro, jã. 

sa Auxiliar de Portaria, padrão "l" não terão mais mandato a partir de 
enQuadrado no disoosto no art. 223 1 .o ela fevereiro. os que tiverem de 
e Reu natágrafo único do Regula- subst;tui-los sbmente começarã~. a 
mento da Secretaria. o Sr. Alfredo t.rabrlhar em 15 de m_arço. Ademais 
Neues propôs s~.ia. êle aposentado. o h ave ·ia, ainda, que levar em conta o 
onr> lhe possibilit.aria melhores con~ nerí< io de recesso. em que os t;aba· 
dic?es de tratarnento. Na eventuali~ lhOS não se poderiam desenvolver. A 
dartf' de vir a se restnhelecn. o que com'-::são. portanto não teria a con-
considera difícil - a: lei 1,{}5(} lhe wi'ui 'ftde necessária. 
asSeg.urA. o direito de reverter no ser- Po:· todos êsses ponderáveis motl· 
vico ativo.· · vos, ')ropunha o Presi~ente que ~ co~ 

A Comissão a. celta o alvitre e d<\ missf ). Diretora autonzasse o D1retoo 
noderes ao Sr. 1. 0 Secretário para aera 1 da Sêcretaría a expedir em 
desio-nar os dois médicos que consti- rorm \ regular, os avisos necessários 
tu)"áo. com o do Senado, a ~u~ta que prorl •gando o prazo para apresenta~ 
de~·erá apresenta-r o necessáno lau- cão ·ias trabalhos até 20 de março. 
do 

8 4 0 Quan·~o .iá estará eleita a nova_ Co-
r;egue-!'ie com a palavra o r· · missf 0 Diretora e em pleno funclOna­

ScrrPtário para r"!latar o ~equer:- ment 'l este. casa do Con~esso. 
m< 11to n. 272-54. de reconstderaçao A nroposta foi aprovada por una-
do despAcho da Comissão piretora po nimi,lade. 

Sebastião Archer. 
Secret.áriQ •·ad-hoc'' 

t·arvalho Müller. 

pedido dos Chefes de Seçao e .do ':3e- An ~es de encerrar os trabalhos, u 
crf'tàrlo do Diretor Ger~l da Secre- sr. Presidente expressa sua. Pt:ofun­
taJ la do Senado no senttdo de se en~ da o·•:itidão pelo modo como fo1 tra· 
qutdrar no símbolo FG-3 a respec- tad~ por seUs colegas e o auxílio 

-:-- Pedro de t.iv t o-ratificação. Entende o relator ine5t:máve1 que lhe prestaram para 
qP _, ;stRndo alnda em pleno ':lgo~ a 0 m~·thor êxito de sua missão. . 

Reuniõ-es 
horas. 

'l Rnolucão n. 18-50, assiste ~nt~lra. o sr. Secretário declara que a atl­
Quintas-feira.s, as l ra·-ão àos requêfentes no qne pteltm:lm tude de todos decorria da gentileza e 

r) '1~r.,.cer é aprovado contra os vn_tos da f'dalguia .do trato do Sr. Pre· 

Fevereiro de 1955 

" IJurante os seus trabalhos deliJ.Je... 
rou abrir concurso de projetos para a. 
construção do seu novo Palácio, ten ... 
do sido feitas 76 inscrições de enge. 
nheiros arquitetos. • 

o Monroe sofreu vários reparos e. 
obras diversas que a adaptaram 
atê o término do seu edifício-sede -
as suas mais p1·ementes necesidades,. 
sendo a. firma 11 Prolar", mediante 
concorrência, encarrgeada. do fecha .. 
mento das rotundas laterais, o que 
possibilitou o acréscimo- de mais ~ 
grandes salas. · · 

No terraço foram. construidas, pel~ 
firma J(laquim Neves dos santos_ 
outras duas salas, onde se instalaram. 
OS S€l'ViçOS de Revisão dp _PrOY~ .,. ~ 
Almoxarifado. 

Em consequéncta: dessas obras, foi 
possível a instalação de mn Serviço 
Médico na Casa, já previsto, median­
te a recuperação de área ante~ ocup~ 
da por QUtro depal'tamento. 1 

A Comissão de funcionários incuM­
bida de estudar as modificações a. se­
rem introduzidas no Regulamento da; 
Secrelaria apresentou seu relatório,. 
no qual, posteriormente, se inspirou o 
sr. 1. o secretário. ao elaborar o seu 
projeto. já estudado e aceito por e5t;:. 
Comissé.o. 

Teve ainda. a pedido dO Sr. Pre ... 
sldente' da República, oportunidade de 
nermitlr que um dos seus técnicos 
!ôsse pôsto· à dispos~ão da Petrobrâs 
e outro à do Banco do Nordeste, êste 
por ter sido eleito para. integrar ~ 
sua Dil'etoria. - • 

PermitiU, também, a.. doi!:J dõs -Seu:o 
funcionários aceitar bôlsas de estudoS! 
no estrangeiro, vizando o aperfeiço~­
mento técnico do t~essoal do senado.~ 

Em relação ao funcionalismo de 
sua secretaria a Comissão teve opor­
tunidade de fazer 25 promoções noo 
quadros de Oficiai.s Legislativos e <,\e 
Taquigrafos. ' 

Cabe salientar que a Comiss!io prQ­
curou desenvolver e aperfeiçoar ot1 
servtcos do Senado sem qualquer au .. 
menta de funcionalismo, mantendo o 
mesmo quadro durante a sua ad.mt .. 
nistração. Para êste fim fêz as alte .. 
racões internas que lhe pare<:eram 
convenientes e tinham base ·regula­
mentar. Para atender, entretanto à9 
necessidades dos serriços e instalaçãcJo 
do pôsto médico, apenas preencheu os • 
lu o-ares de médico e enfermeiro, . an­
te~iormente criados, de acôrdo com o 
Re!l'"ulamento da Secretaria. 
- Tendo o Sr. Francisco Gallotti 1.8 

Secretário, renunciado ao mandato de 
Senador em outubro do- corrente anB 
a fim de exercer as altas funções de 
Administrador do Põrto do Rio de 
Janeiro foi eleito para substituí-lo o 
Sr. Carlos Lindenberg, mep1bro da. 
Comissão de Finanças. 

Foram êsses. t>m linhas gerais, 05 
trabalhos reali?:adoso nela Comis.sãB 
Diretora eur: :1•e & .sessão legislativa 
qu-e orn. se e1~crra. os. quais ainda so 
evidenriam pelos segumtes dados es­
tatísÜcns: 

_ 1\úmero de reuntões realizadaa 

Comissão de Finanças 
32 Órdinã.rias e 2 extraordinária; ~ 

. E 0 Sr. 4.o secretário concluiu la· Projeh.s elaborados- 7. / 

dn Srs. 1,0 e 3. 0 Secretãrfo au~ .lUl- siàer.te. 
!!:r:n haver necessidade de novo pro-. 
je' o de- resolução. _ 

mentando esteja para terminar aqUt:- - Balancetes examinados e apro• 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Cezar Vergue1ro -- Vice-.Pre.-=;idente. 
Alberto PasauP.lint~ 
Vitormo Frêir~. 
Parsit"al Barrozo. 
M3tlua.s Olvmpto, 
Juracv .\1ag'alhães · 

· Lino ~de Matos. 
Júlio Leite. 
Din-arte Mariz~ 
Donim~os Velasco. 
Othon Mâcter. 
Novae.s Filho. 

De acõrdo com sugestao do senhor 
1." Secretário, a Diretoria de Cont~~ 
bEidadc deverá fommlal' consulta so­
br,~ a vigência do enquadramento 
ar;roTndo. . , . 

Não havPndo m<tl<~ matenas f'm d1s­
cu3São. o Sr. Presidente procede <1 
le:tura d11 Relató:-io dos trabalhos da 
Comi."s§o durante a sessão le~íslnti­
va que se ence~ra, o qual está. apenso 
à pn•sente. ata e pror.õe seja feita 
uma visita. em nome da Comiss5.o a 
que nertence, ao Sr. Senador Ves­
nasiano Martios, '2. 0 Secre-tário en­

lfl convivência tão agradável. vados - 11. 
- concorrência administrativas 

Nnda mais havendo a tratar, o Se- 3 . 
nhor Presidente encern a reunla.u, 
lavrando -eu. Luiz Nabuco. Diretor 
G"eral e Secretário da Comissão, M 

presente ata. · 

F~EL'...o\TóRIO DA COMISSAO 
DIRETORA 

Processos em andamento - 26., 

Atas elas Comissões 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

Paulo Fernand{'~. 
Filmfo Miill-e;, 
Reuniões às quarta-feiras, 

horas. 

Ao s'e encerrar a 4.a Sessão Legts­
Ia tiv:1 O!"àinâria da 2. a Legislatura. a 
Comtssão Diretora, dando um balan­
ço em suas ativid<ldes, verifica,' com 
;:1. satisfação do dever cumprido, terem 

fêrmo h;\ várias meses e oue em bre.:. 
à.s 'lú ve termina o seu manda Lo .. 

sltio coro~dos de pleno ~:dto os e!-1-
com. rorços dispendidos.uo decorrer do :1110 

. lde 1!}J4. 

La REUNIÃO E...\1 ll DE FEVER:E:W-0 
DE 1955 

As quinz-e "!"loras do dia onz~ ~~ fe- · 
vereim de mtl nov-ecentos e cmqucnta. 
e cin-::o, ern sala do edif!ci-o dü Sena.{{l) 
(} nos têrm-os do art. 40 d-o Ro:ümcuto 

5ecretáric aà- hoc .~ Renat<J Cher­
mont. 

(•) RenubEca·se por ter saido 
inc.Jr-re ;õ~s. 



Sábado ·12 OIARIO DO CONCRESSO ~JACIONAL (Seção· ti) Ftvereíro de 1%5 527 
~~~==~~==~~~~~~~~~:~~~~---~~ 
erJJ'O, 1>eune-.ee sob a prreidên~a l ApóS çon.sultar. àS co·n~·enJênc1a.e ~e- lei, !'e:rM feitas )l)d~pendente de w- I ~aré.grafo úniCo, O Chefe dq., llie­
ST. Prusco dos Sant.{)$ a ComJ.ssaO rais, o sr .. President~ hxa, em pnn- lt'rsuClO. , , (;Ut.I1i'o, por rot.rmedm ~a M n;~,e.:a 
&"!viço pti'blioo Civil, presentes os cipio, 0 dia de qutnta-feira. a:eOs a~ AIL . 3.~ O Se:rv~ço_ de OdontoJ?t_Ja. a.l G.uen~. dent!Q e,m 60 •se ~eJ_J,~:"'.~ 
. P.r:i.sco dos Santos VIvaldo ·Lima, st'ssões plenárias. ,para as reunioes· da tiú Exercito constnuua uma dl\'Isao ~-as d~ pubhcaçr.o c.e.sta Jei, OOJX.da· 
1.ginaldo Cavalcânü' e A.ry Viana, I comissão. • ;l parte t:.'çnt<o ~a D,retc.na G~ral de m.nruçoes p:na seu iuncwn~m~ntu. , 
x~ndo de c{)Jnparecer com ca~a como nada maiS ba que tratar, t:t .:>.<~ude do Exel'CIW, a _qual F-e:ra rhe- Art. 4." Compett: ·_a-o ~'\fJm.si~v. ,,a 
it~rcada 0 ~r: Armando Ci!-mara. Sr .. ~resident~ dá por encerrada a füHl.a pelo Of1c~al mais graduado do auer_r~ a d stn~uJÇao_ dos o\c.c s 
:••e1ta a ele1çao para Presidente e I reumao. 1esrectwo quad1o. ctentls~as_. ohed-eo.ndo. a unport,:nc_.:t. 
>e-Presidente da comissão, na for- Para constar. eu, -Luiz Carlos Vielra I P,mígrafo único .. q Chefe ~o. Exe~ e necessidade das unHi:'tde.s. ~-~,J~ru­
~ pl:escrita pelo citBdo _di.spOsith'O da Fonseca, Secretário ad-hoc. lavrei cutivo, por íntermedlO do ~InJ.?tério ções e e~tab~~ecLm.ento~. u.~ E:-ierc::to .. 
;)mental, apura-se o segumte resul-Ja presente ata. Esta, desde que-apro- d~ Guerra, dentro em 60 ~.:.e.s.s~nta~ Art. 5.0 E.sta le1 e_nll~Ja ~m "\:gDr 
lo: I vada, serà a.s:!inada. pel-o tlr. Pre:n- dms de publicaçao desta lel, baixara : nn data ~e~ sua pUI:lhca:;a?, u.•vogadas 

.Para PrU1C1ente: d-ente. /instruções para s. eu .func1ona. rn-::-nt::l ". 1 as c'..sp051ÇOe.s· em contráriO. . . 
Votos -· -- O interstício para a promoção é Se-:wdo F~deral. em 31 de .'lH1fJrO 

:-Cil õo..o; 8anws ...... uu••u 3 l Oradores inSCI'itos para a 5.a UJ? princípio tradlC~onal ac.:otado nas I de 1955. _:_ Al'!~a~dre ~1fm·con.~es_ ~~-
~aJd() Lima .................... 1 _ 

14 2 19 
Forças Armada.s e v1sa preclpuame'!1te lfiO.- Carlos Lmc"enlJ.7g.- E.;ecJ:oas 

Pa:ra Vice-Presjdente: SessaoJ em .. - 54 per: .itir que o militar auquira a expe- da Rocha. 
· Votos · riéncia do pôsto ou ~raduação ~m 

~Tglnaldo ,Cavalcântl . .. •••.•• 3 1 - Sen. Coimbt·a :Bueno. que se. encontra para poder. em bõas 
V. I 2 - S-en .. Argemi.·ro de Figueireé.'o. ~ · · bTd y 1anna ......•. , . . . . . . • • . . . c:lneiçoe.-;, assumir as re.sponsa 1 1 a-

3âo p-roclamados eleitos Presidtnte A A DA 4.•. SESSA.O DA ].a des da gn.duação cu põsto imediato. 
Vlcc~Presidel1te os .srs. _Prisco dos T o t;roj€to em apreço, pelo art. 2.", 
n!<>S e Kergínaldo Cavalcàntí. O SESSÃO LEGISLATIVA EX· dmuna o intmticio, interrompendo 
. Pri.soo dos·santo.s etn breves fala- TRAORDINARIA, DA 3.• LE· f:sse .salutar principio. Suceàe mais. 
~ a-gradece a preferência de seus que no atual Quadro de Dentistas, hã 
legru:, prometendo tudo fazer pelo GISLATURA, EM 11 DE fE .. uficiais com muito pouco tempo ·c.·e 
m ê:x:ito dos trabalhos da Comissão. VEHEIRO DE 1955. !:erv.ço n" põsto em que se en~ontr·t.n 
Nilo havendo' mai.s que. tratar, en~ e,~ não fôr vetado o art. 2.0 , 90derão 
rra-st a reunião às qumze horas e obter inclusive, até duas promoçõ:.cs 
nta minutos, lavrando eu Julieta PRESIDONCIA DOS SRS. GOMES segn~cas, oom e\•idente desigualdade 
'beiro dos SantO.'S, Secretâria, a pre- DE OLIVEIRA E .FREITJ1S C.A~ desjgl.laldade de tratamento com rc~ 
:~.te ata, que, uma vez aprovada, VALCANTI. de tratamento com relação aos demais 
r á assinada pelo Sr. Pre:sidente. de ·outroS quadros. 

As 14 horas e 30 minutos ccn1pa.~ 0., serviço Odontológico ó.'o :Exér-

Comissão de Segurança 
Nacional 

recem os Srs. Senadores: cito está englob-ado pelo Serviço de 
Vivaldo Lima. -·Mourão Vieira. - Satifie e não se justifica a cria~ão nf 

Prisco dos Santos. - Alvaro Adolpho, uma Divisâo ·à _parte, dentro da Dl· 
- Sebastião ArCher.- Victorino Frei- re!.orta Geral de· saúde do Exért~Jtr. 

SQI}J a presidêncja. do Sr. Senador re. - Mathias Olympio. - QJW{rtJ para regê:.lo. Essa inovação, prev\3121 
tO!Ie Gomes, em virtude do disrpõsto Gomes. - Kerginaldo Cavalcanti. ~ pelo artigo 3.o do prcjeto, quebrarã 
~ ~.0 do art. 40 do Regimento In- Georgino Avelino, - Dinarte Mariz. a uniformidade administrativa, uma 

no, com a presença da totalidade - Ruy Carneiro. - Argemiro de Fi- Vi:9" que. a ·Direto fia Geral de sa úc.le 
fieus membros, reuniu-se a comts- gueiredo. - Apolônio Sales. - NO- tell' w seus órgãos técni~os já pe,·~e,· 

1 de Segurança Nacional, para o vaes FilJLo. - Jarbas Marànhão. - tament.e é.'efinidos e superintende e 
1 e-cial de sua ; ... ~talação e ele!- E h ·a da ROcha F ,., Ca ..... ...,... ......., zec t s · - re as - ct:rige 0 SerViço de Saúde do ExércHO. 
~·do seu Pnsldente e Vjce-Presi- valcanti. - Rui Palmeira. - Júlio atr[vés da Diretoria Administrativa P 

)1t'_ • - Leite.- Maynarã aomes. -LouriVal da Diretoria Técnica. No mesmo ser­
i'oram eJeltos, respectivamente, Pre- 1! Fo.ntes. - Juracy Magal}tães. - ,Lima viço existe 0 Quadro. de Farmacéuh­
ente e Vice~Pr~stdente os ~rs. Se- Teixeit·a. - Carlos Lindemberg. - cos e não foi preciso criar-se uma 
1-or Onofre Gomes e Ctuado oe Attílio Vívacqua. - Ari Viana. - Sá Di·.U;ão ei':pecial para gerí-lo. 
ltlu. Tinoco. - Paulo Fernandes. - Tar~ A 01-ga.n:zação administrativa d~t'e 
' Comissão esta-beleceu como clla ciso Miranda. - Guilherme .Mala~ ~un~~amentar-se nas 1~cess{dades Ó{) 
s•tm~ reuniões ordinàrias às quartru~- · c · ~- d c st G!'l qmas. - atau.v e a ro. - ~ se1 Yiço c obedecer, tanto quanto po:>-a.s Mo 15 horas, tendo sido desig- b t M · 1 13 d F'lho er o arm LO. - ernar es I . "'Í\•el, a um critérto único e harmõ lo pata. secretârio da ComLssão o a·t V l •- · V • - Bene t o a auures. - Cesar er... nico, não conviné.b fragmentá.- la t ~n-cial ~lativ-o João Alfredo Ra- - à M t · 
t'<J de .Andrade. " gueiro. - Lmo e a os. - Domm~ do em ,_-i.sta apenas atender a si.tua-

d h t gos Velasco. - Coimbra Bueno. - ';Õ".E JX"fi.~oais. 

Dispositivos Vetados. 
"Art. 2.0 As primeiras promo~Õ"'S 

decorrentes dos t'fet,ivos fixad.Q'3 n1·!~\:.\ 
Ieí .serão fei as independentes do~ m­
t.ocrst\ç>,iQ. 

Art. 3.o O Serviç.o de OàontoJo_gla 
do Exército constituirá uma C', v ,o;flO 
à parte dentro àa Diretoria Gerlll õe 
Saúde do Exército, a qual s~rá cbe1ja ... 
da pelo ofici:tl mais graduado do I€S­
pecth·o quad1·o. 

Paragrafo único. O Chefe do Exf' .. 
cutivo por· htermédio do Minist(;;·o 
da Guerra. dt>iJtl'o em 60 (.'se,ss-tn<a) 
diM C.~ publicação de~ta Jej, baíx1.rá 
instruções para ~u funcionamento", 

POD~ JUÇHCIÁRIO FEDER.AL 

TRIBUN.~L REGIONAL El.EITQRAL 
DO EsTADO DO PARÁ 

l!!le"'ições de 3 de outubro de 1954 

O 'J'rjbuna1 RegjonaJ EJeJtora1 rlo 
Estado do Pará declara eleito Senarlor 
para o manclato que começará E:m 
1.0 de !evere~ro do ano de 1955, o 
cid~dão Joaqt:im de Magalhát>.s C:u~ 
doso Barata, tJ.ndidato registrado })f!a· 
Aliança Social Democrática, fe 
acôrdo com o constante da ata geral 
da. apuração, eujo extrato vai abs.ic:c 
transcrito e é· do teor seguinte':' 

a a mais av-endo que ratar, le- ·Pedro L.udovico. _ ·Silvio Curvo. -
tou-se a reUnia.o. João VilaslJ.?as. - Gomes de Oliveira. 

Comissão de Legislação. 
·Social 

- Nereu Ramos. - Alberto Pasqua­
lini. - Daniel Krieger. - (46). 

O SR. PRESIDENTE: J'NJAO DE INBTA.LAÇAO, 
!1 DE FEVEREIRO DE !955 .Acham~se presentes 47 

oo onZe dias do mês de teverelru dores. l!aven~o nú~ero 
mo de mH novecentos e cin(lUentu a~erta a. ses..~o. Vahse 
nco, às dezesseis horas, reune-se 1 leitura da ata. 

Sr.s. Sena­
legal, está 
proceder à 

Aos vinte e oHo dias do ~nês ri'-e 
dezembro do ;tno de mil novecenl{ls 
e cinqüenta e quatro, nesta ::-jd;:u\e • 
de Belêm do Pará, na sala das !ef~ 
.sões do Tribumd Regional J!:Ieitor[!J, 
às dez horas, presentes os Senhores 
Desembargadorrs Arnaldo V a J ente 

Es.sa boa norma vem sendo seguida LobO, Inácio de Sousa Moitta, Aharo 
no Exérclto, com o estabelecimento Pantoja Pimer.tel: Doutores MiJton 
de Diretorias Gerais. para a ger-ênCJa Leão de Melo, Júlio Freire Gouvéa 
dos diversos servi'ÇOs e Diretorias su- de Andrade, Joaquim Gomes. de Norõrs 
bordinadas que controlam o conjunto e Sousa, HamjJton Ferreira de Sou.<a 
de funçõe~ técnicas ~ administrativas. e Edgar La.s.sance da Cunha, rest~ecti~ 
com interêsses e aspectos comum. vamente Presidente, Vice-Presjdente, 

Uma Divisã.o isoLada, dentro <!a Juízes e Procmador Regional, foj foi 
Dn·ctorla Geral de Saúde, perturbHI ja. aberta a presente sessão pública para 
a estrutura da atual organizaçã:J aC:- a apuração final das eleições l"eaH­
rnin!t:tratin óo Ministério da Gu"!rra zada.s no dia 3 de outubro. Depois 
&em traze. qualquer benefício p·lra a de examinado o Relatório apresen­
enc~éncia à o Serv'lço à e Saúde. ta do pelo presidente da Com~sfio 

omisSão de Legislação Social, rea~ 
ldo a instalação .de seu.s traba­
, a que concorrem os Srs. Seba.'l-

Archer, Ruy Carneiro, Lino- de 
oo, Lima Teixeira e Guilherme 
I.quta.s. 
~ forma re-girriental; assume a pre­
l.cia O Sr. Sebastião Archer, que 
ua. como finalidade especial da 
mte· reunião a realização da eleí­
para Presidente e ViCe-Presidente 
~ órgão Mcnioo. Assim, manda 
~der à distribuição do expedient-e 
~ári-o à ·realização d<l votação. 
lb1dos os votos, o-bs .... va-.!e o te­
;t> re~ultado: 
'ara Pre.sidente: 

' Vot03 
Telxelra ............. · ~..... 4. 

Carnejro ...•...••.•••• -... 1 
•ara. Vice-Presidente: 

votos 
o Mà.det ...•..•...•••• •••• >!l 
1erme Ma1aquia.s • , • . . • • . . • 1 
acfu'do com ésse resultado, o 

e>bastlão Arc.her proclama e lei tcs, 
!!tiVaJnente, Prr.sidente e Vjce­
:lerite da Comissão os Srs. Lima. 
ira e othon Màder. 
3r.' Llmà TeiXeira, ao asmJmlr a 
léncia, agradece, em _seu nome 
do Vice~Pr~idente elelto, a .con~ 
~ manifestada. pel<ls seus pares e 
Ja ,a l!ua. C'!Jnvlcçâo de qu~ poderá. 
t pom a CQ}a.bora~ão de todos 
a tàtefa da eJafboraçâo legisla-

'o SR. 2.• SUPLEtiTI:: 

· (Servindo ae .2.o Secretário), pro­
cede i>, leitura da ata da sessão ante­
ri<lr, que, posta em discussão, é .sem 
debate aprovada. 

O SR. 3.• SECRETARIO: 

(Servindo de 1.0 ), lé o seguinte 

Expediente 

Mensagem n.• 63, de 1955 
Expediente 

Excelen tíssüno Senhor 
do senado Federal.-

Presidente 

1. Tenho a honra de levar ao co~ 
nhecimento de Vossa Excelência que, 
no u.so. dtl atribuição qu~ me confe ... 
rem os artigos 70, § l-0 e 87, li da. 
C'Onstituição Federal, !Y-'....solvi )'etar, 
parcialmente, o Projeto de Lei da 
Càmara n. 3:808, de 1953 (no senado 
25-55), que modifica a Lei n.o 1.125, 
de 7 de jUnho de 1950, que se refere 
ao Corpo é.'e Saúde do Exército, na 
parte relativa ao Quadro de Oficiais 
Dentistas do Exército. 

Incide o veto sõbre os seguinte.s dt~-
p<~S~Ivos: , 

"Art. 2." M primeiras .pxornoçõeB 
decorrentes d-os efetivoo fixadoe nesta 

2. São esc::ru: as ràzões que 'll~ lc- Apuradora, foram pelo Tribunal apu­
raram a Vf'tar. parcütlmente, o P~·0- rados Ci!nt-o e oitenta e quatro mil 
je!o de Lei em causa, as qu<.~js ora duzentos e cinqüenta e sete votos 
t:ubnl>eto d. elevada apreciação do~ . válidos nesta circunscrição eleitOTal, 
Sen.r.ores Membros do Congresi'J Na- send() proclamado eleito senador o 
c'~,..nal. 

RiCI de .rar.eíro, 8 de fevereiro de cidadão Joaquim rle Magalhãt>s Car-
1955 _ João Café Filho. doso Barata, que obteve oitenta e sete 

A Co!llissão Mist'a incumPi.d:t óe mil novécentos e noventa e um 
rf'-)au:tr 0 veto. <87 .. 991) votos. E como n:>.da mais 

houve a tratar, foi }Jelo Desembar­
gado!' Presidente encerrada a seesf.:o 
e lavrada a ata, que lida e achada 
conforme, \'ai por todos a.ssinadtt. 
-Eu, Edgard de Sousa Franco, Secre­
tário, a escrevi. - Arnaldo Valente 
Lobo, Presidente; Inácio de Soum 
Moitta, Vice-Presid.ente: Alvaro Ptm~ 
toja Pi.mentel, Milton Leáo de Ml{lo, 
Júlio Freire Gouvêa de Andrade, 
Joaquim Gomes de Norões e Soram, 
Hamilton Ferreira de Soúza. Fui pre­
sente. - Edgar Lassance da cunhn~ 
Belém, li de janeiro de 1955. - Ar­
naldo. Valente .Lobo, .Pre.sident~. 

PROJETO A QUE SE REFERE O 
VETO: 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. r.o E' modificaea ·a lei número 

1. !25, de 7 de junho de 1950. em 
sua referência ao Quadro de DenUstas 
do Exército, que 'passa a ser consti­
tuido de: 

1 - Coronel. 
7 :....- Tenentes-Coronéis. 
21 - Majores. 
60 - Capitães. 
200 - Primelros tenentes. 
Art. 2.0 As primeiras promoções de­

correntes dos efetivos fixados. nesta 
lei serão feitas inde):>endente de in­
terstfelo. 

A1t. 3.o O Servi<;o de Odontologia 
~ EJCército constituirá. uma divisão 
a parte dentro da Diretoria Geral de 
Saúde do. ExércHo, a qual serâ ·che­
fiada Pelo oficial mahi graduado do 
I>e.spectiviJ quadrei. - -

O SR. PRESI_:!lENTE: 

n;tá. presefl.te na Casa o Si. Ma­
galhães Barata, senador eleito pelo 
Pará. 

Na foima do Regimento, designo 
uma comi$Sá.O constituida. do.s Sr.s. se~ 
nadores Cesar Vergueiro, Ruy Pal-­
meira e Juracy Magalhães, a fim ele 
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in~-roP,uzi-lo no re'tinto para que \pat·a se totnarem reservas nacionais, sa Excelência, meu velho e querido O café está, assim, em posição dea 
pr?.~te compromisso o represenbnte patrimônio da nacionalidade, ondt'. amigo. cada na pauta da.s importações amer 
da-tuele Estado. deverão' ir buscá-los os cidadãos bem O Sr. Lima Teixeira - Permite canas, duas_ e rueia vêzes at!ima , 

IAcomparthado da comiss:::7o, en- intencionado.s, a fim d_e que possam V. Ex. a um aparte? (Assen.timento utilidade que se lhe segue ·em. valot' 
tra no recinto, presta o compro- prestar aqueles servíços de que a do oradOr) -V. Ex:.a, ·baiano de oo- Compreende-.se, portanto, a impo 
missa regimental e torna assento Nação necessita. ~ntN dêSse pOnto ração, jã. integrado na Bahia, bem tância dêsse produto na:; relações ec 
nas b2ncadas o Sr. Senador Ma- de vista, certamente, foi a,ue o Go- represente o espírito do Brasíl. nómicas e poHLicas das duas gt·and 
galhães Barata. (Palmas). vêrno escolheu Marcondes F'ilho. pau Cibe-me, assim, a mim, sem direí- nações americanas. · 

O SR. PRESIDENTE: 
a pasta da .Justiça. Não teve essa to de escolha, mas honrado com a Estava eu em Washington, quan 
escôll"\a, absolutamente, cará~er par- oportunidade, substituir no Senado a se processou a alta do preço do ~af 
tidário ou regional; teve carater na- ilustre ngura do General Renato Ono- que chegou a ser vendido a US$ 1. 
cional, como nacional: é o renome do fre Pinto Aleixo, ex-Interventor Fe- a libra-pesú, no. comércio a varej 
esColhido, em função ·de sólida cultura deral e poHtko. militante ~m nossa provocando· uma campanha impressi 
e de um espírito vivo e brilhante. terra adotiva, onde deixou traços tul- nante na televisão, no rádio, na in 

Sr. Presidente, não poderia deixar gurante3 da sua notável personalid·a- pre_nsa e no Parlamento. Pl·ega·va 
p3.ssar esta oportunidade sem, ern de. Seguindo aqui os seus passos fir- as dona!! de. casa, estimuladas pel 

O SR. GUILHERME MALAQ~IAS: nome pessoal, como sempre aqui faço, mes, praza· aos ceus que possa eu ser vendedores de bebidas concorrent 
(Não joi revisto pelo orador) _ ac.rradecer aO Sr. Marcondes Filho o um digno substituto dêsse ilustre como o chá, a restrição nas compra. 

f:r.. Presidente, temo-nos mantido, h';.ver aceitado mais ê~ carg<"l que brasileiTo na casa àe Ruy Barbosa. como melo séguro de diminuir 0 cot 
r. esta casa, independentes em rela- a Nação lhe exige. O Sr. João Villasbôas - O General sumo e, conse(rüentemente, os preç. 
çJo ao Govêrno Federal. Dentro das }"elicito o Presidente .Café F'ilho Pinto Aleixo deixou altamente mar- do café. 

E.o:;tá finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o. nobre Senador 

Guilherme Malaquias, primeiro ora· 
d'·r inscríto. 

nossas possibilidades, sempre procura- pelo acérto da escô1ha, e a todos nós, cada sua passagem pelo Senado da A verdade é que o :&rasil e os d1 

moi colaborar em tudo que nos pa- pelo desafõgo e tranquiUdade que República. mais paises produtores de café têm d 
rece útil, em tôdas as medidas acer~ pairarão sôbre as dúvidas ainda exis- O SR. JURACY MAGALHAES - reito a aspirar preÇQs mais comper 
tada.s, que correspondam aos anseios tentts, em face da nomeação do Se· Folgo em registrar a opini§_o de Vos- sadores_ para o referido produto, q1 
do povo, principalmente aos dos tra- nhor Marcondes Filho para a Pasta sa Excelência. (Lendo). infui tão poderosamente nas troe 
b::l.llladores e- funcioná1ios públicos. da Justica. (Muito bem; muitn betn.l O Sr. Onofre Gomes - Permite comerciais com os Estados Unidos. 
A certos atos e providências, entre- DÚrante o discurso do Sr · Gui- V.· EX. a um aparte? (Assentimento As perspectivas para o futuro, 1 

l herme Malâqitias, o Sr. Freit'as d os p • 1 · d d f' t~nto par nÓS comentados, temos o orador) - enador in~o A etxo, merca o -e ca e, desenham·se em ~ 
-a·tOsto restrições, visando mostrar ao Cavalcanti, deixa a cadeira da como V. EX.a. baiano adotivo, pelo res sombrias. O fantasma da supe 
G'lvérno as desvantagens e os pre- presidência, que é ocupada pelo coração, prestou à Bahia, nesta Casa, produção surge mais uma vez an1e 
jt' Lzos que ãdvirão da sua concreti- Sr • Gomes de Oliveira· os mais relevantes serviços, os quais, çador e evidente no quadro da e.:: 
zação. certamente, a operQsidade e a inteli- nomia mundial cafeeira. 
· Hoje, ante a nomeação do Sr. :..\br:.. O SR. PRESIDENTE: géncia de V. Ex.'" irão oontinuar. A procura estimada do café 
condes Filho para Mip.istro da Jus· Continua a. hora do Expediente. O SR. JURACY MAGAL}IAES - nlundo será, em 1957, de 30 milhií 
ttc:a., lavrada hâ poucas horas, não Acha-se inscrito, em s~gundo lugar, Muito obrigado a v.-Ex.a, pllo ato de de sacas. Em 1960, atingirá 30.000.0 
pl·iso furtar-me ao prazer de felicitar ·0 nobre Senador Coimbra Bueno justiça ao nosso companheiro. de. ar- sacas, podendo ir, em 1965, a .•..• 
o Govêrno pelo acêrto. .. Havendo S. EJc.a cancelado sua .ins- mas e pela manifestação de sua bon- 33:200.(){)0. Urna hábil campanha 

Os que, como nós, conviveram nesta cric§.o, dou a palavra ao nobre se- dade para comigo. . propaganda poderá- ampliar 0 cons 
C.l.Sa com Alexandre Mare<>ndes Fi- nacior Jw·aci Magalhães, terceiro ora.,. Sei que devo aos meus patrícios um rno ·'per..:capita" nas áreas que já co 
Ii~o ~ tiveram a ventura de' trabalhar dOL' inscrito. depoimento sôbre os problemas do pe- somem o nosso· produto ·e fazê-lo t: 
s1b sua direção, tornaram-se admi· tróleo e do minério de ferro do Bl·asil, netrar em outras regiões que prátlc 
r.tdotes sinceros do seu espírito de 0 SR. JCRACY MAGALHÃES: pois tive a honra. de. no Govêrno do ín.ente não o consomem. Mas, nâ-0 {j 
j'tstiça, da sua cultura e da :SUa ·gen- saud~o .e grande Presidente Getúlio vemos esquecer que 0 aumento de co 
ttleza de· trato. (Lê o seguinte discurso) -Sr. Pre- Varg~s .. dirigir as soci.Cdades de eco- sumo, "per-capita" cresceu ·nGs Eiil 

Marcondes Filho, - como muito sidente. No momento em que proferi nomia mista que cuidam dêsses dois dos Unidos - país onde, geralmen 
bem disse o ilwtre Senador Gomes o meu juramento nesta augusta Casa, setores de mágna Importância da eco- se faz propaganda, pois a indústria 
de Olive.ira, no discurso de despedida alonguei o pensamento para a roinha nomia nacional antncio devora a fabulosa cifra de 
que lhe fêz, nesta casa, - é um querida Bahia, a velha província onde Uma circunstância, porém, me leva USO 13 biliões anualmeüte _ cresc· 
h'lmem que honro!! ~ Parlamento vivi, certamente, o melhor tempo de a antt:cipar-me nesta tribuna, adian- repito, apenas de 20,8 libras-peso, 1 

'B~"asileiro, CQmo homanl.'l. o de qual- minha vida, cercado do carinho e do do, assim, o meu depoimento. E' a cir- 1940, para 22,7 em 1954. Além dis 
qlH't' país. ; respeito de Um povo nobre, dignO e cunstância fortuita de haver recebido o aumento anual de população 

Já foi Ministro do Trabalho e Ml- generoso. Minha alma sensível se de um amigo meu e do Brasil, ameri- mundo é de 1%. e apenas uma pa 
nistro da Justiça. Em todos os altos emb::tlava, como num passe de má· cano residente em Nova York - o muito reduzida dos novos como 1 
cngos que tem ocupado, deixa ~em- c.rica, na suave lembrança de tantas Sr·. Charles wardell Junior - um antigos- habitantes no planeta 1;. 
pre bem nítido o traço de su~ 1nte- ;mizadeS sinceras e, de recordação em e>Çemplar do Relatório da sub-Comi5- poder aquisitivo capaz de. suportar 

" 11-:;ência, do seu amor l)elas cot~as da recordação, naquele minuto eterno, so são Especial SObre Preços de café, da preços atuaís do cafê. 
nJSSa pátria e perfeito conhectmento me acudiam à memória do coração Comissão de Bancos e moeda (Comit- O consumo de café na Europa a 
d JS problemas nacionais. as impressões ínesqueciveis que guar- tee on .'Banking and. Currency) ·cto dental, que fôra de 12 milhões de 

Em qualquer oportunidade, a no- da v::t e guardo daquela gente amada. Senado Americano. ca.s antes da guerra, ficou em ... 
tn<!acão de um homem dessa estirpe A~ora, no momento -em que, ema- P:1receu-me um estudo tão lnteres- 5.500.000 sacas em 1946, subindo 
ll:uifo significaric. paTa o ministério clonado, pronuncio o meu primeiro sante. Sr. Presidente. que, depO.is ct_e 10.ooo.OOO em 1953, senda uma ' 
(1'\e fôsse honrado com sua presença discurso neste ambiente excelso, no lê-lo, deliberei pasã-lo às mãos de áreas mais interessantes para se 
r·esta oportunidade, para. usar o têr~ qual brilharam e pontificaram os mais Vossa Excelência, a fim de que o des- senvo1ver uma intensa propaganda 
J'l'O em moda na conjuntura política erguidos valores da pol!tica e da da tine à Biblioteca do senado,. para. co- aume.nta da consuma. 
'q·te estamos atravessando, esta no- cultura brasileiras, é ainda para a nhecin1ento dos meus ilUstres e<>legas. Todos êsses fatores são, sem di 
n·eação assume caráter excepcional. Bahia que volvo, agradecido, o mell A situação atual do mereado de café da. considerados na organização 
Cuis o Govêrno demonstrar a todos pensamento: a mesma Bahia que, es- é das mais graves e raz mesma lem- quadrQS de previ<>ão de consumo 
d-! que os boatos e comentãi-ios a tives..<>e eu onde estivesse, mesmo longe brar 0 "crack'' de 1929, café. 
rnpeito da possibilidade de golpe ou da Pátria, como ·aconteceu vãrias O café é. sem dúvida alguma, a es- o Sr. Lourival Fontes - Pern 
~e ditadura não passam de artifício vê:zres, jamais olvidei um só instante pinha dorsal da economia brast1e1ra. v. EX. a um aparte? 
p llitico dos que se valem da con- alegrias e esperanças, regaço em que Produzimos. em 1953, .15,1 milhões de 0 SR. JURACY MAGALHA&S 
f!.lSáo, a fim de obterem êxito para adormeci as minhas amarguras, re.:. ~ac<Js e exportamos 15.6 milhões. ren- com todo 0 prazer nobre colega e q 
as 5Ua.s córes partidárias. canto em que realizei parte dos so- dendo 21.700 milhões de cru7_eiros rido Senador. 

Realmente, se fósse intenção do nhos, dos anseios e dos ideais de equivalentes a 1.090 milhões de dóla- o Sr. Lourival FOntes - V. 1! 
Go·1êrno agir fora dos preceitos cons- minha mocidade. res para o nosso balanço de pagamen- terá que acrescentar um fator 
tituclonais, certamente não teria ido t 

D. ·t Foi na~ convivência de um povo tão os. · previsões pessimístas sôbre o fut 
bmcar um cultor do lrel 0• como d 't · h Percentualment.e, es9a quantia re- do cafe' bi·asi'lei'ro. E' que. o capit•, :Ma l'Condes Filho, homem que tem a amigo que pu e exerci ar a mm a õ . 

Ih vocação de admini::trador e de polí· presentou 67.047 milh es de cruzeiros. mo anglo-americano está ·investi 
DlÍstica da justiça, a fim de e en- · lh to • lh Em 19'4, .xportamos 10.9 milho"es de recursos eno1·mes na A!r,·ca pa-tre ~ar a pasta política da nossa. terra tico. Assim, sou- e gra e na o P- ;} .. , 

Razão, portanto, assistia ao nobre farei l!ienão .:;ustiça, se_ conseguir dar sac:ts, no ':alor de 24,9 biUões de cru- incentivo dessa produção. Assim, 
Senador Novais Filho quando

1
. nesta_ de mim o que fôr possível para cór- zeiros. eQUivalentes a 948 milhões de teremos •. apenas, ·a conC;?rrência 

Cil.l':a, em brilhante oração, garantiu responder à sua confiança. dólares, correspondendo a ·59,5% do produto, mas também da mão de j 

ttão estar -absolutamente nas cogita- A B~hia que sempre me trouxe no total de 41.8 biliões de cruzeiros oh- escrava· da Africa ao·trabalho liVrí 
çõe:; do Executivo fugir dos preceitos seu coraçãQ, a, Bahia dàs tradições tidos com as exportações brasileiras. Brasil. 
comtitucionais, e que a sucessão pre .. gloriosas, a. Bahia que é um patri- Se, ho Brasil, o café é a malor fon-

0 
O SR. JURACExY a MAGA~AE:: 

sid-::ncíal se processaria dentro dos mõnioo cívico do Brasil, a Bãhia que te de produção de 'divisas para o nos- aparte de V. . é opor uno e 
dib.mes de justiça, e consoante aquilo foi 0 bêrço e é 0 exernplo da· na.~ so comércio com o exterior, a delicio~ dicioso: O nobre colega verá, 1 

que todos de.eJ'amos. · l'd d B h' · t sa rubiá.cea representa o item mais adiahte;·que, .. considerando êsse 1 Clona 1 a e, .- a a Ja aqm me em . . 
"' Marcondes Filho é político mili- ao seu lado, na primetra fila de suas oneroso nas importações americanas. de fortalecimento do meu pessmli 
tance. pertencente aos quadros do hastes, para combater em prol de sUJ. Em 1953, num valor total importa- cito entre outros a produção da i 
Partido Trãbalhista Brasileiro, ma~ grandeza do de USS 10.000.000 00 o café exigiu ca calculada em 'mais de cinco 
forma entre aqueles homens que, pelo · US~ 1465000.000.00, ou sejam 13,6% lhões de sacas. Obrigado a V.~ 
seu valor excepcional, pela sua ati- O Sr. Apolonio Sales- Permite '\Jos- daauela vultosa soma. Por outro lado, a pr11dw;ão rout:~ 
tud~, pela bagagem de tra-balhos bri- sa. Excelência um aparte? (Assenti- Para se avaliar a importância do atingirá 42 IOO.OC(t sacas no, 
filantes· e pela retidão Atas decisões, menta do orador) - O Senado sente-~café no total das imoortacões ::~.men- 1954-55, e para ela o Brasil· em 
ultrapassam os limites dos partidos se grandemente honrado em ter Vos- canas. btt.s.ta dizer que a utihdáde que btüré. com 19.<100.Q\)Q d.e saee.s .. A 

,.,..- :PoHticos. Sst'e nome ·e os de outros sa · EXcelência oomo parttcipante dos se lhe segue nned,·ü~mente, corno se- ticipação de meu Estado - a ~101 
vultos de grande projeção pelítica em trabalhos do Con~res~o Nactonal nes-1'!11ncto pt'odúto inrr"rtado. P "' p~r>el e querida Bahla - nessa produç 
nasu terra. como Nereu Ramo.s, Artur t::t. 1'.lta Casa Leglslattva. Ido! imnrensa, que 3hsotv-e US~ ...... d ... 3..pe.m\s 200.00Q sacas. com o 
Bernardes e tantos outr~. transpõem ~ SR ... JURACY MAGALHAES -- :l9;J.OOn.ooo.o~ ou 5,5% do vator totnlln:io diminui ·o ·rneu i~te_rêsse, cor 
u ·fronteiras dol! qUactr·os p!lrtidirios, 1\-Iu;to obngado pela. ,bondade de Vos- importado. . cl~ nenhum outro brwle1ro, pelo t 
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100 problema, pois tudo que diz respei- justific11-r ~quêle libelo de Ferreira um d~ prlncipai.!: produt~ da !U:\ no .. 
to l\. ca.fê interessa ;lundamentalmen- Viana, d~ que ''o partido qtie oob~ en- bre- terra. Não obstante; v. Ex.• mos­
te IW :Srasll inteiro e a cada brasilei- trega o programa de oposição ao par- tra que também se preocupa com um 
fO. A simples diminuição de wn cen- tido que desce e recebe dêste o pro- as.o;unto da lavoura .paulista e para-
time; por libra-pêso, num Volume ex- grama de govêrno". naense. 

"pc;>rtável de 15.000.000 sacas, acarre- Ainda agora, as mesmas pedras que O SR. JURACY MAGALHAES -
.ta um pre.lutzo de ordem deUS~ .••• foram atiradas .sôbre a nobre figura V. EX." e eU, como todos os compa­
J.8,(N)O,OOO.OO em nossa produção de de estadista,· dos raros .que enft'itam tlheiros do Senado, somos antes de 
divlsa.s. Encerrou-se no ano de 1954 a nossa \'ida pública - preclaro Em- tudo, representantes -do povo brasi­
um periodo f a vo1·ável ao produtor na baixador Oswald6 Aranha - po·de- Ieiro e não podemos deixar de ·con­
t:conomia cafeeira. Nos sete anos sub- riam ricochetear e atingir aqueles que, .!!1derar o café como problema número 

, seqüentes à segunda grande g~erra, maldizendo-o, seguem a mesma rota um da Ílossa Pátria, no momento. 
.if:t.o é, de 1946 a 1952, a produção ex- de .sua política de defesa de preços O Sr. Apolonio Sales - Espinha 
\Portâvel anual foi da ordem de ...• para o caté. . dorsal da nossa economia. 
28.961.000 sacas, com uma diminui- A sombra dessa. política· de v:-.lori- O Sr. Lima Tei:reira- O café tam-
.ção de 23,1% sõbre a< media de antes zação artificial que nós, tenentes de bém é·j)roblema da Bahia, porque nós 
da guerra. Dm~nte 'o mesmo perío- 1930, tanto combatemos, prosperou e o produzimo."!, e de muito 'bOa quali­
do, o consumo mundial elevou-se a cresceu a lavoura cafeeira dos paises dade. 
uma média anua! de 30.684.0CO, ac:es- nossos concorrentes. A Colômbia, que O SR. JURACY MAG.'\LHAES -
.cendo 15,8% sôbre a média dos anos é o segundo maior produtor de café "É verdade. Embora a quantidade seja 
tle pré-guerra. O d.óJicit anuaJ de no mundo, com 6.7oQ.ooo sacas, des- pequena, produzimos muito bOm café. 

· J. 723.000 sacaS na ·produção, nesse pe- fruta a privilegiada situação de prin- Dizia eu, Sr. Presidente, que, inte­
:tJodo, foi coberto pela utUiz~ãt~ do cipal produtor dP cates finos. A Afri- Iigentemente, tôdas essas nações proS­
"'e:arryover", ou· seja dos excedentes ca já. produz 5.278.000 sacas, enquan~ peraram à .somb-ra dos nossos êuos e 
em mão d'os produtores, paJ.'ticular- to o Mé'<ico e os países da AmériC'a à.e nosso sacrifício. 
~JJente do Govêrno Brasileir(J. Central atingiram 6.715.000 sacas e Para usar um.1 expressão que o sau-

A. fragilidade de nossa economh. a Indonésia 1.52G.O(O sacas. doso e meu querido amigo Virgílio de 
·1Joansformou numa fragorosa aerrota O Sr. Alvaro Adolpho - v. Ex.·· Melo Franco gostava tanto de usar, 
i~ ·audaciosa tentativa de manter o está vendo que o Problema brasileiro •·/nós sacudimos a ârvore para que ou­
!Pl't'ÇO de venda do café no nível de 87 do café não é sô 0 da quanti_dade, I tros apanhassem os frutos"· . 
<'.éntimos por libra-pêso. A queda de mas também 0 da qualidade. A co- É chegada a hora para um_a. revi­
l\7 para 57 acarretou um prejub:\l ·para. lambia conseguiu a situação privile- são corajosa em no.&;a polJt~ca de 

· ~1 €COJ1omia Brasileira, :íium total ex- giada. em que se encontra devido ftOS café, obedecendo a rumos realiStas .. 
i)ortável de 15 milhões de sacas, de cafés finos que produz. Devemos pleitear, nOs Estados Unl~ 
30 vézes US$ lS,OOO,OOO.OO, ou .&ejam O SR . .J.URACY MAGALHAES - dos, um nível de preçoo equitativo. em 
US$ 54C.,OOO,OOO .00, correspondentes a V. Ex. a tem razão. Por isso mesmo. relaç~o aos produtos que importamos. 
Oua.s vézes o que dispend'emos com quando governador da Bahia, fiz principalmente ao aço: em face dos 
todos os derival.los do pet(·óleo que grande. campanha· para que a produ- demais pro.dutoreli, a. organização de 
j.m,portamos, anualmente. ção dos cafés baianos atingisse êsse um "pool" õo ca.fé, à semelhança do 

O Sr. Kerginaldo Ctn,ttlcantl nive1 de qualidade que permitisse co- que se tem feito com outros produtos 
Permite V. Exa. um aparte? locar a nossa produção numa situaçãv na economita mUndial. As quotas de 

O SR. JUR'ACY MAGALHÃES de relêvo no 1_11undo. . importação seriam distribuídas pro-
Com todo nrazer. O Sr. Kergmaldo Cavalcanü - V. porcionalmente à produção discri.nü-

0 Sr. Kêrginaido Cavalcanti - Pe-. Ex."' me permite um aparte? nando-se as áreas de oonsu~o corre.o~~ 
.Oiria a atenção do nobre colega para O SR .. JURACY MAGALHAES - ponde.nt.~s a cada país produtor. Ao 
fl.S palavras que a~aba de proferir e Com mmto p:azer · - . invés do "eariyover" funcionar em 
mais para a çircunstã.ncia de que a O Sr. Kerf?maldo çavalcantl .-;- D!~ pteiui:w de no~a economia . .seriR d 1s~ 
campanha movida contra o café tem vemos tambem considerar a ~~ •. uaçao tribuido equltativamente por todos os 
0 abôno das pró:prial!l autoridades nor- do c~ fé colombiano em ~unção da produtort's. 
1<€-americanas, tanto que o Prefeito _de própria te!"ra em que é· culhvl'ldo. In-
Erolklyn está à frerlte dessa mesma. contestàvelmente o.s cafés. finos da Se oS nosm~ Concorrentes não con-

0 SR. JUFt.' .. CY MAGALHAES - Colombia são produzidos no sopé dos corda.ssem nllma ::olução justa, inspi~ 
Solicitaria ao nobre colega usasse o Andes qUe tem uma terra de excep- ra·da no proJ)ósito de defesa dos inte­
:wicrofone, porque não ouvi bem o cional qualidade onde o humus é rôsses comun~. f-nUlo o BrMil de\·er:a 
~~parte com que me bonrou. · favorecido por um adubo que é quase enfrentar de uma vez o .sacrifício que 

o Sr. Kergir.aldo Cavalcanti ...._ natural. Ad"emais, além de termos que Ihe é impôsto pelas circunstância~ da 
Pt·rdoe·me 0 n<>bre colega por essa lutar contra essa desvantagem no economia, mundial, e fazer o "dum· 
.falta. RealmentE', não tenho o hâbito Brasil, o noSso capitalismo (!Ue se· ping·• do· café. expulsando do mer­
dt> us~r- 0 ·microfone. Desejava !!ubli- forma justamente neste ch·culo. po- cada aqueles concorrentes que fossem 
n11ar com o meu aparte o que V. Exa. derá dizer ·que o café correspondeu à mais fr::~ccs do que nés. 
õemonstrou: o prejuizo que ad\·eiu, expectativa pelv abandono que deu Esta Sf'ria uma solução de df'sespê·­
'l'Om €$ta campanha, para a economia às terras que nada recebem. tend-o ro, que n!'i o acredito necessá''\a. ma:'! 
:tml.sileira foi de tal forma extraordi- dado tUdo. · Encontram·se assim, fa- ficaria c-omo uma possibilidade a .c:er 
nftria que ultrapassou tudo quanto· se zen das em miséria orgânica evirlentP., .e!lcarada di~nte de um~ intran.si~ên­
~'etere a pebóleo e seUI!I. derivados. manifestamente no Estado do Rio de c1a e uma mcompre€n~~o porventura 
Veja. entretanto. V. Exa., QUe ares- Janeiro e jâ hoje em São Paulo. Não demonstradas por ·nossos concorrentei:' 
:ptdto dê.sse assunto a imprensa inte- tivemos ainda- uma politica de ferti-
l'e.sl!a.da não faz a propaganda que de· lizantes capaz de corrigir a exRps- Ainda há pouoos dias. 1f que um 
via; ao contrário. Silência ou não diz tão do solo e assegurar, náo só a me- ~orna lista perguntou ao eminente sr. 
quase nads. De\· em os, poll!l, ter em lhoria da Produção do café, como da Mini5tro da F'a2rnda se o Govêrno 
t'Onta qUe n cámpanha contra 0 caf~ própria terra_para outras atividades. Americar.o cogitava de colocar a.s 
é acoroçottda por homens da maior V. Ex.a que1ra perdoar meus apar- OPf'Tacões df' "café .sob contróle I!"OVef­
l't'sponsa.bilidade. ·Não quero referir- tes, mas meu desejo é cJlaborar com namental. Teria o Sr. Mínistro da 
mf: ao sennd'or Gillete sOmente, ma~ o nobre colerza. Fazenda. con~iderado a pergunta C(lmn 
também ao Prefeito de Brooklyn. O SR. JURACY MAGALH.A_ES - i:rl~ênua. e- absurda, ma~. em minh<l 

o SR. JURACY MAGALH:AES - Nada tenho que perdoar: pelo con- ooinii\o, não foi ingênua. nem at.:;ur.,. 
:f'or entender, como v. Ex.a, que 0 trário. V. Ex.• vem. trazer um pouco da. nf'-m m~mo lnopo:rtu:!"la. A.o:;s!m f: 
povo brasileiro deve ter conhecimento de luz ao desataviado da minha ora- que. entre l'l.S conclusões do Relatóri(J 
d&.o!e tato é o qut'estou na.l'rando pe- ção. da Sub-Comi.f'.sáo E.<;pecial Sôbrf' 
;umte o Senado. V. Ex.a não ignora que p":"oduzimos Preços de cafe. antes citado. inclui-
. ·o Sr. Kerginaldo Cavalcantf cafés finos, da melhor qualidade. se a de rme foi ·comid~rada ''a cD:~ve· 
.8~r de haver chegado um !lOUCO O sr: Kerginaldo Cavalcanti - De niimcia rle recomendar me-didas lrgi!ll· 
"tarde estou ouvindo com atenção o ceTto. !RtiYas pein Cong-r~.so. no sentidn de 
dlscurso de V. Exa. que mostra o de- O SR. JURACY MAG.t\LHAES - ernendar disoo.c:it.ivo.s da Lei cte Tro­
votamento e reconhecimentQ qut tem É .só insistir nas boas pr!'itic.'H; ag-ri- cas de Utilid::!-df'S, de modo a abr:tnf!er 
~elos mais altos interésses do Pafs. colas que ha\•emos d"'. ronr-:P":Ub: au- o cl'tfê, f' p:1.ra oiH'' a~" entregas futuras 

O SR. JURACY MTGTDHAES - mento da nossa proàução dê.sse tipo dBSt:l m€'rca.df1ria fé'.~Ssem re2ulad:;;:; 
.Mune obTi~ado a V. Exa. de café. oela AutarqWR dP Trocas dP [Jt;J'd.'l-

Essa. quéda faz-nos rf"'Ordar. repi- O Sr.- Lima Tei:reira - V. Ex-" des wommnditv E,.ch'ln71'! A11tl1or!tv• 
t.o, o "crack de 1929". que obrigou o propugna pela p:1.dronização do tipo Re~oh•?~am. p"nrt:m. não fazer eSsa 
B•.--'1 " queimar 13.687.01" sacas ~e do café, como nós. na Bahia. deda-,.~ ... <~ u 1 d · d !"ecomPndarfío r.Pste momento. pelO.s ua..té em 1933 e 17 .1 rur .428 sacas em mos er cogitado e padron1zação o 

J1J se~ulntfs motn•o.o'::: 
_ 3.937, rolando o prêço do nosso café cacau. 
· 81mtoB tipo 4, em Nova York, a 9,7 o SR. JURACY MAGALRÃF.S 1) ·vlmo.s qtle a comít.s:lo <Y. co-

cêntimos por libra·Pêso. o cacau será objeto dr antro p,<:::tudo mércio E."'íterior ()Ut>i:xüu~se contra a 
A Vf!rdade. Senhor Presid~nte. é qu~ Estou tão interessado no prot-lema do Boi.~a de C-?..fé e Açuc(l.r, de No\·-a 

a. DOrf!8a política econômica do cMé cacau que. inadvertidamf'ntf'. ,nn men York. e que: a audiência a rP"Ot-ito 
vem e-nada desdp o infcio da R.enfl- d1scurso .sôbif café e~creVI fllguma foi tr:'lf!sferida para 2'i de .):mt'iro de 
biiea. Todos os e-oremo.-; foram criU- coisa fôbre a fi•·odur.?.o do carr>u 1955. d-e mfineira n permitir negoci::>­
r:Hi:lo.s :por ~sses êrros, mas nenhum o Sr. Anolomo Sl'IIP8 - 11: Iomftvf'l çõt-s que \'Jf"Pm a nm co-ntr:1tu con­
!),Ofl homem.! oU p:~rtlf1o~ qeu che!!aram que v. Ex.a .se preorunP rom o n""o~ tfnõ? nma orrlern õe "~'·"""'1 on il'•.o:;.c;. 
:w poder J~mbrolH:;e ou tt>ve ooraj!em I bJema do café. f>mborn tenh::! ml'lioree j t.én>('Ja do prücf'~F.O. (i~ fi.cõrdo. r~"~ln tl 

t\e m.odUic.l·la, como se estlvesse a r&z,ões para lje lnteretS<i.! pelü c.~•cau re~u1.am~:r.to ~a r::Jenda ComJõ.<.::'lo_ 

tevereiro de 195!3 S2!7 

~) Vbnoo, fl.inda, que Djl Confexên, .. 
cia d06- Mln1stro6 àe Fazenda ou J!lc:r:: ... 
nomia das Repúblicas Ame:Mcan~ 

realizada no Rio de Jwneiro, em no .. 
vembro de 19-54. toi criada. uma cu .. 
missão compo.sta de repre.senWntUJ 
dos países produtores dê café e- _dos 
Estados Unidos. Essa oomísd.o t.stu­
dará a possibilidade de adotar medi· 
das de cooperação internaclonal ca .. 
pazes de reduzir, de modo apreciáW'J, 
o grau de flutuação nos preç;ol" l'lo 
café e mantê·Ios dentro de J1imites quE: 
satisfaçam t.-'1nto os p:rodutoret:i como 
os oonsumiaore.s . 

Em yist.a da exposição acima, ~o ... 
mos de parecer que uma decisão com 
respeH<J à suJeição d<J comércjo de en­
tregas futuras de café à Autarquia de 
Trocas de Utilidades deva ser adiada, 
néste momento, até que se determine 
se os objetivos desta comissão pod.f.'m 
ser colimados, quer pela ação da Co­
mis.s·ão de- Comércio Exterior, QUEr 
pela Rçâo da Comissão Interamerl.Ca• 
na. acin1a· referida. ·· 

Esta Comi!l.são continuará a Rcom .. 
panhar os de.»envoh•imento.s relackJ ... ~ 
nados oom éste problema". 

Ao lado da ::~meaça evidente de :re-1 
examinar o problema, para indulr o 
café entre as mercRdorias reguladas 
pela Autarquja de Tl'OCI'Il!i de Utmda ... 
des ,está encarada a pos.sibBidade f1e 
se encontrarem "medidas de coopi! ... l 
ração internacional capazes de redu .. · 
z!r, de modo Rprecil\vel, o grau de f lu ... ; 
tul'l.çllo nos preços de café e m.•ntê-Jos 
dentro de limites ()Ue satisfaçam tan­
to os produtores como o~ consumido ... 
res." 

O Sr. Bernarde!l Filho - P€Imite 
V. :Ex."" um ap~Jite?' 

O SR. JURACY MAGALHAES 
Com muita honra. 

1 O Sr. Bernardes Filho _ Ouvi & 

I 
declaraçfi<l de V. EX.a d~ que conE-i­
dera · indis~n.sãvel o entendimento 
com os palses c-oncor:rent~- Não tej' 
se V. Ex.~~. conhece o fato, nHl-<' a 
m!m me consta que éo;~e E>ntendimen­
to f<li ter.tadO na hora- oportum'l. E 
p1'ecisamente n-és.se . momento,. em qne 
os concorrentes não se mOEtraram 
c!>mp:eensivos mas, ao c-ontrário, hm!­
tis, hom•e a baixa do café, promovida. 
pelo fato de jog~rt:m no mercado 
gr~nde parte élo produto que pos ... 
SUJam ... 

O SR. JURACY M.~GALHAFs -
A prêço mais lJuixo de todo o mt;.ndo. 

O Sr. Bernardt:s Filho - Cün r e .. 
c'elo de que o BT:J.Sil pretende:<s€, r::om 
~sso, forçar a baixa. l~o prova qut~ 
esse entendímento já foi tent-<H o e 
que llf'o Podemos eontar eom a ( 1la­
boraçfio dos concorrentes. 

O SR. ,JURJ\CY MAGALHAES -
Fo1·a da coope1·ação. q11a] a ;tJtt:, 1 1 ... 
tiva que no..s resta? A lita cem ('; 
dumpinf!. -

O Sr. Bernrtrdes Fil110 - v. Ex.\ 'i 
já O dif!:€ llO SPU diH~li!'SO. . ' 

O SR. JURACY M . .o\GALHAE~ -
Obrigado peJa colabo1·a;:ão Ue v. ·Ex.• 

Os me-us V1Jto.., Jli'S.S.O.ais ,~:;ão por- fJ!ltl 
o.s no~.sos _Mini.stêrios do Extni··lr tf' 
da Fazenrla ~ntrr.Q:ue.s a du1s fir;urru:~ 
da mais alta re8peitab-i.lldade nos· qUH• 
dro_s de no~Csa rida pübiica. €Df'ilntrem 
me:['s de fa?:f'r funcionar. €ficlf:ntt'­
mentf.:'. rs.<::3 Col'Y'i~~fío c:"i.llda na Ccm­
fe,·ênci.R d .... PHitPndi:!lha e c•Uf' n-oo 
iu.'ito equilib;·io de in teré-~.se.~ l~t.:r~ 
Dl'orlntorns t• C;Jn3llmüiQre.s, se dcs .. 
cubr~ fl y:·!:entaçto capaz de. a.c:seg•~-­
:ar a unJdade polit!ca f' f'Conómic"l d<:r 
.H'm;s.fério, t:in nl'cp.<:;.~.ória nPsta h<ira 
:e t~r::;flo pelif'r11 r. d~ Jnr,ni~'wão 

'10 mundo. 1 U!!ifo 1'lPm: mui.ftJ hmp .. 
nol"71tn. O or"dor é cwnprime.nfndM~: 

O SR. PRESIDENTE: 

N~o bâ m:1.is o;·:Hkn•s in.scriiOIJ, 

Continua a hór<t do €Y.pt':Jicntt:. 

O SR. P 4 0LO rERl'~NDE8<: 

Sr. Pa~:C.:.:1h:, pc~ .a }:mlavr~ 



~~c Sábado 12 
e 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
"Pauto Fernandes. 

l nas ante-câmaras, já p!lSSO'l de época burocn\~ica. e um dos mais graves en­
e não devem ser repetidas. Prc.Cerl- ira'Jes ao "desenvolvimento hatmôni.­

S~nad'Jr mos, antes, apresentar um candida~o co do país. Sempre, senhor pre.siden-

() Sll. PAULO FERNANDE~: 

com credencLüs pna dirigir ~"l Bm- te do P.S.D., afirmei a V. Exa. que 
sU· ·e a êsse nomeni na sua al'a não sou·dono da minha candidatura, 
co{upreen.são, -a êsse homem ·qu.e en- mas um soldado a quem confiaram 
tende os anseios e -~.spiraçóes do nOSSQ uma missão precisa. Não estou a ser­

(Não joi revisto __ pel~ orador) :--:, povo, ca'>erã estender, direta~e"nte, a vico de nenhuma ambição pessoal, 
Sr. Presidente, venfJqUel que V Ex. mão ao adversário e trazer para o ruás me considero representante de 
pretendi:;t encerrar os nossos ,~_rab.:l= 

1 

Brasil os dias tranquilos que ,&lmeja: ttn1 alto pensamento, e em que não 
lhos n~te_ utomento. Quero cr ..... , .... e1~ _ para que prossiga na senda -:Jrugre.~~ só comunga o nossQ partido, _com9 de 
tretanto, que 0. Sen_ad~ ~a ~.__~u _ sista em que todos desejamos vê-lo.. testo os outros par·,ctos nae1onais. 
JJHca não devena de1xa1 _s:::m Ie"'Is sr .Pri!Sidente, encerrando cS':.M 1~- Em vista da situação do pa~, das 
tro especial J.m. acontecimento ~a D"eiras -considerações. com as quaLS suas dificuldades econômicas e dos 
mai$ alta relevância nos !ast.os hls- desejei consignar a vitôria democrá;_ ·j>erigos nacionai~, que aconse.lham 
tóricos da nossa democrac!~ · R·-ImJ- tica que representou, a con:Jenção dt! ordem interna e 

0 
congraçamento 

me à Convenção ontem_ reallz;:~~a pelo ontem, eu me permitirei ler ~ carta dos brasileiros neste moment?, peço 
meu Partido - o Parti~o s.acr~I De- que o ilustre Sr .. Juscelino Kublt,sc~ek a V. Exa. que proceda desde Já a um 
mocrático - que deu a ?-.; a.ça~ Ul!ll endereçou à Convenção 1o Partld(l . amplo entendimento com as outras 
ex.empl{) de altiye~ e comprcer.sao Cl- Social Deffiocrático, e estâ puhlic~da agremiaçÕes partidárias para que se 
vica, sobrepondo-se, mesmo, 1:' amea- num dos órg-ãos mais ilustn:..s da 1m- po-sa estruturar em têrmos de~ocrá­
ça.s veladas de alguns desavisados e prensa brasileira. - o "Cor:reiJ da tic~s a esper~da união _ nacxo~al. 
apressados e~egeta~ ~a n_oSS8, de- _Manhã'': Quem manteve co.~o eu, "J?-0 gov~x:no 
mocracia e vem a publico nfir~al c!ue "Agradecendo a honra da escolha de Minas, 

05 
propos1tos ~ms consilla­

tem wn candidato pa_ra J:sputar as de meu nome para candidato a pre- tórios, conseguindo re~mr em t~rno 
prô:-dmas eleiçõ~s .Pf~ldencl~_l~· t e sidente da RepúQiica, quero afirmar- do Íneu govêrno uma v1gorosa coliga-

O meu Partido, Sr. Pre~\ e~ e .0 lhe que, dêste momento em diante, ção"de partidos, se sente, ne5$a al­
Srs .. Se~1adores, longe de u~ , eseJ a !"ninha candJdatura fica entregue i tura, iDteiramente 'à. vontade para 
de vmdlta, ·9ue nu~ca pro~-~~- b~m 1 direção do -nosso partido. a fim de declarar de pleno acôrdo, com o pa-

0 _Sr. RuJ. Carnetr~NA~ES · -~ que se . processe um amplo entendi- t "ótico e democrático a pêlo das· FOr· 
o.,. SR. PAULO a ue nunca fez. menta com _as demais organizações ç~s· Armadas, expresso no documen-

• • 'o'ív~~ ~~fe~m~~~~e~tar à Nação politic~ de nosso país, _no sentido de to que S. Exa., 0 sr, presiden~e C~!: 
res h m digno indicando-o ao obter-~e uma base ele1toral que lhe Filho, se incumbiu de comu~rcar 
u~o b~~~~leiro ·par~ qUe, nà sua so- assegure_ a. vitóri~ e o apóio part~­
pb . i escolha. livreniente· SêU fu- mentar Indispensavel à eoncretizaçao 
t <!rand~·. ente de uma programa político, que é meu uro1ng · . tdh 

Hau'íe mesmo, Sr. Prestdente e pon o e onra executar. 

nação. 

Fe,.erciro de 1 ;~5 

O SR. PRESIDENTE: 

Em fa.oe da renúncia do nobre Se­
nador Alvaro Ad-olph<l, designo ·p:'ir~ 
suOCUtuí~lo naquele órgão técn[oo o 
nol:>re Senador M:~galhãas Bant"J., 
\Pausa) 

No expediente lido no inicio da p.ro­
str.te stssão figurou mensagem pr-e­
sic!encial apresentando as razõeS do 
veto oposto a dis}){lsi.tivQS d-o Proj-e-W 
de Lei 11.0 3 .808, de 1953, na Câma.ra. 
dos Deputadvs, e n.0 2~. d_ 1955~ nrJ­
Senado1 q,ue modifiJ.B a Lei n.~ 1.125, 
de 'i de jur.ho de 19-50, que se ref-erc- . 
ao CorP') de Saúde do ExércitQ, !ta. 
parte relativa ao Quadro de Oficlaia 
Dentistas do Exército. 

De conformidade com o dispost'll n-a 
-art. '1L .•. § 3.1>, da Constituição, e n·J: 
art. 45 do -Regimento Co:rrum, oon.d. 
voct.. as duas Casas·- do Congrem--J 
Naci,1r.~-al para. conhecerem dêsse veto, 
~>m se......são conjunta a realizar-se tHJ 
dia 8 de março do an1 en. curso, ~ 
14 30 horas, no edifício da Càmam 
dos Deputados. . 

Para a Com~-são que o dev-erá r-G 
!atar designo oo Srs. _Senadore:;: 

OnQfre Gomes - PSD: 
Silvio curvv - UDN. 
Do'ningos Velasco - PSB _ 
Finda a hora do exp;"diente. pas.-;a .. 

se à ordem do dia, que está destin.a.da 
a trabalhos das comiss()es. 

Nada. mais havendo a tratar, vou 
encerrar a sessão, designando \)a.rn. a 
da próxima segunda-feira, a seguinte: Sr:o. Senadores, quem pretende~e, no Passarei a expor a V. Exa ., sucin­

tutnultuar dos últírnos aconteclmen~ tamente, os tópicos principaiS dêsse 
tos políticos, interpretar errôneamen- programa, sendo a minha intenção 
te os sentimentos e pensamento das sõbre êle mantfestar-rne mais uten­
nossas gloriosas Fôrças Armadns. samente aó longo da campanha que 

Reputo necessário à minha ca1;1di~ 
datura que sej~ feito o encaminha-­
mento dêsses entendimentos. que vi­
sam à base eleitoral e o apôio parla .. 
mentar mais dO que aconselháveiS", ORDEM DO DIA 

a ontando-as como ~P:~sso~as da . . 
ogínião pUblica, da opmlao hvre dO vou empreender. 
povo brasileiro. Pretendo, se eleito p'residente de 

Ma- 0 meu Partido _ especial- República, propor ao Congresso uma 
ment~- 0 nosso candidato,_ o Senho~· reforma da Constituição, com o pen­
Juscelirio Kubitschek, em car~a- on~ samerito de fortalecer as instituições 
tem dirigida aos .seus correhgwná- democráticas, tornar ainda mais só~ 
rios. _ interpretou com· justeza e de~ lida e vigorosa a segurança nacionAl 
fluiu bem a opinião dos homens de e estabelecer uma reforma da lei elei­
farda da nossa pâtria, tOral, tendo como fin'alidade a aper-

feiçoamento do atual sistema, de 
Declafou S. Ex.a que agora, ~ves~ modO ""~. abolir a violênrla e a cor­

tido da m~-ndidatura que lhe fm. ou~ rupção trazida no predo!"llínio do di­
. torgada numa cbnvenção de homens nheiro nas eleições. 

livres também êle pensa e sente 
.· co'mo' os homens de farda ~do .3rasil. Procurarei, da forina mnis enérgi­
.:~- e se hã de bater pela uniao _de to- ca, lutar Contra o mal da inflação, 

dos os brasileiros, porque l!ao e~- não sô pelo saneamento da moeda. 
tende não ·compreende e nao pe~ ~ como pela melhoria da produtivid~de 
mitini que o nosso pais prossiga dl- c da produção. dentro de um regrme 
vtdido· em dois _rios cujas água~ nunca dl'ástico de economia .e. sobriedade. 
se encontrarão. 1~ rui.nha intenção firme e delibe-

0 nosso candidato, homologa~o p~r radi\ proceder a uma profunda re­
esma.gadora maio~ia ?e convenctonalS: forma nos serviços administrativos, a 
da agora ,em dtante t~ugna~á - e fim de faczUtar, melhorar e tornar 
s. Ex."' mesmo qu~m 0 atJrroa - benéficas e úteis tõdas as interven­
para que ~ brasileiros ~e! dêem ~s ções do govêrno nas atividades públi-
tnãos e não procurem dtv dlr a P"- _ 
ttta em campos ó antagôni~osiõrmuhu; casistã na consciência. de-· todos que 
,.Jn~;o~~m~dotada.s~udo; conchavoS o mau funcianamento da má-quina 

para execução da obra de govêrno que I . _ . . . 
pretendo realizar para o bem do DlS~U.SSa-o umca do. ProJeto ~ .....e2 
nosso pais. ' . da_ Camara n." 177, d~ 1954. q~ aa ... 

tonza o Poder Executivo a abril', ::w 
· Rea:·.-mando os meus m~is como· Tribunal de Contas, o crédito especia.l 

vidos agradecimentos e -pedindil a V. de Cr$ 23, 523,50, destinado a ocot-rel." 
Exa. que os transmita a todos os a despesas colll o pa.gamento de s~ ... 
meus companheiros, sou de V. Exa. lário-familia, ajudas_ ·de custo, venci ... 
amigo e a."dmiradar. (a) Juscelino men.tos, etc., tendo parecer favl)l'!Í·• 
KulJitschek'3

• vel, sob n.o llZ, de 19b.5, da GGmi.ssiir"l 
o S Victorino Freire - Muito de Finanças. 

r· Discussão única do Projeto de Lei 
bem! da Câmara n.0 W., de 1955, QUe m-o-­

difica .o art. l.G da Lei n.O 1.122, de 
3-6-195Q, que- concedeu pensão a Qe .. 
orgina Renner Precht, viúva de Eu ... 

·gênio Precht, tendo pareceres farorà­
veis: da comissão de Constftuh;ã.o e 
Justiya, sob n..<~' 11~, de 1955; iia. eo ... _ 
missão de Finanças, so-b. n." 116. d-l! 

O SR. PAULO FERNANDES 
sr. Presidente, era o que eu tinha 
a dizer. (Muito bem; muit~ bem . 
Palmas). (0 orador é cumvnrnerta­
dO) , 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbr-e a. mesa unt ofício que vfi.l ser 
lido pelo Sr. !.~· Secret.J..rto. 

Sr. Presidente 

Venho comunicar a. V(l6Sa. Ex'ceiên­
cía que deliberei renuncfa.r ao meu 
Juga.r na Comissão de Segurança. Na­
c•ona.l, 

S•l• das &osões, Lt dia fevereiro d.e 
t95S. Alvaro ,tJ.úolv.f:oy ---

• 

l%5. . 
Discussão única do Pro,teto de Le! 

da Câmara n.0 245, de-l954, aue au­
toriza o Poder ExecUtivo a a.brtr, pela 
Ministério da Educação e Cultura, ao 
crédito especial de Cr$ 367. 718,1!!>~ 
para atender ao pagamento ~ gra..; 
tificaçã.G d-e magistério a profes'3ôre-; 
do mesmo "Ministério, terido pa.ree<r 
favorável, sob n.0 108, de 195!), da 00"" 
missão de Finanças. 

Encerra-se a. seSsão M 
~ as minutos": 

• 

15 .b.OtXl 


